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M P R E S I O N E S 
¿Qué ráfaga de locura azota en ' # Mucho mas importante que una 
^o? momentos las mentalidades, buena ciudad es un buen ciuda-
• T j aver tenidas por robustas, daño. Mucho más valioso que una i 
i a|aun cubanos? buena escuela es un buen maestro. 
Lrvendo las declaraciones de Primero hay que hacer al hombre; 
Pespaigne que publicamos esta 1 y no se hace al hombre quitándole 
mañana, una gran tristeza se apo- jla fe en sus propias fuerzas y 
M ó de nosotros. ¿Cómo es posi-1ciéndole depender de C ^ U Í ^ S e x t e -
klc ^oslccer en pleno juicio que ! r ^res y'ajenas a su l'bre a'bc-¡ 
^ r a contrarrestar la "labor fu- drío. 
esta de Zayss todos los medios Precisamente una d e las razones • 
Lso lícitos", incluso el de esa pro- de que los Veteranos y Patriotas j 




EL IEFE DE LA 
F 
G L O S A S 
L A SOCIOLOGIA DE L A MELENA 
Cartas de Buenos flires 
Por M A M K l i G A R C I A HKISNANDE/,. 
(KMKM-ÍJIÍ para el DIARIO I>K L A MAHI.NA ). 
Conque a Cheche se le ha "cortadofies de melenas' los centros regiona-
a melena'! ¡Vaya por Dios, mi que- les; y hasta el Interior, el Interior tra-
rida amiga! Comprendo lo desazona-1 dicional y pacato, sabe de villas y po-
de que estará usted ante la consuma-1 blados en que los corresponsales rc-
cííín de ese "capricho" irresistible de ¡ gistran por estadísticas el aumento 
L a su hijita, y no me extraña el tono ele-j progresivo de esa boga revoluciona-
I g í a c o , resignadamente lamentatorio d e i r i a . 
( S K I l V i r i O ÍÍMÓTELEGRAFICX) ^ Carta ^ ?Ue ten80 a , a v i s t a - i Du1ra1ntc. ^ . l ÍemP0 me PareCÍÓ 
l»K|( D I A R I O D E IJA MARINA) i ¡Vaya por Dios! ¡pueril la insistencia con que se co-
Si quiere usted que le diga U ver- mentaba el "furor" melenizante. Aho-
la empero, lo que se me antoja pue-
mestico. en cuestión no me ha sor- ril, irresponsable y poco juicioso es 
el que se meta a chacota y a barato 
' D K LA H I K R T A K S T A T O D A V I A I dad, el acontecimiento capilar y do 
KN M K . I U O Iméslico. en cuestión no me h 
WASHINGTON, marzo 27. L ~ u Í 7 : * » i u J 
i A d o l f o de l a H u e r t a está todavía Iprcnd,do- Antes lo «peraba de un 
i o n M é j i c a siendo posible l a comuni- comento a otro como cosa fatal,; un fenómeno social de tanta tras 
EL E S P I R I T U ESPAÑOIÍ E\ L A A R t i l NTIN ^ ación con él por medio de la radio- ineluctable. Lo que sí me tenía sobre- cendencia. 
manera intrigado, era el ver cómo pa-; Porque fenómeno trascendental e?, 
e moda. En 
nada menos 
d e i n m u n d e i a s d e C u - a c o s t u m b r a d o a v e r a l f i n a l d e ; , ' , , ' s ' '**^RAftACáí0Ñ|as A C E R C A DEL E S P I R I T U E S P A Ñ O L K \ L A ¡ to no es m á s que propaganda obre-¡ufted en seguida me comunicaría lajque otra conquista más de la mujer 
airada noticia): ahora veo que sólo 
a protervia de los gobernan- prédicas revolucionarias estriba; V,0^* ^ ^ ^ s- . Asf lo anuncio su a g e m i a revoIu-(Saban los d ías sin que Cheche se re-iantiga m í a . y no simpl 
p, , . i 1 1 i i \ M - ' ,'ON EUGENIO K B R R A Z \ A l i C A L A ( ; A L I A N O , M A R Q l E S D F . e i o n a n a de aqu í , la cual agrego que; i • / , 1 . 1 1 1 1 r. 
será prácticamente a manera ¡en que el pueblo cubano se ha I A M P O S T A , ENTRLGO A N U E S T R O UORRUSPONSAL E N B U E N O S A I - h& notic ia de su fuga y falIecimien-iso,vlera vpues no dude nunca de que una pa labra: significa 
A R G E N T I N A . gonista. 
c ó m o la v o l u n t a d del p x t r a n i e r o l >. , , , í r l 0 , 0n c s ,a s d("<,,ara< ío'»',s dr ! Santlag, . do Ulule, el 1» Mayo 10OO. 
e x t r a n j e r o | M w q u e s de AniTwsta, E m b a j a d o r de Idem en M é j i c o , p| •>•* Mayo 1901 — 
•n o<ito 
L A H U E L G A D E O M N I B U S E N 
L O N , D R E S 
p a í s , una encuesta Idem en B r u s i las, e l I « Agosto s i - L O N D R E S , marzo 27 
de un s e r ó n 
ba q u e i r á n d e r r a m á n d o l a s p o r s u s g e s t a s l i b e r t a d o r a s y c i v i l e s 
lodos los 
P a r a a c a b a r c o n Z a y a s , m o n s - s u p l a n t a b a ! a s u v a . j K * I » « « a 
, .rtca o e r n e QUC s e g ú n D e S D a i ^ - i H a y q u e b a t a l l a r V l u c h a r a a u í í,:;•,•'•,, ,LF>J,; n » ' representa el e s p í - g u í e n t e . — I d e m e „ B e r l í n , e l S M a y o ¡ E l Consejo privado se r e ú n e aqut 
truosa s i e r p e q u e s e g ú n u e s p a i g n a y que u a i a u a r y l u c n a r a q u í , „ (.spano, l a ArKent lna , y de 1 9 0 6 . — D e l e g a d o d,. E s p a ñ a en el V e l Jueves p a r a considerar la s i tua-
p.e e s t á d e v o r a n d o a l a V i r g e n L u - q u • d o n d e e s r a e l p e l i g r o , d o n - j ' " î M»! l i e coi i iultado a p o t r a s perso- Congreso Internacional de A r t n a - ] r i ó n creada por l a huelga de omni 
t a h a v q u e : e n l i r s e S a n J o r g e y c a d a c u a l t i e n e s u s i l i o d e h o -
V e l l i d o D o l f o s . | ñ o r y d o n d e l a l u c h a n u n c a r e s u l -to 
Son dos los caminos lícitos a jla estéril, cualquiera que fuere su 
escoger. El de la propaganda elec- resultado inmediato, 
toral o el de la revolución. Cual- j 
añora veo que sol 
fué un largo proceso de incubación: 
| que ella "hacía tiempo que lo venía 
pensando"; que el sacrificio no fué. 
ni mucho menos, el improvisado arran-
que de un momento imitativo. 
Consuélese usted, mi desolada ami-
ga. Le repito que ello era fatal. L a 
voluntad—"el capricho", como d iré 
usted—de su hijita, apenas tuvo par-
«ad.is . n este p.-.ís \ algunas p.-r- B a d é n , «-I 'JH d<- Igual mes y ' a ñ o . — DEL COMITE DE CUBA FN tC tn Ia decapilación: Cheché no hi-
sonalldadfH que por su a o t u a r i ó n Sognndu Dclogndo d<. ¡Sspafia <-n •! W 1 / / 1 L d l ¡ Zo sjr 
mis repr-seirtativas. Dichas respues- 1 ¡os, que se r e u n i ó en B e r l í n e l I O bus que t o d a v í a tiene paral izado el 
tus las u-é enviando al D I A R I O a Septiembre 1 9 0 « F o r m ó parte de t r á f i c o en Londres . 
iiK-dida i|pe las vaya obteniendo, se- la Misfón extraordinaria que f u é n i 
tfUto ilr. poder a s í pulsar de ecrea | Uarlsrub»- con motivo He las bodas j 
a las RUI porar iones e s p a ñ o l a s radl-1 de oro de los Grandes Duques de 
( P a s a a la pagina siete) 
amera los d o s , a u n q u e e l p r i - i S e r u m o r a b a a y e r q u e d o s i l u s 
l uedau apreciar debidamente la {jes- C o n g r e s o Internac ional de B e r l í n pn 
ta hispana que se traduce en un bou . | r a l a p r o t e c c i ó n de )n propiedad l i - ' 
d,i a c e m m i e n t o entre los pueblos.! t e r a r l a y a r t í s t i c a , el 13 Octubre mi l 
liste f e n ó m e n o racia l y f i l o l ó g i c o lo novecientos ncbo. 
estamos viviendo hoy en toda su pie- Ministro Residente Consejero de 
I nitud, rénpYado a ñ o tras a ñ o en ties- la E m b a j a d a de E s p a ñ a en P a r í s , el 
¡ l a s de bidalguia cuando se conme- :20 Marzo 1 Í ) 0 « . — D e l e g a d o de E s p a -
ru- l mora el d í a de la R a / a y cuando hay i ñ a en la r e u n i ó n preparator ia , ce-
[rrro es infinitamente más reco-, tres periodistas, los señores Baro 
mcndable, lleva a conclusiones cu- n i y Aznar, c&taban en peligro in 
bañas. Queda un tercero, que es el iminente de cer expulsados, 
que conduce a Washington. Este es ! Ello, de confirmarse c 
clmás cómodo y al mismo tiempo.mor, constituiría por parte del!"" ' " " ' ' ^ t o s ^ r i m i e n t o " ' ^ ¡ l e b r a d a en * * * * el u .luilo del .nis-
S * . " " * ' r . . •£• I E s p a ñ a y la Argent ina . mo ano, del Congreso Internacio-
d irá? difícil, porque para reco- Vjobierno Una pifia enorme. ¡ q u é s de Amposla ei) este pa í s , de un nal de A g r o n o m í a colonial y tropi-
deiarse en C a s a los I Baroni es Un extranjero a quien I ¡ón qne desarrol la el mar-1 pleal de Bruse las — M i n i s t r ó R e s l -nerlo H a y q u e ^ ^ 1 — — ^ - " . . j — « . ,q,It ,s (|< Ampor(>( (.n este p ís< de u „ !(í(.nte efl , .1 Ministerio, el 12 D i c l m
atnbulos d e l p a t r i o t a y d e l h o m - n o s e l e h a p o d i d o a c u s a r d e n i n - hondo . i i cu ice y d»; acuerdo con las [bre ion) .—Pre iddente d<> la Delega-
bre cívico. Y por él parece haber- guna acción fea, si es que se pue-
jc precipitado un grupo de com- de llamar extranjero a quien tiene 
patriotas en alas del despecho, el : presentada, después de catorce 
peor enemigo que tiene el hom-1 años de residencia en Cuba, su 
bre. solicitud de ciudadanía y, lo que 
Supongamos lo mejor. Suponga- es más importante, ha creado una 
mes que el pueblo americano, con familia cubana, 
lo? argumentos de los propagan-! Aznar dedica su talento, exclu-
dista?, llega a la conclusión, no de Isivamente, a comentar la vida es-
fl«c somos un pueblo de cafres go- pañola. Sus escritos son el manjar 
bernaco por otro cafre, como se- deleitoso de miles de sus coterrá-
muchaa sociedades h i spanai q t a e j t i ó n e s p a ñ o l a en la ( o m i s i ó n Inter-
a<|uí se ocupan de mantener en ca-1 nacional de los Pir ineos , el 25 E n e -
lor el reruerdín de E>paña, es etican ra i n i í . — V o c a l del T r i b u n a l de opo. 
s í s í m a . U«MI su don de gente, con su siclones a la (Tarrera d i p l o m á t i c a , el 
altruismi) y sn bril lante p o s i c i ó n , con 20 Octlfltre del misTno a ñ o . 
P A R I S 
su .sineetidad e h i d a l g u í a , el repre-
sentanle de S, M. cuenta con toda 
la slmiMitfa de la enorme colonia es-
I-inola j con I» de t )d<>s los argen-
tinos. 
Eso lo ha podido apreciar él de 
cérea , asistiendo a todos esos actos 
Min i s i iu r l c n í p o t e n c l a r i o de se-
gunda d a s e en el Ministerio, el 17 
F e b r e r o 1013.—Nombrado en M i s i ó n 
especial para a c o m p a ñ a r al s e ñ o r 
presidente de la R e p ú b l i c a F r a n c e -
sa en su v ia je a esta Corte , e l 3 8 
Septiembre del mismo a ñ o . 
que traducen eo forma elocuente el E i w i a d o E v t r a o r d i n a r l o y Minis-
inaraviltoso acercamiento entre am- tro Plenipotenciario de pr imera d a -
llos pucb'tus, participando del noble se. Subsecretario del Ministerio de 
a f á n d.- ¡ i^rmanarso rmos y otros y Estado y Gref f ier l l ah i l i i ado y R e y 
ile t rabajar poi el procreso de ambas de Armas «le la Insigne Orden del 
OglCO que creyeren, Sino una j neos. Í)U expulsión le valdría, pues, naciones, a l calor del hogar, en e l j T o i . - ó n de oro . el 1 « Diciembre mi l 
ón dr santos v ejemplares va- al Gobierno la enemiga muy jus-l s,,,«» d<' ^ ' « m l t l a , stn perder un ' novecientos i re. e — v o c a l de l a C o -
- , - , , 1 _i 1 i . ;j | iciOiueiHo. j u i i s i ó n pura 1» p r e p a r a c i ó n de l a 
Conferencia I ñ t e m a c l o n a l de vstu-
dios o c c a n o g r á fieos en Madrid , el 
'Jti Febrero 1015. 
nos gobernada p o r un J u d a s q u e , t i f i c a d a d e l o s c u a t r o c i e n t o s m i l , 0 , t ú ]u>y en l * X r z o u -
l lama Alfredo Zayas y Alfonso, e s p a ñ o l e s r e s i d e n t e s e n C u b a y l a > t ina que ayer y ki e s t a r á m á s aún 
CasaBlan- d e t o d o s l o s h o m b r e s s e n s a t o s y \ \ , ¡ ; f " , n " >" a m " i M l í <,,K' vorr* el ^ p o n g a m o s q u e en la L a s a b l a n - O e ^ , i , , , . , , , ^ M. a v r i i ] ^ máii ltt ai.ci6n ¡ E m b a j a d o r en V i r n a , quedando en 
' a , c o m p a d e c i d o s d e n u e s t r a S U e r - ; j u s t o s . 'de aquellos "heroicos inmortales Madrid a las Inmediatas ó r d e n e s del 
u .„ J • J J 1 1 t i l 7o, ,0 , . J „ J o / - t / M - J « c o n q u i s t a d o r e s y civi l izadores", co- ^linisterio do E s t a d o , el 11 Noviem-
l^. - d e e d e n a d a r l e l a c u e n t a a l ¡ ¿ a y a s , e n p e r i o d o e l e c t o i d l y ¡ | | | 0 ltUv(, S( ls ;1<H.Ial,l<.lol,<.s oI m a p . : b r c 1 0 1 « . — D e c l a r a d ; » en s i t u a c i ó n 
COCtor / ^ y a s . S u p o n g a m o s q u e , ' S i e m p r e e c u á n i m e , n o V a a b a j a r , q u é s de Ampos la , continuada boy «h disponible, fel 14 Noviembre 1919. 
' 7 «->» i n t e r v e n c i ó n p r o v i s i o n a l , s i n c a u s a q u e l o a b o n e , a u n fe-l^-.5¡J^«|-^%BSS Z * * " * " ^ * " 
educatn a y h o n r a d a , p a r a q u e s e i r r e n o d e v i o l e n c i a s a l q u e p u d o e n I patria, trabajando y engrandeciendo 
dé la c u a l h a y q ü e p r e s u p o n e r o t r a I o c a s i o n e s h a b e r d e s c e n d i d o s i n « Vu<: \ ' l f0^ > ; : , m»n,b,c in-1, ^ ¡ ' ' T & i S ? R I M I D O M ' * * 
J vjuc p i t o u p w n c i w n a v/ «. Intortal tle l a inmorta l E s p a ñ a . Isabel la C a t ó l i c a . Medal la conme-
sene de c i r c u n s t a n c i a s f a v o r a b l e s , q u e n a d i e s e l o t u v i e r a a m a l a i ¡ m o r a t i v a de los Sit ios de Zaragoza. 
ÍC celebran or,*c 0£. ^ m A C T I A C I O N l>KL E M B A J A D O R D E i t i r a n Orna de la K s t r e l l a P o l a r , de 
«• Celebran Unas e l e c c i o n e s t a m - p a r t e . , • , E S P A S A , S u e c i a . — I d e m de E Corona , de I t a -
h o n r a d a s d e l a s q u e s u r g e u n i P e s e a l a s e s t r i d e n c i a s d e l ¡ a . — C o m e n d a d o r del A g u i l a R o j a , 
• r m o r.o r n e n o s h o n r a d o . S u - | sus e n e m i g o s , e s e h o m b r e 
tugamos todo eso y a d e m á s t o d o a d m i r a b l e e n m u c h o s a s p e c t o s , c o - i \ a r | ^ d o 'de Abr i l 1S69 
cs F B R T I A Z V A X i C A L A - G A L I A N O , de P r n s i a . — I d e m , con Placa de Ban 
D. Eugenio , MDirqués de Amposta .— Miguel, tle B a n i e r a . — Idem, con P la -
¡ea de All)erto el Animoso, de Sa.io-
E I s e ñ o r Danie l Perah ia , Delegado 
E s p e c i a l en esta R e p ú b l i c a del Co-
m i t é de Cuba en P a r í s , que se en-
cuentra actualmente en la Habana , 
ha recibido e l s iguiente cablegra-
ma que nos complocemos en publi-
c a r : 
P a r í s . Marzo 26, de 1924. 
E n la S a l a de G e o g r a f í a pronun-
c i ó el s e ñ o r A r t u r o R . Díaz , Superin-
tendente de E s c u e l a s que f u é de la 
Habana , una conferencia sobre la 
capacidad del pueblo cubano para el 
gobierno propio. 
L a concurrenc ia que f u é muy nu-
merosa, c e l e b r ó la propaganda in i -
c iada por el C o m i t é de C u b a en P a -
r í s . 
sino obedecer una voluntad social: 
hacia la ecuación de los sexos. 
Usted habrá notado que, pese a ios 
patéticos e inútiles esfuerzos que los 
tradicionalistas venimos realizando 
para mantener el statu quo de la es-
pecie; es decir, para mantener la 
supremacía social, mental iy física 
del hombre sobre la mujer, cierto es 
que ésta va conquistando más terre-
no cada día. Su primera labor de za-
pa se inició en lo político, hacia la 
consecución de tribunas, urnas y es-
¡qué digo!: algo más exigente toda- caños; pero mientras se mantuvo en 
vía: el imperativo riguroso y moder-
no de su sexo. 
Le sorprenderá a usted este lengua-
je. Creerá usted acaso que hago de-
porte jocoso con un tema de tanta 
gravedad doméstica. Es que usted, se-
ñora, todavía no ha meditado sobre 
el verdadero alcance y sentido socio-
lógico de esta tendencia de las mu-
j'eres a cortarse el pelo. 
Mucho se ha escrito y se viene es-
cribiendo sobre el asunto, como us-
ted sabe. Los ' seccionistas de ios 
neriódicos no agotan su eutrapelia. 
Se hacen encuestas acerca de la es-
tética del bobbed hair. Organizan "bai-
E C O N F I N A M I E N T O D E U N A M Ü N O 
( P o r T l b n r d o C A S T A Ñ E D A ) 
Ese V i c e - l í e c t o r de La l niversidad d e S — — 
S a l a m a n c a f u é separado de su pues-
to cuando e r a don F r a n c i s c o Berga-
min . Ministro «Je Instrnec iór i PúWIca 
del Part ido Conservado'", luego fué 
procesado y perdonado dos veces por 
delito do lesa Majestad y, por ñl t i -
mo, dOSterrado a C a n a r i a s por el Di-
rectorio Mi l i tar . 
SOBRE LA TERMINACION 
DE LA HUELGA DE I O S 
FERROCARRILES DE CUBA 
X o h a b í a querido yo terciar en lo [POR LA ADMINISTRACION GE-
NERAL DE DICHA COMPAÑIA SE 
HA PUBLICADO, EN HOJA SUEL-
TA, LO SIGUIENTE: 
del confinamiento de Unamuno, por-
que deseaba conocer los detalles de la 
M i t a que m e r e c i ó el castigo; aunue 
desde lu,ego supuse que Unamuno era 
culpable , porque cuando un hombre 
como B e r g a m í n , d e s p u é s de haber 
dirigido a ese C a t e d r á t i c o , que era 
entonces Rector y no solo Vice-
Rec tor de la gloriosa Univers idad 
de Sa lamanca , moderadas amonesta 
clones para que no faltase 
to a l Monarca, I n s i s t i ó en esos 
slvos dislates y tuvo B e r g a 
revest irse de la e n e r g í a necesaria insertamos « c o n t i n u a c i ó n , deseamos 
Ciego de A v i l a , marzo 24, 1924 . 
A Q U I E N E S C O N C I E R N A : 
T e r m i n a d a l a huelga en estos Pe -
a l reaipe- rrocarr i l e s , con l a a p r o b a c i ó n de l a | matrimonio, tras muchas investigac 
sos ofen- J ^ f í S S í Í 5 3 ? ? f * , U n I 6 n " ' nes, ha verificado las condiciones ¡ 
min aue , ,eI ^ o r t e de Cuba , de las Bases que . • 1 -
- J,.„ I insertamos * ront inmLeión . ikm*mm*Lm c » a l " existentes bajo ese rég imen 
era esfera, no había nada que temer, 
pues los hombres siempre nos hemos 
defendido bien contra los movimien 
tos explícitos y ponderados del sexo 
opuesto.. Además, en las mujeres cs 
siempre menos efectivo lo deliberado 
y consciente que lo que hacen por 
mimetismo o por mero instinto.—us-
ted lo sabe. 
Esto de las melenas cs algo así. No 
constituye una derivación "feminista" 
(\\ contrario: hay todavía, en la de-
capilación actual, un resabio de co 
quetería. una secreta esperanza de pa-
recer mejor, que choca con la auste-
ridad de la genuina sufragista. Pero 
no por eso es menos un movimiento 
colectivo de reivindicación. 
Verá usted. Ultimamente se ha ca-
si probado que la sociedad progresa, 
en lo que a los sexos se refiere, con 
un ritmo oscilatorio o pendular. A lo 
largo de los tiempos, hombres y mu-
jeres han alternado en el dominio, 
sucediendo que el sexo dominahte lu» 
desarrollado caracteres de potencia 
y señorío, en tanto el sexo "sirvien-
te'* se ha vuelto angelical. Quiere de-
cir, que ustedes las mujeres no son 
débiles, veleidosas, curiosas, oculta-
doras ni bellas de por sí; sino debido 
a que están de turno como sexo do-
minado. 
Pero antaño! ¡Ah. antaño, amiga 
mía! Lea usted el libro que han es-
crito los Vaerting (los esposos Matil-
de y Matías Vaerting, de Nueva York), 
titulado The Dominant Sex.—Antaño 
era el matriarcado; y este laborioío 
¡0-
80-
^Asp írente a .Vgre^ado" d i p l o m á t i c o i i . i a .—Ideni ' de Leo^Vído de 'Bé lg ien . p r a a defender la forma" de Gobierno | tojonnar, p a r a conocimiento de u s - . f l antiguo Egipto, por ejemplo, y en 
gge U s t e d e s q u i e i a n y r e s u l t a - mo cuando a)er nos recomenda ^ ^ ^ 188fi ||lf.m ^ |a r o r „ n a ; ( 1 , . , . r « s l a . — I d e m s e p a r á n d o l o de la a l ta invest idura del | de l a* principales fases de l a jla antigua Esparta. 
Profesorado, p e n s é yo que era U n a - 1 referida huelga: p que h a b r e m o s r e t r o c e d i d o e n b a c o n u n g e s t o q u e t r a s l u c í a u n 
f z d e a v a n z a r ; p o r q u e u n p u e b l o ' e s p í r i t u d e r e s i g n a c i ó n y d e c o m - í » » 0 - ' ' ' ' , 8 S 7 -
* ^ 1 r . . r r Secretarlo de tercera d a s 
R se a c o s t u m b r a a q u e d e a f u e - p r e n s i ó n s u p r e m a s : r u m e , t u r n e , ^ H 2 1 Diciembre I M O I . 
* le v c n g a e l r e m e d i o e s u n p u e - n o l e d é p e n a . A m í n o m e m o l e s -
AgrcK ,do d i p l o m á t i c o id Mlniste- del L e ó n de Zueringhen. «le B a d é n . 
Idem de la C o n c e p c i ó n de Vl l lavic io-
lase en P a - j s a y Cabal lero de Cr i s to , «le Portu-
ga l .—Ofic ia l «le San Mauricio y San 
S( cretacio d  segunda «-laxe en el l,á/.ar«(. do I t a l i a . — ( i r á n Ofic ia l de 
Ministerio, el 7 Febrero 1805.— ia L e R m » «le lfon«»r, de Pram-ia 
Durante l a noche del «Ua a i y ] \™ mujeres mandaban. Las carac-
madrugada del d i a aa, celebramos I lfrísticas relativas de los sexos esta-
muno de esos tozudos y testarudos 
impenitentes. 
D e s p u é s se le p r o c e s ó y c o n d e n ó u n a -Asamblea Magna en l a C a s a b a n invertidas. Ustedes eran tuertes, 
bas ta dos veces por delito de lesa ^ o n » l ! * ^ r i * l de M o r ó n , en presencia ¡ emprendedoras. responsables, feas. 
Majestad y q u i z á s sea caso ú n i c o en I f » 1 . ^ ™ 0 ™ ^ a * [ J } ™ ? ™ ™ * j * " agresivas, e g o í s t a s — l o que somos aho-I j í j c n n o , llamado a desapare- ta el humo. A mí, créalo usted, f.n ia Ku.b i j ada « erra de S . M . <7ent|l7ioi »bre de C á m a r a de S. M . , I Eapafía.' porque a labanzas y no dia- j f t o r Secretarlo do A g r i c u l t u r a , A u 
nada me molesta i**1 ''e I ta l i a . «•! to Abr i l 1890.!con e jerc i c io .—Libe ociado en Dere- I ( r ibas merece un rey m a g n á n i m o co-11 -r a la corta o a la larga-
T O D O L I E G A E N E L M U N D O 
( P o r EVA C A N K i . ) 
,rr u f r i Jo ta t i ;o .•nn p ropios y ¡ r e s i d í en el P la ta , loche sola contra 
P e s t r a ñ o s . en p a í s e s ex t ran je ros , 1 los demoledores d^ la honra de m i 
« d o Phofeícaban a m i p a t r i a con 1 p a t r i a , p id i endo qnc .se reservasen 
con f r u i c i ó n , con d ^ l e i t c . i 
ti Ir:h,°r c r e z c o feli.-itacioner-; p o r ' 
É . " ' H ••: í ' cnbo «lo obtener . Sn-j 
t p í r|:''> 'a-nenio e ^ t r i u n f o . ' 
E l a s DOr s:,"i híJp<:; buenos, lo4*! 
^ s-f"0 r , l f r f ' n : P"'- mujeres 1 
*P v."' ' ip";as i n f amia s en car- 1 
H i - ^ ?; in poder P v i t a r l a s ; por el I 
feetoe0,)ierno f|"P '•"ni0 ex t r an j e r a ! 
D,, , Y ÍO"K> b í r l en le q u i s i e r a 
Pees» - ' ^ r o r ' ^ i d e r a c i o n ^ que son 
ETvjr13* Pod^r. si Ita de c t im-
" ^ ' ^ n i e n i P ia m i s i ó n que le 
r~ encomendada. 
'Iaf - .OSití'"- li,s ^^nsura? jus tas , la 
'íor -,0 'dPas con t r a r i a s a l po-
?* dienM0a 'emDre quP ,a d c : ó n c i a . 
N raij- H 00 forma -v fondo , no 
E | de' 1 ' : ' <alur, in 'a 1,5 s iqu ie -
''*ÍXV \ ' ^ n i v t r s a c i ó n de hecho; 
íistunihr P1aip,eaDdo la desastrosa 
WÑosar rt^ 1 ' " j u r i a r . c a l u m n i a r y , 
• ma rH 1í ;sJ 'ornbr-s que por e je r - ' 
lo Oobru ;e-umi-. a c t i t u d p r u i 
P í a ¿ i a - a re:;isi: ,- i la. ant^ la? 
" ^ r a n tf,"e vo 3tribnv?n, n o | 
J ú n a l o , TrasPonfr las f ron t e r a s na-1 
» P o r f e n r " " ^ " ^ " e " 0 ^ « qu ienes , 
P^Oneq H v ' r , , i í i ? s o las do^epe-
f La" "1 SU' m ! , n ^ t a r i o s . 
^D;^UdoTnTS, , ' ,nbrc f,"e ^ h-' ••ftoles a l n l8> Para muchos e^ 
t Aniértn ef?irib}r a los p e r i ó d i c o s ' 
E ^ ^ h a v p 7;:i,Uo defectuoso ocu 
• t a f l 0 ' ,n * ^ P a ñ a v en c i t o KO na 
^,a<lH!3 a ? 'nvero?i :n"l . t - ' i - i d o m i 
Mevoa".rat,te 'os ú l t i m o s 25 a ñ o s 
No s ~in 'a1ir f'o A m é r i c a . 
M O i ^ 8 » ^ - , , viMH ni por 
??.a ^ m b ' a t S o " , ; ^ ^ - ' " " qH3 n'-, 
* o dic^n 1 a f,Ut; a s t e n i a sola, eo-
B^TSCPCW a n , l a ' » c e S en m i sola 
I 0 0 ^ p o r ; l a n d o f » n d a r oub l ica -
fi^erlo In ^ ener E n q u i c i a , para 
( Pa>a a la U L T I M A ) . 
| ,a " t ra 
ppañe 
-ce8 lo 
e n t r a ñ a ; es 
le cobi ; 
lo e ra m á ? 
auos que 
C H I R I G O T A S 
I-a cosa c¿ tá b ien , m u y b en. 
Es dec i r , e s t á d ispuesta 
para todo y no es e x t r a ñ o 
que p r o n t o rompa la cuerda 
por l o m á s delgado, que es 
l o que t iene menos fuerza, 
menos f u n d a m e n t o , menos 
o p i n i ó n p ú b l i c a . Qu ieb ra 
el c á n t a r o que a la fuente 
va con a lguna frecuencia, 
y a h í le due l e . No i m p o r t a 
que se a ta jen t r i q u i ñ u e l a s 
y propaganda* p a t r i ó t i c a s , 
si el p a í s t i ene conciencia 
de l o que pasa, de lodo 
lo que s é hace y se cuenta . 
Porqu»- . r e a lmen ic p a r é c c 
que lodo aquel que gobierna 
el -.ais e s t á dispuesto 
a que nadie le suceda 
en el mando , ya cpn finca 
de recreo, y dice y piensa 
lo que Lola el Rey de F r a n c : s : 
lo d e l d i l u v o . Con es... 
buena i n t e n c i ó n , de^de luego 
c u a l q u i e r d í a se p r e s e r a 
l a c o m p l i c a c i ó n y viene 
e l u u n t o f i n a l . KO hay vue l ta 
de h o j a . A h o r s . se acerca, 
pa ra todo aquel que aspira 
a l poder . Ia hora suprema 
de l a propaganda nef.va. 
de la i n ú t i l ve rbor rea 
p o l í C c a . de los palos 
y las t r o m p a d a s . Que venga 
para bien como e l lo t r a i g a 
t r a n q u i l i d a d y recelas 
c o n t r a el ch ivo , cont ra el f raude 
y con t r a el r o b o . diSi 860. 
Secre iar io <le pr imera clase c n j t h o . mo Don ^Ifonso, que d e m o s t r ó ser- I Munic ipal de Ciego de A v i l a , aaí co-
ló una vez m á s cuando r e c i b i ó en | m o R c p r e s c u t a e l ó n de l a C á m a r a «le 
rsii \ . í .MJ> ee F » " 
ei-t>or. Airir-
a.tidlencla a ese descarriado Profesor, 
p e r d o n á n d o l e el grave castigo que 
se le h a b í a impuesto: y se ve que aho-
r a reincide, s in embargo. "Genio y 
f igura, hasta l a sepultara". 
De tornadizo. Inconsistente, como 
d i c e n los ingleses, puede calif icarse 
a Unamuno; y a los que digan que 
( P a s a a l a p á g . U L T I M A ) . 
Comerc io . P r e n s a y otras altas per-
sonalidades. 
E n d i c h a A s a m b l e a demostramos 
quo n u n c a hubo u n a r a z ó n fnnda-
mental p a r a haber ido a l paro y 
ac larado esto punto que era en e l 
(Pasa a l a p a g i n a siete) 
L A P R O T E S T A C A T O L I C A 
L O S B B R M J B f O S D E L A S A L I i E • 
Sta . C i a r a M o r e n a . 
P t c 
Dis t inguida s e ñ o r i t a : 
V i s t a con sumo agrado por noso-
tros la c a m p a ñ a in ic iada por usted 
contra las conferencias subvers ivas 
y antirrel igiosas de la S r a . B e l é n de 
S á r r a g a , nos sumamos a la ci tada 
c a m p a ñ a , tanto m á s que las doctrl 
nosotros. Mientras ustedes se dedi-
caban a ganar el pan de la familia 
en la agricultura, la pesca y ia caza, 
nosotros los hombres, fofos y curvilí-
neos, mimados y "coquetos", practi-
cábamos lo courade: nos quedábamos 
en el lecho, calentando al niño re-
cién nacido. Entonces, las muieres va-
que nf^otros tnsitlamos para satis- •> 1 L L . 1 1 
facción general, comenzamos nucs. | l ,an m.as ^ T . los hombres: todos los 
progenitores quenan que el niño fu;-
ra hembra"; y lo oprobioso en el ce-
libato no era ser solterona, sino sol-
terón. Entonces—pero ^a qué seguir 
ron la relación de aquel horrendo c;-
lado de cosas? 
Ello es que «os hombres a la larga 
oos impusimos, y desde entonces acá 
sernos venido disfrutando nuestro 
turno de dominio. Lo que determinó 
aquel cambio—lo que determinará, en 
su día. la reinstalaron suprema de 
•a mujer—fué la 'exageración y abu-
ir> de sus ventajas por parte de! sexo 
apoderado. 
Ahora bien, nuestro turno loca a 
ominosa concíen-
ad se va forman-
moderna, que da-
rá pronto al traste con la hombría 
EN 
Nosotros, que helnos sido aludt 
dos y atacados por ella, rechazamos , No ,C3. de esa o p i n i ó n el s e ñ o r abusiva. " E l aumento—dice un co 
como abso'utamente falsos y ca.um- don L y s L ó p e z Bal lesteros , que m ( . n , a r i - _ n . . i I ^ - A Í L . „ Í ^ I 
nichos sus c a r g ó s e imputaciones . ^ dedica en " E l I m p a r c i a l " de Ma- 7 e n l a ™ t a r e n e] *fm*no y f ° r t a 1 ^ 
- B n . a o . * ire» - T a » traa8carrtflo8 t r « '•-Ao» , nuestra protesta por los continuos! diversOB Duntos ^ — ^ . , — i I O a a 
s a . . t . hermo.o pat« o s t « t a n d o i . a t» repre-, J l a ^ ^ C a t ó l i c a NarionPs Vertn{o ya POr m, cuenta?—Ia renun 
H» .Ido mi patriót ica B . t i a facc l éa al rer Hnn \ ^ _ . A n ^hioto * noa lo h4 ;'Nac,onP3 victoriosas. al n^U l „ . . 
O M B A J A D A © B B S P A O A . — B n a a a Airas 
desde on». por mi fortuna, r laa 
« n t a c l ó n ds Bspafta y rrande a» «MO i p ^ n a ^ . - - « - - ^ v » ,l,D,'i ( s t á siendo objeto, s e g ú n nos lo hi 
IÉS relacioaas entre la Madre Batr^n y nna de s n . predUect» . Hljae M fortale- | b ^ reclent(S M í l t a l a &P 
cen e tnlenslflcan de día en día y on . l a n n m . r o t ó l n ^ colecttTldad e.paAola ^ Margari ta T r o t c h a v iuda d 
eza 
No queremos hablar del motivo en j drid del 4 del corriente un extenso 'as niujeres de hoy; su atletismo, 
que basan estas acusaciones que a r t í c u l o a demostrar que se p e r d i ó MJ vida exterior, el cambio en ideal de 
C B M por s u propio peso. T á n g e r para E s p a ñ a en 1918 en P a - belleza femenina, del exagerado lino 
De usted atto. y S. S. ría. p8 decir, en la Conferenc ia de . . .rví l i 'n.^ J „„„f^ . . >, », • * ™ , > i i i n T>»- " icurvuineo al contorno recto v enm-Hermano Alc imo Mar ía . Provinc ia l 'a Paz. . » w w y cuju 
de los Hermanos De L a S a l l e . r o n m á s exaclitud pudo decir el C?,n0 , muchacho; la a f i c ión a 
s e ñ o r Bal lesteros que, como E s p a ñ a ; ,os t,pos ma? mascu'inos de v estido. 
L a s Dama«: C a t ó l i c a s de la Co lou ia 'no t o m ó parte en la G r a n G u e r r a i'a ctecienle independencia e c o n ó m i c a 
A m e r i c a n a en C u b a , se adhieren a ¡ no pU<i0 obtener compensaciones en «ie las mujeres" y — ¿ c ó m o no ad 
ria general a! pelo largo, que les vi 
Motiva ese a r t í c u l o del s e ñ o r B a - ' 1: • , „ , . ^ u c i "r J ' 1 o 1 " 
ho aquella agria filosofada de Scho-j . l l e s t e r o s el contento de que se ha-1 
fraterniza cariñosamente con los arrentinos, lanoranao c«B»r. con tanxa i r r e s D 0 v iÍIrs jose S á n c h e z i1,a P o s e í d o el actual S u l t á n do Ma- Pcnhauer« , n d l « 8 son, amiga m í a , d' 
teuyencia como honrader. y " ^ J * 1 1 * 0 - ^ ^ l l T ^ l ^ l l l ^ ^ A d h e s i ó n que est imamos en cuart-1 rruecos. Muley Yusef . residente en . Jue nos aproximamos fatalmente, pen 
Z esta nob!. y 2 2 2 ^ ^ 3 ^ ^ , 2 2 5 S S S t S e S y T . l ^ h - ^ a s í 'orao las de Ias ^ ° ^ ^ - ¡ F ^ con 1m0ft,ivo ^ . A h a ^ ^ ro i t e dularmente. al turno soberano d. 
« t , e ^ ¡ í t l £ ^ % Í Í Í ¿ 2 2 K . T ^ s Ü U 3 ^ p o " Í J c u ^ . rabies personas que. por cartas par- rodo en la C o n v e n c i ó n de T á n g e r Cheche. . . 
dores y se ha acrecentado _inmensamenw en ^ ^ ^ ^ v A „ Hcnlarps. o ñor su sola f i rma, apo-1 su s o b e r a n í a , reconocida por Espa- c - i _ 
e esfnerao cultural hispano, r r a d * » • • r t o «Kxmente de nuestros sabios 
qne han hallado en la entusiasta e Inteligente jurentud argentina campo gentl-
Hrlmo nara cosecha, los mas opimos frutos. 
lltimo par» co ^ M A R Q t E g ^ A K P O S T A . 
Bnenos Aires. 
t i c u l a r e s . o por su sola l i r m a . apo-
y a n con sus nombres la p ro tes ta que ¡ ñ a , F r a n c i a e I n g l a t e r r a , 
hoy . con la m i s m a e n e r g í a que em- Dice e l s e ñ o r Ba l l es te ros 
1 Ra a a la U L T I M A ) . (Pasa a la p á g i n a DOS» 
Sólo nos queda, señora, la espr 
ranza de que ni ustíd ni y o dure 
i nos para verlo. 
Jorge M A f l A C H . 
FAUNA ÜÜS 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
" • A M I M U MARINA Marzo 27 de 1924 
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P R O V I N C I A S 
- 5 1 mes 
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E X T R A N J E R O 
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1 A n o 2 1 - 0 0 ! 
C r ó n i c a d e T r i b u n a l e s 
"El Cañonazo" 
F A B R I C A D E M U E B L E S F I N O S 
Exhibición de Todas m Producciones 
S A N R A F A E L N o . 1 
A u n a c u a d r a ¿ e l P a r q u e C e n t r a l 
Juzgado S u r . — P . i e z a separada a! 
intestado de J u a n Ol ive l la Soler so-
bre cuentas adminis trador jud ic i i a ! 
J o s é H a r v a s . Inc idente . Ponente R . 
A c o s t a . Letrados Corzo y V i v a n c o . 
Procuradores Arroyo y V e g a . S r . 
F i s c a l . 
R S C L A M A O Í O N E L E C T O H A L 
D K S L S T I M A D A 
EN EL SJPREMO 
^ I H I H I I I I I I I I I I I I I p l l l l ^ l l l ^ ; 
D E S I O N A C I O l i D E R O E M B R O S E X -
O F I C I O SüSTTTUTOf l D E J U N T A S 
P K O V Í N C I A L E S 
E n Eorteo verificado ayer per el 
Tribunr.I Pleno del Supremo se de-
s i g n ó a l doctor L u i s Sansa de IR 
Vega, Juez de Primer;1. Ins tanc ia de! 
Norte de esta Capi te l , Miembro ex-
olficjo sustituto del doctor F e r n a n -
do Zayas , Juez do P r i m e r a Instan-
c ia de l E s t e de esta Capi ta l , mien-
tras dure la l icencia de é s t e , para l i 
Juutu. Prov inc ia l E lec tora l de la H a -
l a n a . 
Y a l doctor E d u a r d o C . L e u s , 
Juez de P r i m e r a Ins tanc ia de C a -
m a g ü e y , para Miembro cx-officin 
vustitut'j de la J u n t a Prov inc ia l Elec-
toral de C a m a g ü e y . 
S K S A I , \Mii:vn>s P A R A H O i ' 
S A L A D E L O C I V I L 
Quebrjntan i ento d I n f r a c c i ó n — 
H a b a n a . Mayor c u a n t í a . L e o n c i a O . 
Cuervo V a l d é s contra Bernardo 
Quintero V e l a r d e . Le trado i r . J . 
R . Caste l lanos . Ponente D r . V i -
vanco . 
I n f r a c c i ó n . — H a b a n a . Con tenc io -
£ o - a d m i n i s t r a t ¡ ; : o . T h e C u b a n Su-
gar R e f i n i n g C o m p a n y c o n t r a reso-
l u c i ó n de Ja J u n t a de P r o t e s t a s . Le -
t i a d o d o c t o r G o d o y . Ponen te d o c t o r 
M e n o c a l F i s ca l d o c t o r V i d a u r r c t a . 
I n f r a c c i ó n . — S a n t a C l a r a . Decla-
' r a c i ó n de d o m i n i o . Franc jeco D . 
¡ M a d r a z o c o n t r a e l Es t ado y J a i m e 
V i l l a l o n g a y C o m p a ñ í o . Ponen te D r . 
V i v a n c o . L e t r a d o s doctores V a r o n a 
y O r t í z . F i sca l d o c t o r V i d a u r r e t a . 
S A L A D E L O C R I M I N A L 
Q u e b r a n t a m i e n t o o I n f r a c c i ó n . — 
A r t u r o Sanabr ia H e r n á n d e z po r i n -
f r a c c i ó n de l a lt3y de d r o g a s . Ponen -
te d o c t o r V a n d a m a . 
I n f r a c c i ó n . — H a b a n a . M a r c e l i n o 
D í a z de V i l l e g a s , c o n t r a a u t o d l c t a d o 
por l a Sala P r i m e r a de l o C r i m i n a l 
cíe l a A u d i e n c i a , en causa po r f r a u -
de a l A y u n t a m i e n t o . Ponen te doc-
t o r A v e n d a ñ o . L e t r a d o d o c t o r E n -
r i y u e R o i g . 
I n f r a c c i ó n . — Clemen te Cuesta 
Cuesta, p o r l es iones . Ponen te doc-
t o r A z c á r a t e . L e t r a d o d o c t o r A . S-a-
r r a c e n t , 
E N L A A U S E N C I A 
nLEÜTO D E L A SO( l E D A D \ \ ( > -
vlMA ( O M P A Ñ I A A 9 S U G A R E R A V 
D E I " O M E N T O A G K R OL.V ' 
E n los autos del juicio ejecutivo 
seguido en cobro do pesos, en el 
Juzgado de P r i m e r a Ins tanc ia del 
E s t e , de esta Capi ta l , por la Socie-
dad A n ó n i m a " C . R o d r í g u e z Com-
pany" del comercio de esta plaza 
contra la " C o m p a ñ í a A z u c a r e r a y de 
Fomento A g r í c o l a , (Sociedad A n ó -
n i m a ) , Centra l "Nazareno"; l a Sa la 
de lo C i v i l y de lo Cont.encioso-admi-
nistrativo de esta Audiencia , ha fa-
l lado confirmando la sentencia del 
Juzgado <iue denegando l a nul idad 
del presente juic io m a n d ó seguir 
adelante la o í e c u c i ó n hasta hacer 
pago a l a Sociedad ejecutante de la 
cant idad de $677 .92 , en moneda 
o í i c j a l . #' 
. L ^ cjostas de esta segunda instan-
cin se Imponen a l a C o m p a ñ í a ape-
lante, aunque no en concepto de te-
meridad y mala fe. 
R E C L A M A C S A S o r i K D . U ) < O -
M E R C I A L AM10 R I C A VA C O N T R A 
U N A COMPAÑLA 
^.VJ..-,JJ;; §• ' ' 
E n el pleito ejecutivo seguido en 
oi Juzgado de P r i m e r a Ins tanc ia del 
Norte, de é s t a Capi ta l , por " T h e Ho-
v e n Owens R e n t e c h é l e r Company". 
domic i l iada en ios Estados Unidos de 
A m é r i c a , contra la C o m p a ñ í a Azuca-
r e r a "Ingenio Aus tra l ia , S . A . " , do-
mic i l iada en esta P laza , l a S a l a de 
lo C i v i l de esta Audienc ia ha fallado 
revocando la sentencia apelada, de-
clarando nulo el presente juic io , sin 
hacer especial d e c l a r a c i ó n sobre cos-
tas en ninguna de las instancias . 
E n este asunto t a m b i é n se r e c l a m ó 
contra J o s é C a r o c a Robles, Mario 
Paez Cabrera y J o s é Garc ía Robres, 
y l a cantidad rec lamada se hace as-
cender a la suma de $85 ,693 .63 e 
intereses legales . 
P L E I T O S O B R E R E S C I S I O N D E 
C O N T R A T O E S T A B L E C I D O P O R 
U N A S O C I E D A D M E R C A N T I L 
E n los autos del juicio de menor 
c u a n t í a seguido sobre r e s c i s i ó n de 
contrato, en el Juzgado de P r i m e r a 
Ins tanc ia del Oeste, de esta Capital , 
por l a Sociedad Mercanti l de "Co 
desal y G a r c í a " , domici l iada en esta 
P l a z a , contra Don R e n é L u i s L a 
Borge , t a m b i é n comerciante y veci-
no de esta Ciudad, la Sa la de lo C i -
v i l ha fallado confirmando l a sen-
tencia del Juzgado por l a que se 
d e c l a r ó con lugar la presente de-
m a n d a y en su consecuencia c o n d e n ó 
a l demandado á q ú e diera por resc in-
didos los contratos que c e l e b r ó con 
l a Sociedad actora, a s í como la de-
v o l u c i ó n de los muebles reclamados 
en dicha demanda. 
L a s costas de esta segunda ins-
tanc ia se Importen a l apelante, 
punque no por temeridad y m a l a fe. 
S E N T E N C I A S A B S O L U T O P O A S 
L a Sa la Segunda de lo C r i m i n a l 
de la Audiencia , ha dictado sentencia 
absolviendo a Alfredo Verdes Gon-
z á l e z del delito de homicidio por i m -
prudencia y para el que se p e d í a 
un a ñ o un d í a de p r i s i ó n correccio-
na l . 
Y l a S a l a T e r c e r a , ha dictado sen-
tenc ia absolviendo a Domingo Cinte -
r a , del delit ode hurto, para quien 
se p e d í a mul ta de 200 pesos. 
D e f e n d i ó a los absueltos el doc-
tor J o a q u í n J . Demestre . 
E L S U C E S O D E V E N T O 
E l doctor E n r i q u e Porto, J u é z de 
I n s t r u c c i ó n de Marlanao, ha elevado 
y a a la F i s c a l í a de la Audienc ia de 
l a H a b a n a , completamente termina-
da, l a causa instruida contra el m a -
qu in i s ta de los F e r r o c a r r i l e s U n i -
dos, s e ñ o r Vicente Sosa y D í a z , y el 
guarda barreras de dicha empresa, 
r s e ñ o r Ricardo H e r n á n d e z y M a r t í n e z , 
por los delitos de homicidio, lesion»íS 
I graves y d a ñ o en la propiedad, y en 
cuyo, sumario e s t á personado como 
acusador privado, desde los primeros 
I instantes del hecho, el abogado doc-
jtor R a m ó n G o n z á l e z B a r r i o s , que re-
presenta a los perjudicados por los 
delitos s e ñ o r e s J o s é Alonso y Neva-
¡ r e s y J o s é Antonio Alonso y l a se-
ñ o r a C r i s t i n a R c d o r t a , V d a . de Mu-
ñ o z . 
Como se r e c o r d a r á el d í a 10 de 
Marzo del a ñ o ú l t i m o , de l á a 1 de 
la madrugada , v ia jaba por l a carre -
tera de ' V a j a y en d i r e c c i ó n a l a H a -
bana, un c a m i ó n de los denominados 
P ierce -Arrow, dirigido por su d u e ñ o 
el referido s e ñ o r J o s é Alonso Neva-
Ires , en cuya m á q u i n a v e n í a n l a m -
Ib ién otras personas; y a l l legar al 
¡ C r u c e r o de Vento, uno de los lu-
gares de mayor peligro p a r a los qiiri 
t rans i tan por a l l í , a l estar las barre-
ras levantadas, p a s ó Inesperadamen-
te l a locomotora No . 109 de los F e -
r r o c a r r i l e s Unidos de l a H a b a n a , 
que h a c í a sola el recorr ido , s in ca-
i r o s de carga ni de pasajeros , y cho-
có de modo violento con e í c a m i ó n , 
perdiendo la vida en esos instantes 
e l s e ü o r Miguel Ignacio M u ñ o z , hijo 
é s t e de la s e ñ o r a C r i s t i n a Redorta , 
y sufriendo lesiones de extrema gra-
vedad los pasajeros J o s é Antonio 
Alonso. Gregorio D í a z y J u l i o V a -
l l a d a r e s . 
Pronto , pues, se c e l e b r a r á el j u i -
cio ora l ea esta importante c a u s a . 
L A M U E R T E D E L P R E S I D E N T E 
D E L A C O M P A S T A D E P E S C A 
D E L A H A B A N A 
A y e r tarde c o n t i n u ó , ante l a Saín 
P r i m e r a de lo C r i m i n a l de l a A u -
diencia, el juic io ora l de l a causa 
contra los s e ñ o r e s Vic tor iano Ben-
gochea. J u l i á n L a n t - i r ó n y Manue1 
G o n z á l e z Novo, acusados de inducto-
res del asesinato del s e ñ o r R a ú l G u -
t i é r r e z Mediav i l l a . 
C o n t i n u ó l a prueba testifical, de-
c larando solo el s e ñ o i R a m ó n V i ñ a s , 
con el--que se d i ó por t erminada la 
prueba testif ical . 
Se p r o c e d i ó d e s p u é s a dar lec tura 
a las conclusiones de los letrados y 
del F i s c a l , e l e v á n d o l a s todas a defi-
ni t ivas , excepto el doctor Rosado Ay-
bar, <iue las m o d i f i c ó , pidiendo l a 
a b s o l u c i ó n del su defendido, el s e ñ o r 
Bengochea. y planteando l a excep-
c ión de cosa juzgada, transcribiendo 
el fallo dictado por el T r i b u n a l que 
conociera de l a causa a Fe l ipe R u í z 
C a r b a , autor mater ia l del asesinato, 
en el que se dice que el procesado 
R u í z C a r b a , por causas desconocidas 
hasta ahora, i g n o r á n d o s e t a m b i é n si 
su d e t e r m i n a c i ó n o l e d e c i ó a e s t í m u -
los propios o a Impulsos de otras 
personas, r e s o l v ' ó pr ivar de la vida 
a R a ú l G u t i é r r e z M e d i a v i l l a . 
Hoy c e m e n z a r á n lo? informes, h a -
c i é n d o l o en primer t é r m i n o ' el F i s c a l 
doctor F r a n c i s c o C h a c ó n Carbone l l 
E L M A T A D O R D E F L O R E N C I A 
A L B E K S I N G H , C O N D E N A D O A 
C A T O R C E A Ñ O S D E R E C L U S I O N 
E n l a tarde de ayer , d i c t ó senten-
cia la S a i a P r i m e r a de lo C r i m i n a l 
de la Audienc ia , condenando a A r t u -
ro B r y a n t , el matador de F l o r e n c i a 
A lbers in gh , a l a pena de catorce 
a ñ o s , ocho meses, un d í a de rec lu-
s i ó n temporal , por homicidio , s in 
c ircunstancias modif icat ivas de lo 
responsabil idad c r i m i n a l del proce-
sado . 
Se r e c o r d a r á que el Minis ter io F i s -
cal h a b í a solicitado p a r a B r y a n t , la 
pena de diez y siete a ñ o s , cuatro me-
ses, u n d í a de r e c l u s i ó n temporal , 
por homicidio, con ta agravante de 
uso de a r m a proh ib ida . 
E S C A S E Z D E P E R S O N A L E N L A 
A U D I E N C I A D E L A H A B A N A 
C a d í a d í a se nota m á s l a urgente 
necesidad de aumentar e l personal 
C Í 4 7 3 ind . 18-m. 
44P i Se declar.» v á l i d a l a r e o r g a n i z a c i ó n 
del Par t ido L i b e r a l en e l barr io de 
-443* De l ic ias del t é r m i n o de Cabanas 
' E l Juez de P r i m e r a Ins tanc ia de 
G u a n a j a y . doctor J u a n M . Navarre -
te, ha dictado la siguiente sentencia: 
r E n G u a n a j a y a once de marzo de 
rail novecientos veinte y cuatro, el 
gtgp Doctor Juar» Manuel Navarrete y de 
P a u l a , Juez de P r i m e r a Ins tanc ia de 
>¿¿^ G u a n a j a y , habiendo visto los autos 
^ 'del recurso contencioso electoral pro-
r L u c i a n o Pab las P é r e z , 
B a r r i o Del ic ias del T é r -
en la S e c r e t a r í a de l a S a l a de lo C i - ' o t r o sobre pesos. Menor c u a n t í a . Po-
v i l y de lo Contencioso-administra- nente R . A c o s t a . L e t r a d o s Puente 
tivo de la Audienfiia, a cargo d e l ' y B u e n o . Procurador V á z q u e z . 
competente y probo funcionarlo doc-, 
tor Antonio L ó p e z M a r t í n e z . Juzgado E s t e . — T e l l e c h e a P e ñ a y 
E l c ú m u l o de asuntos diarlos que i C o m p a ñ í a S . en c . contra Sociedad 
hay que despachar, aumentados aho-j L a v a n d e i r a C a s t a ñ o y otros sobre pe-
r a con las ú l t i m a s leyes votadas por ¡ s o s . Inc idente . Ponente R . 9costa . 
el Congreso y con loa recursos en , Letrados Vi l l i e r s y Canales . P r o c u -
materlo e lectoral , hacen Imposible rador C a s t r o . 
el que l a S e c r e t a r í a , c o n j e l personr.l: 
hoy existente, pueda estar a l d í a , a Juzgado Norte . J o s é Pennino 
pesar del esfuerzo que todos loe fun- contra Arturo M a c h í n . Menor cuan-
ÍAgua de Colonia 
P R E P A R A D A : : : : : ^ 
con las [ S A C I A S 
: d e l D r . J O H N S O N : más finas : : : : : : 
EXQUISITA PARA El BAÑO Y EL PAÑUELO 
De venia: DROGUERIA JOHNSON, Pl MAR6ALI, Obispo, 36, esquina a Agiiiar 
cionarioo y empleados de aquel la , 
hace npor que as í s e a . 
Se hace necesario el aumento del 
personal . 
E L S U C E S O D E L A R R O Y O 
" M A C A S T A " 
P o r enfermedad del F i s c a l , doctor 
F a u s t o Alfonso, f u é suspendida ayer 
l a c o n t i n u a c i ó n del ju ic io ora l de 
la causa ins tru ida por l a muerte do 
Josefa M a r t í n ha l lada a or i l las del 
arroyo " M a c a s t á " , en Marlanao, v 
en la que se acusa como autor del 
parric idio , a Gui l l ermo G o n z á l e z . 
H o y c o n t i n u a r á . 
SI Ñ L A M I E N T O S P A R A H O \ r 
S A L A P R I M E R A 
C o n t r a J o s é Mosquera por false-
d a d . Defensor D r . M a ñ a l i c h . 
Contra R a m ó n P é r e z por publica-
c i ó n c landes t ina . Defensor doctor 
Cas te l lanos . 
C o n t r a J . R . W i l s o n por falsedad. 
Defensor doctor J u l i o A . A r ó o s 
C o n t r a F e r n a n d o G o n z á l e z por es-
t a f a . Defensor doctor S a r r a í n . 
S A L A S E G U N D A 
C o n t r a Merido L ó p e z por robo . 
Defensor doctor M á r m o l . 
Contra J o s é S u á r e z por Impruden-
c i a . Defensor doctor L a t o u r . 
C o n t r a Alfonso Sainz por rapto . 
Defensor doctor P ó r t e l a . 
C o n t r a Pedro P é r e z por ,hurto. De-
fensor doctor Demes tre . 
S A L A T E R C E R A 
C o n t r a Severino F e r n á n d e z por es-
ta fa , aefensor doctor Aedo . 
C o n f a J e s ú s G o n z á l e z por r a p t o . 
Defensor doctor A e d o . 
C o n t r a E n r i q u e Acosta por esta-
Éa. Defensor doctor V i d a ñ a . 
S A L A D E L O C I V I L 
Juzgado S u r . — O s e a r P é r e z F e r -
n á n d e z contra Miguel F e r n á n d e z y 
t í a . Ponente R . Acos ta . Le trados 
Valverde y A g u i r r o . Procuradores 
Recio y Rega lado . 
Juzgado O e s t e . — T h e Nat iona l C i -
ty B a n c k of New Y o r k contra M a -
nuel P lores Pedroso . Mayor c u a n t í a . 
Ponente R . Acosta . Le trados G. Osu-
na y Castroverde . Mandatario R . 
I l l a s . Procurador B a r r e a l . 
mino Munic ipal de C a b a ñ a s , elector 
inscripto afi l iado a l Part ido L i b e -
r a l , en el B a r r i o Del ic ias del T é r m i -
no Munic ipal do C a b a ñ a s con c é d u l a 
n ú m e r o seis mi l novecientos veinte y 
siete. Serie A -que c o m p a r e c i ó nerso-
nalmente. bajo l a d i r e c c i ó n del L e -
trado L u i s Manuel N ú ñ e z , en cuyos 
autos c o m p a r e c i ó el t a m b i é n intere-
sado J u a n L i s a r r a g u e , dirigido por 
el Le trado Doctor H e ü o d o r o G i l . ver-
sando sobre nul idad de l a reorgani -
z a c i ó n del Part ido L i b e r a l en el B a -
j r r i o Del ic ias del T é r m i n o Munic ipal 
de C a b a ñ a s , y 
C O N S I D E R A N D O : que es reg la de 
h e r m e n é u t i c a j u r í d i c a de l a J u n t a 
| C e n t r a l E l e c t o r a l , de los Organismos 
E lec tora le s y de los T r i b u n a l e s en 
mater ia contenciosa-electoral; l a 
rcPtr iot ív" , en l a C A L I F I C A C I O N Y 
A P R E C I A C I O N de l a prueba testif l-
t a l , regla que la experiencia h a he-
cho extremar cada d í a m á s , no y a 
porque en lo c iv i l h a sufrido un gran 
d e s c r é d i t o , sino porque en lo elec-
tora l es cas i imposible pract icar la 
s in que tengan los que dec laran un 
I N T E R E S , y a directo o y a indirecto 
Juzgado E s t e . — P o c a h o n t a s Coa l 
C o . of C u b a c o n t r a i C o m p a ñ í a A z u -
carera Centra l Nombre de Dios so-, 
bre pesos. Mayor c u a n t í a . Ponente! ^u Iaí^int° clue se l6.^16.'.y J ^ ! 
R . A c o s t a . L e t r a d o s Montero S á n - " 
chez y M a r t í n e z . Procuradores de la 
L u z y L a r e d o . 
tanto importa poco su n ú m e r o ; y de 
ah í , l a doctrina que nuestro C ó d i g o 
E l e c t o r a l consagra a l es tatuir su 
libre, a p r e c i a c i ó n por el juzgador; 
Juzgado B e j u c a l . — A n d r é s F l g u e - I P e r o a d e m á s prec isa sentar, que es 
redo contra la Sociedad Uff ión L a t í - 1 c r i t e r i o (itíl JlleZ (lue resuelve en es-
na C o m p a ñ í a Nacional de Seguros , i ta mater ia , el de mantener el S tatu-
Ponente R . Acos ta . Le trados Giber - 'Quo , que los Organismos E lec tora le s 
ga y Caste l lanos . Mandatario R . j proc laman, mientras no se le de-
n l a s . Procurador P e r e i r a muestre de una m a n e r a ostensible y 
cumpl ida a l g u n a de las infraccio-
nes quo dicho C ó d i g o s e ñ a l a ; crite-
r io que se Informa en el buen d^seo 
de incu lcar a lofc ciudadanos el amor 
a nuestras Inst i tuciones electorales, 
en el prestigio que necesitamos dar-
le a esas Inst i tuciones, aparte de la 
necesidad de no hacer esas contien-
das c í v i c a s interminables . 
C O N S I D E R A N ! O : que en este Te-
Mandatario curso interpuesto p a r a demostrar 
Ique hubo i n f r a c c i ó n de l a causal 
nu inta del a r t í c u l o doscientos noven-
Juzgado E s t e . — E v e l i o G i q u e l | t a y tres del C ó d i g o E l e c t o r a l , se ha 
contra J u l i o E . L ó p e z y J o s é T . de, practicado solamente el examen de 
Acos ta . Mayor c u a n t í a . Ponente R . j t r e s testigos, que por no ser electo-
Juzgado S u r . — R a m ó n S p í n o l a 
contra N i c o l á s Q u e r y . E j e c u t i v o . Po-
nente R . A c o s t a . Le trados Casu l l e -
ras y M a r u r i . Procurador S p í n o l a . 
Juzgado E s t e . — J u a n G a r c í a con-
tra Cuban Oi l Mining Corporat ion 
S . A . E j e c u t i v o . Ponente R . Acos-
t a . Le trados N ú f i e z R o s i é y P a r c e l ó . 
Procurador Meruelos 
R . I l l a s . 
A c o s t a . Procurador C á r d e n a s . L e -
trados doctor Dehogues y B o l í v a r 
res del B a r r i o de que se trata con el 
solo hecho de haber ido has ta ese 
apartado ¡ u g a r , demuestran su, inte-
Juzgado E s t e . — B r a u l i o C . Gon- r é s en este asunto. I n t e r é s que e! 
z á l e z contra Antonio P é r e z sobre p e - ¡ t e s t i g o s e ñ o r P é r e z declara al mam"-
sos. Menor c u a n t í a . Ponente R 'fc-star que f u é a l l í designado- por 
A c o s t a . L e t r a d o G o n z á l e z E s t r a d o s . j a m i g o s que t e n í a n i n t e r é s en que el 
I testigo aux i l i ara en el T é r m i n o de 
Juzgado S u r . — P i e z a separada a l ¡ C a b a ñ a s en la r e o r g a n i z a c i ó n , a m l -
í n t e s t a d o de J u a n Ol ive l la Soler so 
bre cuentas adminis trador A r d a v i n . 
Incidente . Ponente L l a c a . L e t r a -
dos Superviel le y Vivanco^. Procu-
rador V e g a . S r . F i s c a l . 
gos que s e g ú n su dicho coorrespon-
deu a determinada tendencia po l í t i -
ca , pero, osos tres testigos tienen que 
aceptar, aceptando t a m b i é n que fue-
ron cierto? sus dichos, el que el re -
c lamante reconoce en el hecho pr i -
mero y segundo de su escrito que 
c o m e n z ó la c o m i s i ó n de i n s c r i p c i ó n 
sus labores a l a hora que el C ó d i g o 
e e ñ a l a . declaran los tres, que a las 
tres de ia tarde estuvieron ea el 
B a r r i o Del icias y dec lara el testigo 
la O, Presidente de l a J u n t a M u n i -
cipal E l e c t o r a l quo estuvieron a las 
tres a ver lo; dec lara el testigo se-
ñ o r P é r e z que h a b í a en el local ocho 
o diez caballos y que v e n í a n del C o -
legio hac ia el pueblo seis personas y 
el testigo C l a r r e t a que a l l í h a b í a a 
caballo como quince o veinte perso-! 
ñ a s y el testigo Sandoval que a i h i 
h a b í a veinte y un Individuos, los ] 
que le e n s e ñ a r o n e x p o n t á n e a m e n t e 
los certit icados y ú-i que estuvo a l l í 
diez minutos; el testigo P é r e z se 
e n t e r ó y a s í 1Q manifiesto contestan-
do a l a c u a r t a pregunta del interro-
gatorio porque se lo d i jeron .en C a -
b a ñ a s a su regreso de B a h í a H o n d a 
seis o siete personas y el t e s t i goHia -
rre ta que se lo contaron quince o 
veinte electores y como este testigo 
m a n i f e s t ó que fué a C a b a ñ a s mane-
jando la c u ñ a dei s e ñ o r P é r e z es l ó -
gico t a m b i é n pensar que fuera con 
el testigo P é r e z a B a h í a Honda y el 
testigo J o s é Sandoval a l contestar a 
la c u a r t a pregunta manif iesta que le 
e x p r e s ó el conten'do de la misma el 
r e d a m a n t e , declaraciones de esos 
tres testigos que no siendo contes-
tes evidencian que no pueden ser 
prueba ostensible y cumpl ida que 
ameri ten la nul idad que se pretende 
y porque a d e m á s el testigo doctor 
L a O, es un testigo de referencia se-
g ú n manif iesta a l contestar l a .pri-
m e r a pregunta y a l contestar a la 
segunda m a n i f e s t ó no ser cierto ol 
contenido de l a mi sma , y porque diez 
minutos no son bastantes para apre-
ciar los procedimientos a que se re-
fiere dicha quinta causa l , resultando 
a d e m á s ser los tres testigos de refe-
renc ia al contestar a la cuarta pre-
gunta del Interrogatorio que es la 
m á s importante para este recurao . 
C O N S I D E R A N D O : a d e m á s quo 
del examen acucioso y detenido que 
ha hecho de la d o c u m e n t a c i ó n elec-
toral remit ida no ha encontrado n in -
g ú n defecto de forma que ameriten 
dec larar la nu l idad de la reorgani-
z a c i ó n del B a r r i o Del ic ias del T é r -
mino Munic ipa l de C a b a ñ a s de que 
so h a hecho m é r i t o y consecuente-
mente procede dec larar s in lugar la 
r e c l a m a c i ó n , s in que. existan m é r i -
tos para hacer especial condena de 
costas ni ser de a p l i c a c i ó n lo dis-
puesto en el a r t í c u l o doscientos cu-i-
renta y tres del C ó d i g o E l e c t o r a l , 
por no est imar que se hubiese come-
tido I n f r a c c i ó n del C ó d i g o E l e c t o r a l 
en este caso . 
F A L L O : quo declarando como de-
claro s in lugar la r e c l a m a c i ó n de L u -
ciano Feb les P é r e z de que se h a he-
cho m é r i t o en el encabezamiento de 
esta sentencia, debo declarar y de-
c laro v á l i d a l a r e o r g a n i z a c i ó n l leva-
da a cabo por el Part ido L i b e r a l en 
el B a r r i o Del ic ias del T é r m i n o M u -
nicipal c'e C a b a ñ a s . s in especial con-
dena de costas ni declaratoria de te-
meridad o m a l a fe a los efectos de 
la Orden n ú m e r o tres de mil nove-
cientos uno y firmo que sea esta re-
s o l u c i ó n c o m u n i q ú e s e a l a J u n t a M u -
nic ipal E lec tora l de C a b a ñ a s con cer-
t i f i c a c l ó u de l a m i s m a y d e v o l u c i ó n 
de l a d o c u m e n t a c i ó n electoral e leva-
d a ; s in que se estime de a p l i c a c i ó n 
lo dispuesto en el a r t í c u l o doscientos 
cuarenta y tres del C ó d i g o E l e c t o r a l . 
A s í por esta mi sentencia, lo pro-
nuncio, mando y f i r m o . — J . M . 
Navarrete . 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RINA y anúnciese en el DIARIO DE 
L A MARINA 
Del problemí 
( V i e n e de U ^ p ^ ^ 
_ _ _ _ _ _ ^^«--v.) 
" L a s circunstancian 
de tal í n d o l e y t a i Veran en l9n, 
Que lugeo fueron a q u ^ t f 
recen muy expUcabl^ ^ p í 
vaci laciones de los HK 8 ^«¡a» * 
de aceptar el T r a t a d o ' ^ 1 ^ ^ 
mo que no lo firmasen^ 
vadores. Y aun avent ° ^ COtt** 
c ío m á s extremo C r p I ré Q!»SL 
no nos hubiera servido d^6 la 
mas hubo, y m u y ^ * * i C t £ 
Conferencvla de L ^ } * * * * * - e a T 
dido, s in embargT S ^ l i 
mente. inexomble¿ente I ? T í a t ^ 
exentes f irmas de P a r í ^ las re-
expuesto en más de una lo qae 
convencimiento de que f,?^1011 «U 
mente en Algeciras y ÍÍ.Pr,*fca. 
funesta f ó r m u l a t r a n s I c S * ; 6 U 
Bourgeois , cuando emn* 1 de M. 
Perder a T á n g e r , he reTtiS09 » 
go mi o p i n i ó n , y hoy n T t ^ Itte-
conveniente en afirmar H^na 
experiencias que la poliúea í f 8 ^ 
cional nos ha ido o f r e c i e J ^ 
r 
P a r a l l a m a r 
a R e g l a : 
9 8 
A M A 
A p a r t i r d e l a s 9 p . m . d e l p r ó -
x i m o S á b a d o 2 9 , p a r a l l a m a r a 
l o s a b o n a d o s d e R e g l a , d e b e r á 
m a r c a r s e e n e l d i s c o e l n ú m e r o 
M - 5 9 8 1 y p e d i r s e a l a o p e r a -
d o r a e l n ú m e r o d e l t e l é f o n o q u e 
s e d e s e a , e n v e z d e l 1 - 8 q u e 
c o n t i n u a r á s i e n d o e l n ú m e r o d e 
G u a n a b a c o a . i ' n a d s 
E s t e c a m b i o o b e d e c e a l a i n c -
telactón d e u n n u e v o ' C e n t r o 
l o c a l e i s R 
C u b a n T e l e a o y 
T , * 
'olíti • 
aunque en aqneUai f echTh^0- ' qne' 
podido evitar la m e d f a t i » 
nuestros poderes y ^ o ^ 
clonado el r é g i m e n mix to ' es?a-
men de los dos labores e f^JÍ?-
y el extraurbano) . tampoco b.v 0 
n a T á n g e r nuestro. porque fe 
gua capital del Imperio se 
definitivamente para E s n a ñ a n * 
1904 ni en 1912, s i n o ' e T l f/' 
en Versa l les . No hago por £ * 1 
vez esta a f i r m a c i ó n . Perdido ' 
co e pudor de las citas p rop ia í ^ 
puedo a ñ a d i r que la razoné h '8 
mas de dos a ñ o s en los vario8 
t í c u l o s que d e d i q u é en " V n r ^ " 
problema do T á n g e r . * 0 L al 
"Pero todo esto es r e t ro ro -c tJ 
c irremediable. E n cuanto a L i,0 
gociaciones de 1902. también m-íl" 
necen a la Historia, y ¿{ v ¿ £ t 
tenido en ellas -sólo ha sido por t 
extraneza que mo causó quP V L * 
e s t á tan al tanto de estas m k S 
las supusiera inédi tas- ' 
r r . T ^ 0 ' ' - P ^ ^ e c e r á también a la 
H i s t o r i a el problema de TángJ^ 
E s t o es lo que debiera interesarno 
i o creo que so, que no pertene P 
i a historia, que el problema dí 
T á n g e r subsiste, porque subsisto nn* 
colonia e s p a ñ o l a , la m á s numerosí 
t o d a v í a , y no han desaparecido ni lo, 
intereses e s p a ñ o l e s n i un sup^mo 
i n t e r é s nacional , m á s elevado y más 
nacional que nunca, que impone a los 
Gobiernos e s p a ñ o l e s una gran rteti 
lanc ia . 
" E n el Estatuto ae París, aunque 
nadie parece haberlo advertido lo 
m á s significativo es esa insistenria 
en a f i r m a r la plena sobaranía uel 
S u l t á n , s o b e r a n í a que no es roja 
nueva, s e g ú n los formulismos diplo-
m á t i c o s , n i s iquiera ejercida sobre 
T á n g e r , puesto que todo el edificio 
del Protectorado se levanta soare 
el art if ic io cancilleresco de la inte-
gridad del Imperio. Pues, ¿qué no-
vedad es para Muley Yusef esa so-
b e r a n í a , de la cual parece investir-
se a h o m por p r i m e r a vez, como 
quien estrena una púrpura nuera? 
E l regocijo del S u l t á n debiera hscrr 
meditar a los gobernantea españoles, 
y a que a nadie parece interesarle. 
Porque, cu efecto, ese regocijo— 
que no es m á s que un reflejo—tie-
ne su fundamento, y la interroga-
c i ó n al S u l t á n es meramento retó-
r ica . Como que el verdadero becho 
nuevo, lo ú n i c o nuevo quizá intro-
ducido en el estatuto, es ese súbito 
engrandecimiento de ja personali-
dad imperial , que prepara magnífi-
camente la desembarazada acción de 
F r a n c i a . 
" E n T á n g e r , ni aun en los tiempoi 
en que no e x i s t í a e l Protectorado, 
tuvo verdadera soberanía el Saltán. 
E r a un valor convenido. Tángti 
estaba, en real idad, internacionali-
zado, m á s que ahora , que lo f?y 
de j u r l s . Establecido el Protectop:-
tío, mediatizada la s o b e r a n í a en to-
do el Imperio, segregada a la auto-
r idad . Incluso a la nominal, del 
S u l t á n , la zona españo la , meii;.D;c 
l a c r e a c i ó n de un jalifato fUítlíW 
do exclusivamente para que ni I j i 
tulo representativo, tuviera el S?1' 
t á n I n t e r v e n c i ó n a lguna, ¿qué sis-
ni f ica l a apanatosa entrada en es-
cena de Muley Yusef? Lo que ai"^ 
c í a es la I n t e r v e n c i ó n activa, di1 -̂' 
ta, en el gobierno, en la admin = 
t r a c l ó n de T á n g e r , dispuesto a qa 
sus subd i to s tangerinos sientan a 
r a el peso de una aut.orida . ü Da 
r a n a (que c o m e n z a r á por 8er ~B 
novedad para el los) . Si el anJT.|). 
se cumple, l a realidad será q" 
ger, internacionalizado, va a g 
menos internacional quo DUílca ^ 
T á n g e r as í es un T á n g e r i n 
"No ignoramos que ya eji ^ 
ocasiones h a b l ó M u l e y Yuse bar':4 
s o b e r a n í a , incluso para x f # 
sobre nuestra zona y c o ? d o i „ , con 
las desgracias d,> sus su ,*d , l^B ,« . 
el inoportuno motivo de la ^ ^ 
ñ a de r e c o n s t i t u c i ó n y a>an ^ 
quo estaba e m p e ñ a d o nuestro ^ 
cito; pero no sabemos que " ^ 
s ignif icativo: BÍ ac t i tud «- .oe 
lonces a su a. titud d - aiiora. ^ 
lo m á s cierto es que amoas « 
pletan. 
" L o s p e r i ó d i c o s Inser'on - neS 
menor comentario las decía . d0 
de Muley Yusef. Nadie se ha • ^ 
ni aun en el detalle exPr« 'v0 7 ^ 
geridor de que, al Rabiar ^ 
tres nacionalidades s i « n a ; > ^ a * Í 
pacto, Muley Yusef s 6 1 0 ^ . ^ pro-
le reconoce el t í t u l o de ^ f j ^ r f 
tectora. V é a s e el texto a"* 
ú n i c o que cite: " E s t o y - ' ' - . ^ 
c o n t i n u a r á n existiendo las 
buenas relaciones entreMarTiiecA 
potencia protectora ve • ni-
y la Gran B r e t a ñ a y ^ de ,sta 
cienes ambas tan amig** 
p a í s . " 
-Como -Juenos amigos delm0fl^i-
nada tenemos que decir . ^ a o » 
gos sinceros de J ™ * ¡ % J * £ 
que E s p a ñ a puede e3Pera dgg 
no se extremen ^ la ^ 
m á t i c a s ( las a dmi t i da s ^ 
in ternac ional ) , y S|n de 
a las f irmas ^ ^ más r * f * 
parse en P a r í s , ^ 
Eies las nuestras ^ n t o ión 0 * 
senten el fin ^ una ^ -
sacrif icio de un der-c 
A- P ^ e z Hurtado de 
CLEAR1NG HOUSE 
¡ ascendieror 
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I " l l a ^ " 22 de M a r z o de 1924 ,nueva moda , y no t a rda remos en ver. 
C * 0 . ' H e r m i n i a Planas de G a r r i d o , ya que las modas de P a r í s l l e g a n 
Señora H a b a n a i m á s o menos p r o n t o a todas par tes , | 
señora m í a : Iconver t idos los tea t ros en grandesI 
^ ' V L m e SU3 deseos me es g'-atojsalas de cos tu r a ! 
Conio de 3 4 nombres de. E l l o t e n d r í a sus encantos v las m u -
^ C n t a s melen i tas de este Gen 
otras 
tral ¿ e usted a tenta y . s - . s-
melen ' t a s : 
jeres no p e r d e r í a n n a d a . Gon BU. la-
bor ( muchas respetables madres no 
se a b u r r i r í a n en el t e a t r o lo que se 
¡ a b u r r e n ahora m i e n t r a s sus h i j a s se 
hacen l a i l u s i ó n de que se d i v i e r t e n . 
V i c t o r i a Lavade , Et i cuan to a Vas h i j a s , pudiera ftuce-
M a r í a A n t o n i a L a v a - ' d 
' hombres de la 
ra ro l ina Lavade 
V . M a r t í n . M a r í a A n t o n i a L a v a - j d ^ r qne s l g n n a oyese de UIJÍ ^. ma.^ 
':DÍIHartensia M a r t í n . R e g i n a L a v a - c u ' i u o s : " ; O u e i acendesa : Mo r c h -
ée. ?!0r(a G ó m e z , M e d e l i n a G r e k , ! v i e n e " , c o n t r i 'r- '.ue ahora ^uelo ocu-
df' • s ¿ n c h e z , D e l f i n a G a r c í a , Ma- rr ' r l e* . a m u ' h ; . - que no ¡ogr-an W?.-
AIliapr;etOí M a r í a Teresa Roque , m a r l a a t e n c i ó n d.- n i n g ú n h o m b r e , 
1,8 r a Roque, M a r í a Ca r re ra , E l i s a aunque se pasen noches y m á s n o c h é s j 
^ ' ndez. Celia A g a r a . Georg ina en una butaca .o en u n palco, m u y ] 
^erDa Estela D í a z , E s t r e l l a Diaz , espiradas, como s'. las h u b i e r a n pues-l 
^gara, ^ .og v a l e r i a n a M a r t í n , Rosa to en u n escaparate de esos donde j 
'^Rodríguez Rosa M o r e j ó n , Cande- paJdecen los a r t í c u l o s , po rque nad ie , 
de - López Carmen P r i e t o . Ofe l a ' los s o l i c i t a . 
^ n í h e z Ben i t a Vasa l lo . G l o r i a Rios . i 
Teresa X i q u e . M a r g a r i t a X i - | Si-a. D . L . Z . 
i Muchas gracias por los dos pesos 
(Para e ¡ A s i l o de S ' M o v e n i a . L o s re -
i m i t i r c : i los anc a i i t o i . 
F U E R A C A N A S 
" B R I L L A N T I N A I N D I A " 
L O C I Ó N V E G E T A L 
G r a n i n v e n t a ( s i n g r a s a l 
L A I N D I A 
PflOOUCTOANtlSÉPTICO. 
COMPUESTO OE RAICES 
AROMATICAS 
.Jlnico que sin teñir.» 
jjTcos días devoélve 
a las canas su color 
primitivo. Usándolo 
no salen'nunca Por 
tlhcala raíz del cabe-
Ho. evita su caída y 
e devuelve el jugo 
perdido.sin el cual se debilita la raiz.hacién 
dote perder color y hiena 
PRECIO S 2 00 EL POMO 
- A G E N T E E X C L U S I / O E N C U B A ; 
G U I L L E R M O O L I V É . 
OCPOSITO; SÁNTR CLARA H97. TtLF. A • 1524 
MABANIA 
REHUSE LAS PELIGROSAS IMITACIQHCS 
u J É S S Z S í * ? ? ¡ f . H l h ; K ^ B b l A D O L A R KEJVVIENECB. Mucho ) 
/ , i . . * 2 2 2 " 1>r"dencia fuerte r i ó anoche e l p ú b l i c o que ards-
Crrifell h a p r e s t i g i é c i -elenco- l i ó a " M a r t í ' con este • « v o d c M l 
del teatro Pr inc ipa l Y no es ta- nuisicado, adaptado a l a escena e s p a -
rea f á c i l pues l a c o m p a ñ í a de L u i s j ñ o l a por el S r . Augusto H u n t e r . p e -
E s t r a d a y Joí .é K i v e r o t e n í a ya "per i r iodista aigent ino inteligente y labo-
se m é r i t o s y prestigios suficientes, i r loso. 
Pero la sola presencia de l a S r a . ! 
G r i f e l l hasta para dar lustre a un | T r á t a s e de una quisicosa en dos 
conjunto d r a m á t i c o . I lus tre artista arto> e s t r i l a sin o t r a s a s p i r a c i ó n ^ 
» ^ muJ55.?"e ya aP'audimos e l | que mantener a l auditorio en cons-
'Cabr i ta que | tante c a r c a j a d a . E l autor h a trata-
do el asunto que a lude a l d e s c u b r í -
C U B I E R T E R I A D E P L A T A 
Estuches con Juegos completos frandes , chicos y m e d í a n o a , 
propios para hacer regalos. Cubiertos a granel , piezas sueltas de 
todas clases J en todas cantidades. Tenemos todos los modelos 
de los mejores fabricantes . Vea surtido y rariedad." C ó m p r e n o s 
cuando los necesite. 
( 4 
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N O T A S P E R S O N A L E S 
mai-tes y anoche en 
j t i r a al monte" de los (Quintero* y 
j que n#~ia i ia s a c u d i r á nuestras f i -
I bras sensibles en " E l caudal de los 
i bi jos" el intenso d r a m a de L ó p e z 
Pini l los . 
1M a d q u i s i c i ó n de Prudenc ia 
| Orifefl h a comenzado ya a sur t i r sus 
] efectos tanto en el aspecto a r t í s t i c o . 
ía e re . 
C María Josefa Diaz. B a u á i l a BJ 
'u lá . H e r m i n i a M o r e j ó r . , G u i l l e r m i 
^ M o d r e ñ o . 
Luís Lazo. 22 de M a r z o de 19 23 
m H e r m i n i a Planas de G a . n d o . 
H a b a n a 
Sra . D e l f i n a S. 
E n L a Granada . 
t an te de l a 
Obispo y Cuba, i p roduc tos , y 
J O S E K . P A G ES 
E m b a r c a hoy . 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
miento con que el D r . Voronoff pre-
tende prolongar l a existencia, con 
bastante ingenio y ha logrado, desde 
luego, l a modesta f inal idad perse-
guida . C l a r o es que no todas las 
carcajadas que resonaron anoche 
. en " M a r t í " se deben a l a obra, no 
que es e l que m á s interesa a l p ú b l i - ! pocas hay que cargar las en el ha -
co. conu> en el aspecto e c o n ó m i c o que ber de R a f a e l L ó p e z , e l a r c h i c ó m i c o 
es el ú n i c o que pai-eee interesar a actor . 
Y todos los i n t é r p r e t e s , en gene-
r a l , contribuyeron t a m b i é n a l é x i t o 
de r i s a . 
E S P E C T A C U L O S 
d e l ! D E L A T E M P O R A D A A R G E N T I -
I las empresas. E l teatro de A n i m a s 
se v i ó anteanoche y anoche concu-
j r r i d í s i m o . Auditor io selecto y nutr i -
d , 0™,. io do; aPlausos • g iane l . Y eso'que no 
en e l Aapor de l a | se trataba de una "astracanada 
• L a f a y e t t e " el s e ñ o r J o s é R p 7 z é s ^ Í O ^ 0 ?** hÍÍO de P ^ o . i N A . — C o n f o r m e predij imos "Buenos 
r^i n ^ í Z - ' W • , ^ages , ; L 0 que prueba que no es tan necio A i r e s a l a v i s ta" h a proporcionado 
" i t ^ f C ° - n v n * í f ^ r evPretr í ' i e l ,P-Úb,ÍCO C O T Se Piensa- m a g n í f i c a s e n t r a d a a P | a P ? o n i p a ñ i a 
O v o m a l t m e . y otros; Veremos si l a entrada de P r u d e n - Vi t tone-Pomat que a c t ú a en el tea-
es t imado a m i g o n ú e s - eia Gr i f e l l en el " P r i n c i p a l " nos re- t -o "Paj^et" . Y a ú n p r o í l u c i r á m á s 
es donde t i enen u n s u r t i d o g rande y] t r o , con r u m b o a E s p a ñ a , F r a n c i a y dime de tanta bufonada y de tanto pues es una obra que se destaca con 
ceü0ra : \ h n á o en calzado Para n i ñ o s y n inas : bu iza , en v ia je de negocios. disparate e s c é n i c o como en l a a c t ú a - ' desusado vigor dentro de su g é n e r o . 
He le ído su eser to del D I A R I O de todas edades. E n c h a r o l . en l idad se escriben allende el o c é a n o . ' B i e n lo merece Vittone, P o m a r 
„ j ^ M A R I N A , donde man i f i e s t a b lanco y en combinac ones de p i e l e s . - D e s e á r n o s l e g r a t a pe rmanenc ia 011 ¡ Entonces t e n d r í a m o s que a ñ a d i r a l y todos los art i s tas que integran el 
1 deseo de que cua lqu i e r s e ñ o r i t a T i enen unas sa lda l ias color c h a m p á n : dichos p a í s e s , y p r o n t o y ffíliz r c -
i las d is t in tas loca l idades le escr i - con suela de goma y m u y caladas,; t o r n o . 
T dándole el n ú m e r o a p r o x i m a d o d e ! m u y prop ias pa ra el d i a r i o , pa ra el 
1« «eñor i t as que usan Melena . colegio y p a r a j u e g o s . Este calzado N A C I M I E N T O 
Yo tongo el gusto de dec r l e que 'es m u y c ó m o d o y nu pierde la f i g u r a , 
i en esta I cca l i dad hay u n apro- n i se abre el p i e . 
ximado de c incuenta s e ñ o r i t a s c o n | 
mplcnn. Angela L . 
De usted a t en tamen to Su t r a b a j o m u y bueno para ser el 
Modesta G a l á n . p r m e r o . T i ene ac t i tudes y debe! 
[ e s t u d i a r , d i r i g i d a por a l g u n a perso-j E rnes to V i o l a 
(.loria P. de R. i na o profesora , que se dedique a l a 
Eu la Secc ión X . de Obispo, t i enen i L i t e r a t u r a . A n i m o y adelante . 
(Olimpios y o t ros juegos p rop ios pa-
ra jardín. Al l í puede se leccionar t o -
do lo necesario para a r r e g l a r ese par- , 
oae para el recreo de sus n i ñ o s . H a - , H a y a lmas pa ra las que l a t i e r r a 
T E A T R O S 
nuestro aplauso un 
agradecimiento. 
E n la m a l r u g a d a de hoy se ha 
visto alegrado con el nacimiento de 
un hermoso n i ñ o el feliz hogar de 
los apreciables esposos s e ñ o r a P i l a r 
Braul io y el correcto caballero s e ñ o r 
A l dar por medio de estas l í n e a s ' 
conjunto. E s a p e r e g r i n a c i ó n a r t í s t i -
* rea l i zada p a r a ofrecernos un ar -
te suyo, muy suyo, honradamente 
L A S T A N D A S E L E G A N T E S D E interpretado, es acreedora de toda 
M A R I A T U B A U . — C o i n c i d i e n d o con a labanza . 
L A O R Q U E S T A F I L A R M O N I C A . 
— C o n t i n ú a sus ensayos l a orquesta 
E i l a r m ó n i c a que dirige el i lustre 
maestro Pedro S a n j u á n y en la cual 
f iguran nuestros m á s notables profe-
sores. 
Muchas dif icultades h a tenido que 
P E N S A M I E N T O S 
^ Jr i'nt;lUÍ5its 41111,3 i " u « * ^ a s fami l ias "bien", como lo 
a n r o v Í L ^ n T0*03 B / a u l Í O - V , ° t a ' P ^ e b a la escogida c o n c u r ^ X ^ - f e -
^ ^ 1 ^ 0 ^ « s u g m a y o r f a - ^ u e vimos 
uy bien de porporcionarles toda;se estrecha como una tumba y siem-j d.? feIlcldades en el transcurso de su 
cha que e s t é a su alcance por-j ten la necesidad de romper las cade-j vicla 
los felices a ñ o s de la i n f a n c i a ! ñ a s de la vida y huir a confundirse'! _ 
jcon la luz en el azul ignoto. 
| Cuantas noches mis pupilas se p í e r -
I den en l a muda c o n t e m p l a c i ó n de. losj 
1 luceros; busco ansiosamente en ellos i 
L a mu'er en el teatro. ¡ u n o s ojos que huyeron de la t i e r r a | 
1 un teatro de P a r í s , por lo ¡y en el lejano cielo han de morar, 
lar bastante concurrido, s u c e d ' ó | Amo las m e l o d í a s que en noches 
pasan de prisa pt ra no volver 
• I VA N U E V A M O D A ? 
pocos d ías un hecho que l l a m ó pasionales recojo del silenc o, como^omunica que en a t e n c i ó n a la queja 
los recuerdos dispersos que j u n t a en aparecida en el D I A R I O bajo el t í t u 
lo " A la Je fa tura de la c iudad", y 
que se r e f e r í a a l mal olor que despe-
día una cloaca en la calle 13, entre 
G y H , en el Vedado, se ha procedi-
extraordinariamente la a t e n c i ó n . 
Apenas terminado el pr imer acto, mi e s p í r i t u en mis horas de medita-
una espectadora s a c ó su labor y se c ión 
p-iso a coser. D é b o r a M E N D E Z C. 
Cuando ee a lzó el t e l ó n para co-j A s u n c i ó n y Del f ina . 
L o hacemos constar con gusto. 
menzar el acto siguiente g u a r d ó la¡ Hace algunos a ñ o s , en S e m a n a ] d c a la r e p a r a c i ó n del caso, desapa-
rostura y s i g u i ó atentamente el des- Santa , se a s ' s t í a a todas las cere- reciendo la incomodidad denunciada, 
«rollo de su comedia. . monias de luto, hasta el s á b a d o de; 
Terminado el acto segundo, v o l v i ó i Glor ia , que r e n a c í a n los co lores . ] 
ala labor, no d e j á n d o l a en todo el ¡ A h o r a no se guarda tanto esta cos-j 
eatreacto. j tumbre, pero de todos modos, las pia— 
El hecho 
riosidad entre los restantes e s p e c t a - ¡ y 
3 y, sobre todo, entre las damas. | pudiera ser de "georgette" o de una i de gran nombradla 
seda . E n " L e Pr intemps" , Obispo y! E n h o r a b u e n a . 
Compostela, t ienen una mesa dedii 
cada a las ' telas de luto y medios 
lutos . A l l í t a m b i é n e n c o n t r a r á me-
dias muy finas y transparentes, en 
seda y m u s e l i n a . 
l a l legada do la S r a . C r i f e l l la em 
presa del " P r i n c i p a l " ha inaugurado 
las tandas elegantes vespertinas. 
No sabemos por que r a z ó n estas 
tandas h a n de ser precisamente "ele-
gantes"; pero, vaya usted con l ó g l -
ea a la nomenclatura dc c o n t a d u r í a ! 
E l caso es que semejantes funeio-
la erata niíp^a a la^nnmor^r^1^*!8! ,,0:i tlenen m u c h a a c e p t a c i ó n entre i vencer l a naciente c o r p o r a c i ó n , 'de 
numerosas amis-1 n estr l i . . i „4 Cj n lo ; í n d o i e ^ t e r i a l unas, de í n d o l e mo-
r a l otras. Pero ni aquel las n i é s t a s 
. i rnos ' h a n logrado obl i terar n i consegui-
tooo g é n e r o | ayer tarde en el " P r i n c i p a l . " j r á n torcer s u curso . 
L a s "tandas elegantes" constan 
de una pieza en u n acto interpreta- j No obstante los pocos ensayos 
d a por l a c o m p a ñ í a y una parte de , has ta el presente l levados a efecto 
tonadi l las y "couplets" por M a r í a I puede y a predecirse e l é x i t o de la 
T u b a u . 1 orquesta. L o s profesores, bajo la ex-
Lrt S r a . T u b a u tiene m u y felices 1 perta batuta de l maestro S a n j u a n , 
I disposiciones p a r a e l g é n e r o del e s t á n real izando y a u n a labor de 
j "couplet". "Posee el gesto insinuante, ¡ c o o r d i n a c i ó n y de "empaste" ver-
¡ e l r ic tus sut i l y l a act i tud adecna- ¡ daderamente inconcebible si se tie-
da . Dice a d e m á s de m a n e r a muy su- i ne en cuenta que la orquesta ape-
gestiva y no se pierde u n a sola de I ñ a s l l eva u n a semana de constituf-
sus palabras . ! (|a. 
E l p ú b l i c o l a p r e m i ó ayer con e n - ¡ E n breve s e r á e l "debut" de la 
tusiastas pa lmadas . notable m a s a orquestal . P a r a enton-
E s t a de las tandas elegantes h a | ees y a habremos dado a l lector m á s 
sido una feliz i n n o v a c i ó n del S r . E s - ¡ informes acerca de l a joven y pa-
i r a d a , j jante i n s t i t u c i ó n a r t í s t i c a . 
QUEJA ATENDIDA 
E l Ingeniero Jefe de la ciudad nos 
M A C I O K A J j . (Faseo d* K a r t l 7 
B a l a « l ) . 
Compañía de dramas y comedias dc 
Margarita Xtrgu. ^ 
A las nueve: la comedia en cinco a c -
tos, do I'ítrre Berton y C h . Simón, ver-
s ión castellana de Carlos Costa y J o -
sé ar ia Jcrdá, Zaza. 
P A T K S T . (Paa»o d» Marti 7 San J o s é ) 
C o m p a ñ í a a r g e n t i n a de s a í n e t e s , ope-
r e t a s y r e v i s t a s V l U o n e - P o m a r . 
A las nueve, en función corrida, l a 
obra de costumbres bunaerenses en tres 
cuadros, de Carlos P o c h e c o y E n r i q u e 
Cheli, l^a Ilecoba; l a revista en nueve 
cuadros, de Ivo Pelay y e l m a e s t r o 
Manuel J o f é s , Buenos A i r e s a l a v i s t a . 
PBIiTClPAZi S E XiA C O M E D I A . (Aal-
inai y Zulaata). 
A l a s cuatro y medio ( t a r d e s de l a 
Tubau) coup le t s por l a a c t r i z M a r í a 
Tubau. L a comedia en u n acto , de S e -
rafín y J o a q u í n A l v a r e z Q u i n t e r o , L o s 
c h o r r o s de l o r o . 
A l a s n u e v e : lo comedia en t r e s a c -
tos E l t i m b r e de a l a r m a , o r i g i n a l de 
G a v a u l t y C a r v a y ; i n t e r p r e t a d a por 
M a r í a T u b a u . » 
M A X T I . (Dragones esquina m Enlnata) 
C o n i p a f l í a de opereta S á n c h e z - P e r a l -
R a r u o s 
A l a s ocho y cuorto- L a s C o r s a r i a s . 
A las nueve y media: la opereta en 
tres actes, adapteaión castellana de 
Augusto Hunter, Adolar rejuvenece. 
CXTBAHO. (Avenida de ¡ t a l l a 7 J ^ U 
Clemente Eenea). 
C o m p a ñ í a de z a r z u e l a c u b a n a de A r 
qu lmedes P o u s . 
A l a s ocho: la rev i s to de A r q u í m e d e s 
P o u s y A n t o n i o Herr, L a P a l a n c a de 
A r q u í m e d e s . 
A l a s nueve y m e d i a : l a obra de A . 
R o d r í g u e z y el m a e s t r o Monteagudo, 
Los c u b a n o s en M a r r u e c o s . 
A C n r i T . T D á P E S . cMoaserrat» eatr» 
Aalmae 7 Meptnso). 
C c m p a & I a de vodevll de Pepe Serr» 
S u l v ó . 
A l a s ocho y c u a r t o : el v o d e v i l en 
un acto, de F . L ó p e z de V e i g a , E s t o se 
h i n c h a . 
A l a s nueve y c u a r t o : e s treno del vo -
dcv ; i en t res a c t o s y en prosa , o r i g i n a l 
de A n t o n i o E s t r e r a e r a , E l T e m p l o de 
C u p i d o , 
A X i V A M X X A . (Con»uelado ••Qnlaa « 
Virtudes). 
C o m p a ñ í a de z a r z u e l a de R e g l n o L ó -
pez . 
A l a s ocho menos cuor to : E n pos de 
p l a c e r e s . 
A l a s n u e v e : L a R e v i s t a s i n h i l o s . 
A l a s d iez: P o r c o r t a r s e l a m e l e n a . 
C I N E M A T O G R A F O S 
tu bre, pero de todos odos, las ía  
d e s p e r t ó la n a t u r a l cu- dosas como usted siempre lo hacen: Josefina Xotel . pedida por el doctor 
 l  t t  s ecia-  no debe temer hacer lo . E l traje Carlos A . Saladrigas , jovej^ abogado 
Estas no lo tomaron a b r o m a . A l 
contrario, les p a r e c i ó u n á cosa tan 
práctica como nueva s imultanear en 
ti teatro la d i s t r a c c i ó n con el apro-
Ttchanrento dfl tiempo. 
¡Quién sabe si dará lugar a una 
El i a s Rada. 
E n t r e los que l l egan . 
C O N T R A L O S B R U J O S 
No nos gusta l a v iolencia y so-f E s t a s fajas constituyen Ja ú l t i m a 
mos geu-iralmente contrarios a los i novedad. H a y varios estilos y todos 
remedios extremos; pero en el caso los tiene el " B a z a r I n g l é s " , Aveni -
do los brujos que comen n i ñ o s , no | da de I ta l ia , y San Miguel . A c t u a l -
podemos dejar de aplaudir con to- mente, hay completo surtido de fa-
do entusiasmo Ta a c c i ó n part icu lar 
que se e s t á preparando ¿ a r a dar una 
gran batida en todo el territorio 
v I B O R E I n A S 
Ayer por la m a ñ a n a l l e g ó Ü Í-SLU r i u - ! nacional y acabar de una vez con 
dad en el "Calamares" , el s i m p á t i c o j eeos malditos f a c á t i c o s , tan crueles 
joven E l i a s R a d a , que- d e s p u é s d c l y tan b á r b a r o s . 
tres a ñ o s de ausencia en el Norte | Todos debernos desear que haya 
donde p e r f e c c i o n ó su carrera comer-1al fin un e s c a r m i e n t o . . . 
Y mientras l lega ese momento, re - i 
l i as . 
T a m b i é n tiene e l " B a z a r I n g l é s " , 
Avenida de I t a l i a y San Miguel , co.'-
s é s de ú l t i m a moda, ajustadores , 
í . -ostenedores y abultadores. Todo de 
la mejor cal idad 7 a precios muy 
reducidos. 
E N M O N S E R R A T E 
l N A B O D A E L E G A N T E 
cial , vuelve a l lado de sus padres. 
I con las mejores calificaciones por 
1 su? muy aprovechados estudios. 
Rec iba tan querido amigo mi bien-
venida con un saludo muy c a r i ñ o s o . 
Fué la de anoche celebrada en la 
«ermosa y popular parroquia del 
Werido padre E m i l i o entre j ó v e n e s 
Buy s impáticos y distinguidos. 
K'la, la b e l l í s i m a s e ñ o r i t a E s p e -
nnclta San Pedro, muy buena y sen-
Ma, unió su^ destinos a los de Mi -
HJ1 AnEel Reyes, un joven muy cum-
f'ioo y caballeroso. 
A las nueve, hora para la que se 
Moia dispuesto la nupcial ceremonia 
tizo su entrada en el templo tan gen-
jWsima novia, dando el brazo a s u 
«rniano, el Joven galeno doctor J o -
fcino r Ón Pe<lro' que f u é e l pa" 
Seguíale su dichoso prometido en 
í •Mn de la madrina la dist inguida y 
•""inada dama, C l a r a San Pedro v iu-
•* ae Aspuni. 
Muy bonita con sus galas nu.ncla-
Mperancita. 
[ Encantadora. 
Su traje regio, era todo de geor-
M J romano, bordado en seda 
»»(k.n!00la m,n7 hermosa. de crep ma-
fcnrf/"' ^aía de los hombros, que-
t 'T>^ (",,lb,crta a todo largo por 
; Entr , tul m,,y fino-
L «"re las prendas que l levaba, lu -
K n vaienorita San pedro tres de ^ " ¡ ' >alor. 
^ C U S H ^ el,as pran los aretes, un 
• U •SU inolvi<lable y a m a n t í -
, bodas6' t a m b i é n Ios u s ó en 
• ¿ n i S d a n U f todo de bri l lantes , 
fcdosa do- regalo de su t í a , la bon-
(••Puní. espetablc s e ñ o r a v iuda de 
l Y eI ^galo de su elegido, una sor-
O T R A 
N t Y q u e d ° 'a de la bella se-
? colo.S*'dr0 ^ " e i r o y Rui3 con 
i * * * , r e í u J V ™ Joa(l i i ín G o n z á l e z 
M s dd Mon^e eD la parro(luia de 
ftpátía^* de amor y d« muchaa 
t i ja muy bonita, en la que resa l lan 
una hermosa perla y dos bril lantes. 
Como complemento de su elegan-
te toilet, l levaba el ramo de novia 
un precioso modelo del gran j a r d í n 
" E l F é n i x " , que f u é muy celebrado. 
SUs m o n í s i m o s primitos B ib i y J u -
l i ta AspuruH h a b i á n s c l o ofrecido. 
E l de tornaboda t a m b i é n un mo-
delo precioso y del mismo j a r d í n , 
era regalo de su lindo sobrinito Jor -
ge San Pedro y Pasteriza. 
Testigos de e l la fueron, el doc-
tor R icardo G u t i é r r e z Lee, el hacen-
dado s e ñ o r Manuel Aspuru y los doc-
tores E m i l i o Alfonso y Manuel Mart í -
nez D o m í n g u e z . 
Y por Miguel Angel . 
Mr . L . S. F r i t o t del Lrust del T a -
baco, donde cenpa un puesto de su-
ma confianza el joven Reyes, siendo 
de todos muy querido. 
L o s hermanos de su prometida, F e -
lipito y Oscar San Pedro y Manolo 
Reyes . 
Celebrada la boda y a su paso se-
g ú n s a l í a ^ del templo tan enamora-
dos j ó v e n e s , reci.bía la s e ñ o r i t a San 
Pedro las frases que desde su llega-
da d e c í a n todos. . . 
E s t á l i n d í s i m a . 
Par te de aquella concurrencia tan 
selecta como distinguida pasó a la 
residencia de la novia donde fué oh- i 
seQuiada por sus familiares con to-
da esplendidez. \ 
E n el lujoso a u t o m ó v i l del s e ñ o r ) 
Manuel A s p u r u . se tras ladaron r 
Hershey donde p a s a r á n los primeros^ 
d ías de su luna de miel. • 
Que les sea muy dichosa. 
Orestos del Cast i l lo . 
E l "Bazar I n g l é s " , Avenida de 
( omendamos una vez m á s a las fa-1 I t a l i a y San Miguel , ee l a casa fa-
mi l ias cubanas la popular casa e l i v o r i t a de las famil ias , porque s iem-
" B a z a r I n g l é s " , Aven ida de I ta l ia y 
San Miguel , donde e s t á n vendiendo 
muy baratas m a g n í f i c a s fajas e l á s -
ticas. 
pre les ofrece lo mejor y porque 
sus precios son muy bajos. Quien 
compra en esta casa queda compla-
cido. 
Í* le mad^6,1;00, P ^ r i n o s , la respe-
de1 sultS 
• conio ^ 
en 1:1 
L e a 
n de ^ t ^ ' 
. " résped 
ilusión o 31 
^ J l e l • t o a n o n , ^ v 'UdH de F e r r e i r o y 
fe Arcadio ,'• ^ V P ^ m e t u i o e l se-
^ '« n o í , ; - ; ; 1 ^ . < l - n «e -
P e í q n e ' H Í O , ^ 1art í s t ico modelo 
" tuzaban earter l i l ies 
n siemn C01ul)roluiso3. 
^ n en^T,68138 n<-tas, que n u n -
a g r a d ^ n ^ ^ , 8 c r ó » i c a s . las 
* . 8 d(lan y las que m á s se 
:ción.POr el clUe todos t i enen 
8 C 0 * p r o m ¡ S o S qUe paso a 
B O D A 
, con da l ias , combinados con "iintas t 
I h i los dc p l a t a . 0 
U n bouquet m u y o r i g i n a l co . . i i ado 
I a l i g u a l que e l dc to rnaboda a l ;e-
i f inado y buen gusto dc los he rma-
' nos A r m a n d . 
Tres fueron los test igos dc la se-
ñ o r i t a F e r r o i r o . 
Los s e ñ o r e s M i g u n l P é r e z , Manob 
' Recio y J o s é L ó p e z . 
Y Car los Mora les , Pedro B e n í t c 
y A g u s t í n Sandova l . los de su n o v i o . 
A las muchas fe l ic i tac iones que rc-
l c i b i e r o n A m p a r o y J o a q u í n , une el 
i c ron i s t a la de él r o n los votos por 
su d i c h a y v e n t u r a . 
D E A M O R 
dar cuen t a son los dos m u y s i m p á t i -
cos, uno de ellos e l de la l i n d a se-1 
ñ o r i t a E n r i q u e t i c a S u á r e z , pedida a 
su aman te m a d r e , la d i s t i n g u i d a da-
ma E n r i q u e t a R i g a u v i u d a de S u á -
rez pp r el cor rec to j o v e n Manolo Bus-
t i l l o y "Ventura. 
E l o t r o es e l de la be l la s e ñ o r i t a 
FLOTANTE ABON BLANCO 
SABATES 
e m e n 
a 1 a ^ a 
R O C I O N N o . 5 0 4 
^ S A M I C O R A P I D O Y S E G U R O 
m m m 
WMGLEY5 
C H Í O - E 
GARAPIÑADO 
MtKTA PIPEWTA I I M í  j 
S i e m p r e 
F r e s c o 
ota* 
APOJLO. ( J . s ú s del MMrte). 
A s e i s y a l a s ycho y m e d i a : 
episodio noveno de L a s b e s t i a s del P a -
r a í s o y L a h e r e n c i a m i s t e r i c & o . 
A l a s ocho y m e d i a : G r a n d e z a de a l -
m a , por Teodoro R o b e r t . 
CAJPXIOUO. (Xndnstm asgnln» a »*» 
J c s é ) . 
D e u n a y m e d i a a c inco: l a c o m a d l a 
L a p e s a d i l l a ; E l nido ro lo , por V i r g i -
n i a B r o w n ; C o m p r e n n a c a s a , poi^ H a -
r r y P o l l a r d ; l a c o m e d i a E l r i c o perezo-
so, por B e r t L y t e l l . 
A l a s c i n c o y c u a r t o y a l a s nueve 
y m e d i a : E l g u l a s a l v a d o r , por W l -
l l i a m D u n c a n ; y p r e s e n t a c i ó n de l a to-
n o d i l l e r a e s p a ñ o l a E m i l i a B e n i t o . 
D e s i e te a nueve y m e d i a : L a p e s a -
d i l l a ; C o m p r e u n a casia, p o r H a r r y 
P o l l a r d ; E l r i co p e r e z o s o . 
CASrPOAMOK. (Plaza d« A1D«%T). 
A l a s c inco y c u a r t o y nueve y m e d i a : 
E s p o s a s de nombre so lamente , p o r u n 
c o n j u n t o de e s t r e l l a s ; l a r e v i s t a N a v e -
dodes i n t e r n a c i o n a l e s y l a p r e s e n t a c i ó n 
de l a c a n z o n e t l s t a c u b a n a R o s a de G r a -
nada . 
Vh once a c inco y de s e i s y m e d i a a 
ocher; L a F a r s a de lo V i d a , por D o r o t -
h y P h i l l i p s ; el d r a m a L u c h a n d o con 
los v i g i l a n t e s ; episodio segundo de L a 
C a s a de l M i s t e r i o ; l a comedia D í a s C?-
l l c e s . 
D 0 3 A . ( X i n y a n ó ) . 
A l a s s e i s y a l a s ocho y m e d i a -
episodio noveno*de L a s b e s t i a s de l P a -
r a í s o y L a h e r e n c i a m i s t e r i o s o . 
A l a s ocho y m e d i a : G r a n d e z a de a l - } 
m a , por Teodoro R o b e r t . 
r A U T T O . (Prado ••aula* • Colón) . 
A l a s c inco y c o a r t o y a l a s nuevo 
y t res c u a r t o s : E l v a g ó n cubier to , por 
L o i s W U s o " y W o r r e n K e r i r g a n ; l a p i -
l í c u l a de a c t u a l i d a d e s m u ñ í a l e s F o r 
n ú m e r o 6 y e l d r a m a L a v e n d e d o r a de^ 
f ó s f o r o s . J 
A l a s ocho: l a c o m e d i a M a r i n e r o m a -
reado . 
A l a i ocho y m e d i a : C ó m o a m a n los 
hombres , por C o n w a y T e a r l s . 
r z . O B E V C Z A . (San Lázaro «ntr* Zapa* 
drv jr San Prandsco) 
F u n c i o n e s por l a t a r d e y por l a no-
c h e . E x h i b i c i ó n de c i n t a s d r a m á t i c a s 
y c ó m i c a s . 
L a s o m b r a del d iablo , p o r L e s t e r 
C u n e o ; P e c a d o r a o s a n t a , por B e t . r 
B l y t h e . x 
QtfeZS. (B. y 17, ••ad4<n. 
A l a s t r e s : L o s v a g o s ; E l r a j a d o r d<? 
lobos; L o c r i a d a de B u d d y y S u r o s t r i 
dep l edra , p o r R e g i n a l d D í n . - y . 
A l a s ocho y c u a r t o : S u •ostro de 
p i e d r a . 
A l a s c inco y c u a r t o y a l a s n u e v e y 
c u a r t o : E ? J o v e n R a j a h . po" R o d o l r > 
V a l e n t i n o y W a n d o H a w l e y . 
U S P E ^ Z O . (Consolado «fitra Animar 7 
Mepmno). 
D c dos a s e i s : l a c i n t a c ó m i c a B o t ' -
c a r i o l i s i o ; L a n o v i a del J e s i e i t o , por 
J a c ^ / l o x l e ; e s treno de l episodio s e g u n -
do de L a s b e s t i a s del Para<so; E s p i n a s 
y a z a h a r e s , por K e n n e t h l i a r í a n y E » -
telo T a y l o r . 
A laó ocho menos c u a r t o : p e l í c u l a s 
c ó m i c a s . 
A l a s ocho: L a n o v i a de l d e s i e r t o . 
A l a s nueve y m e d i a : B o t i c a r i o l l s to3 
A l a s diez: E s p i n a s y a z a h a r e s . 
I K O L A T E M A . (Oeneral C a m i l o 7 
trtda Palma) . 
A l a s dos, a l a s c inco y c u a r t o y a 
l a s n u e v e : D e t r á s de l a a R r c a a , p-jr 
G l o r i o S w a n s o n y R o d o l f y V a l e n U n o , 
en nueve a c t o s . 
A tas t r e s y cuarto , a l a s s i e te y t re s 
c u a r t o s y a l a s diez y c u a r t o : S i y o 
f u e r a i t c m a . . . , en s ie te aj ' .os , x or E t -
be l C t a y í o n . 
A l a s se^i y t r e s c u a r t o s y en l a p r i -
m e r a p a r t e de la m a t i n é e de l a s t r e s y 
• •u í . r to : M a n o s b l a n c a s , en s»fis a c t o s ; 
por l l o b a r t B o s w o r t h . 
B U S K . (padre Tar«l» r Mn«ra ael P l -
Í » J ) . 
F u n c i o n e s por l a tarde y por l a no-
c h e . E ^ h b i c l ó n da c i n t a s d r a m á t i c a s y 
c ó m i c a s . 
ZiABA. (Pasco d» Martí Munlaa a Ttz« 
t ides ) . 
D s u n a a c u a t r o : RAVÍIÍA f o x n ú -
mero 59 L a n o v i a de l da<«¡erio: ep i so-
dio ^cgut du de L a s n vr. ia- i del P a r a í -
so; L u p i n a s y a z a h a r e s . 
Dfl cu&lro a s iete: L a n o v i a de l do-
] Mcrto t i i i sod iu S f g u n j j «!»• L a s bea-
bas del Para íso; Espinas y .'.r.ahare?, 
t i slett- actos. 
A las siete: episodio se^un-.'o de L a 3 
btatfüf del Paraíso; Revista. Fox nú-
mero 59. 
A Iss ocho y a las diez y media: E a -
pina? y azahares. 
A las nueve: L a novia d^j desierto, 
episodio segundo de L i s '.-tstias Isi 
I aralso; Revista F o i 5'í. 
L I R A . (ZndnBtrla «aiinlna « San José ) 
i - u n t - c r t s p o r l a ta/ le y pur U no-
cile. E x h i b i c i ó n de olntas dnmiáttaM 
y C n i . c a a , 
MAXIK. (Prado «sgnlna a Animas). 
A las siste y tres cuartos: comedias 
y cintas cómicas . 
A Í .S ocho y tres cuartos: E l Idolo 
del pueblo, por Ear le Wil l iams. 
A las nueve y tres cuartos: Esposos 
modernos. 
M T J K E I A I . . (San Ka&tal rrsnta a l Par-
«nr da TrUio) . 
Funolor.es por la tarde y p o r !a no-
che. Exhibic ión de c i n t a s d r a m á t i c a s 
y c ó m i c a s . 
MOZrSXCAB&O. (Prado aatra Drayonsi 
y Xements X s y ) . 
P o r l a t a r d a y p o r m noche se ax* 
h l b i r á n p e l í c u l a s d r a m á t l ; . i s , comedias 
y c l n t s a c ó m i c a s . 
MBNDKr. (ATtalda «anta Catalina y 
J a * : . i>«.rado, Titeo -a). 
A las circo y media: una r u t a có-
mica; Baio el cielo andoiuü, ¿or J u n . i 
Caprlce. 
A 'as n-.«ve: una cinta cómica; Baio 
el cielo andaluz. 
i r iPTTJHO. (Kaptnno y P e r s i r s i a n c l a » 
A las circe y cuartj: FÍCKJU tioc:al 
de la Asociac ión de Estudicales de Pr i -
mer año d i Derecho. 
A as nueve y me^ia: la cinta d? 
aventuran E n las selvas ¿e Afr 'ca . 
A l<ss ocio y media: Hollyv/ccd o E i 
el Paraíso de la F i c / A i . 
NIZA (Prado aatra Tanlanta K s r 7 Bar 
J o s » ) . 
P o r la t a r d e y por l a noche: «piao* 
dio 15 de L a senda del Orcgón, por A ^ t 
Acord; fl drama Un millón para der tc 
char, por Herbert Rawllnsor.; él cram.i 
L a ley lo manda y Novctad^s ¡nterna-
clonalrs. 
OlaUCPIC. (Aranlda WUaon ssqr laa a 
BM Teda do). 
A 'as cinco y cuarto y a las n u e v « 
y media: L a comedia de un bohemio, 
por Douglas Me L e a n . 
A las ocho y media: Venciéndolos a 
todos, por Lester Cuneo. 
A :as ocho: cintas cómicas . 
P A L A C I O OXX8. (Piniay «sqninx a i u -
P o r l a tarfle y por l a aocbe se ex -
h i b i r á n d r a m a s , comedias y películas 
c ó m l m a . 
KXAXTO. (Xsptnno entra Prado 7 Coa-
anlado). 
N o h a y func ión . 
r. Z VK A (Avenida Simón U o U r a ? , tS) 
Funcioiies iK)r la tarde y por la noche 
exhibiéndose cintas cómicas y dramá-
ticas. 
fclRAHD. (San X l f n a l traata ai rar -
%na da Tr i l l o ) . 
f unciones por la tarde y por ía no-
che. Exhibic ión de cintas dramáticas 
y c ó m i c a s . 
T K Z A V O N . (Avenida TTUSJB entra A 
7 Faneo, Tedado). 
A las echo: Cupido vaijuero, por W H l 
Rogers. 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y media: Nanook del Norte o L a cace-
ría en los hielos. 
V U Z O T T H (Consolado a a t r a Animas 7 
'Crocadaro). 
A las siete y cuarto: pel ículas r-ó-
micas. 
A las ocho y cuarto: L a ola que arar-
sa, por Lester Cuneo. 
A las nueve y cuarto: una cinta por 
Stuart l í o l m e s . 
A las diez y cuarto: Relnccita de la 
provincia, por Bessie Love . 
WTC.BOH. (Oanernl Carrillo y Padr» 
TaralA. 
A las cinco y cuarto y a las nueve y 
tres cuartos: R f s i t a la -amonte cal l - -
j e r a , por Mary Pickford y üeorgn 
W a l s b . 
A las ocho y cuarto; l a comedia en 
seis actos Después de la te:up'í^ad, p j r 
Douglas Fairbanks. 
ÜIAKIU D t L A M A R I N A M a r z o 2 7 de 1 9 2 4 , ANO XCII 
F a j a s " í ® b J m " 
H A B A N E R A S 
R U M B O \ ROMA 
Faja Bon Ton de 
cutí brochado de se-
da, color rosa, para 
talles medianos y 
gruesos. 
Tallas, del 25 al 
34. 
Precio $11.00. 
D i p l o m á t i c o s de v i a j e . 
Con d i r e c c i ó n a I t a l i a . 
£»ale hoy en e l t r a s a t l á n t i o o f r a n -
c é s I /afa j -e t tc el doc to r R a m i r o H e r -
n á n d e z P ó r t e l a . 
E l c u l t o y d i s t i n g u i d o Secre ta r io 
de l a L e g a c i ó n C u b a n a en B e r l í n 
no v u e l v e aho ra , como p o d r í a su-
ponerse, a l d e s e m p e ñ o de su cargo . 
V a a R o m a . 
P a r a a sun tos de i n m i g r a c i ó n . 
C u m p l i d a que sea l a c o m i s i ó n 
conf iada po r l a S e c r e t a r í a de Es ta -
do r e g r e s a r á a esta c a p i t a l , p roba -
b lemente , el doc to r H e r n á n d e z P ó r -
te la . 
E l doc to r Carlos A r m e n t e r o s . 
nues t ro M i n i s t r o en la Cor t e de l 
Rey V í c t o r M a n u e l , no embarca ya 
h o y . 
A u n q u e t e n í a t o m a d o pasaje en 
el L u f a y e t t e ha t en ido que ap laza r 
su v i a j e . 
S a l d r á en breve. 
Quedando a q u í su f a m i l i a . 
B O D A S D E \ l i \ U h 
R E G A L O S 
PARA BODA. SANTOS, BAUTIZOS, ETC. 
JOYAS, MÜEBLÜS, OBJETOS DE ARTE. 
Aquf oncontrarA usted su regalo dp verdadero gusto, escogiendo en 
j el más completo surtido de art ículos para regalo. Nuestros precios no ad-
¡ initen comparación. Vis ta hace fe. 
L A E S M E R A L D A 
San Rafael No. 1. entre Consulado e Industria Teléfono A.3303. 
L a p r i m e r a boda de A b r i l . 
Y a e s t á concer tada . 
Es l a de Jose f ina A u ñ ó n y C a l -
vo, b e l l í s i m a s e ñ o r i t a , y e l co r r ec t o 
j o v e n N a r c i s o O n e t t i y G o n s é . 
Hechas e s t á n las i n v i t a c i o n e s pa-
ro el v i e r n e s de l a e n t r a n t e semana. 
C e l é b r a s e en e l A n g e l . 
P o r l a noche. 
E l s e ñ o r J o s é A u ñ ó n y C h a c ó n , 
padre de l a encan t ado ra f i a n c é e , y 
l a s e ñ o r a m a d r e de l n o v i o , l a d i s -
t i n g u i d a d a m a A m a l i a G o n s é V i u d a 
de O n e t t i . s e r á n los pad r inos . 
Tes t igos . 
Por l a s e ñ o r i t a A u ñ ó n . 
E l doc to r G u i l l e r m o E s n a r d , ex-
Secre tar io de Jus t i c i a , el s e ñ o r J u -
l i o de C á r d e n a s y el doc to r A l b e r t o 
Mora les . 
A su vez a c t u a r á n como tes t igos 
po r pa r t e de l nov io el c a p i t á n Ra-
j fae l C a r r e r á , ayudan te de l s e ñ o r 
¡ P r e s i d e n t e de la R e p ú b l i c a , y e l j o -
ven ingen ie ro R u b é n D í a z I r i z a r . 
A h i j a d a !a s e ñ o r i t a A u ñ ó n de la 
i d i s t i n g u i d a d a m a Josef ina E m b i l de 
! K o h l y . 
E s t a r á preciosa en su boda. 
U n a nov i a idea l . 
V A R A D E R O 
AULA VACANTE 
C O N V O C A T O R I A 
E n c e n t r á n d o s e vacante desde el 
d í a el a u l a segunda do hembras 
de la Escuela n ú m e r o t r e i n t a y ocho, 
s i t u a d a en " E l P i t i r r o " . B a r r i o de 
A r r o y o H o n d o , de este T é r m i n o Mu-
n i c i D - l . se hace saber por este me-
dio a todos aque l los a quienes pud ie -
r a in te resar tíe acuerdo con l o esta-
t u i d o en el p á r r a f o segundo de l ar-
t i c u l o c ien to sesenta y cinco de l Re-
g l a m e m o Genera l de I n s t r u c c i ó n 
P r i m a r i a . 
E t i su consecuencia , todas las 
' m a o s ü r a ^ n o r m a l i s t a s o equ ipa radas 
que so cons ideren con derecho a 
d e s e m p i - ñ a r l a . pueden d i r i j i r sus so-
l i c i t u d e s a l s e ñ o r I n s p e c t o r de l D i s -
t r i t o de Guano o a esta Pres idenc ia , 
a c o m p a ñ a n d o los documen tos r eque-
r i d o s p o r el a r t í c u l o c i en to sesenta 
j y uno de l c i t a d o R e g l a m e n t o 
T o d o io cua l se hace p ú b l i c o po r 
eate m e d i o pa ra gene ra l c o n o c i m i e n -
to 
S A N J U A N Y M A R T I N E Z , M a r z o 
26 de 1924 . 
( F d . i Ange l L O P E Z I T L L O A . 
1 P res iden te de l a J u n t a de E d u c a c i ó n . 
T e m p o r a d i s t a s . 
E n g r u p o numeroso . 
E n t r o o t ros , de los que a l p r o n t o 
recuerdo , el gene ru l M a r i o G. M e -
nocal y su s i empre in t e r e san te es-
posa, M a r i a n i t a Seva. 
L o s Marqueses de P i n a r de l R í o 
y los d i s t i n g u i d o s m a t r i m o n i o s A g a -
p i to Cag iga y M a r í a G ó m e z M e -
na, E l i c i o A r g u e l l e s y M a r í a L u i -
sa Menoca l y Pancho J u a r r c r o y 
G l o r i a E r d m a n n . 
V a n a V a m d e r o . 
Po r toda la Semana Santa . 
O N D I T . . . 
S E L L O O E G A M A 
Se debe pagar y muy a gu¿to la 
firma de los creadores de las mo-
das, porque ello implica la pose-
sión de lo más nuevo y original. 
Nuestro calzado es exclusiva-
mente importado y por tanto los 
modelos tienen el sello inconfun-
dible de lo chic, de lo realmente 
original. 
r t c m a d c -
O B I S P O Y C U B A * 
MEÍRCAJDAl. "Y 
ŷ3>—-—— 
en todos los ó r d e n e s . 
C u á n d o el s á b a d o en l a noche h i -
zo su e n t r a d a en la E s t a c i ó n el t r en 
de l a H a b a n a , que c o n d u c í a a l popu -
E I r e c i b i m ' e n t o dispensado a l ee- i a r p o l í t i c o ; era ya i m p o s i b l e el t r á n -
ñ o r R a m ó n A b r e n , ex -Alca lde de es- si to por las inmed iac ones de l a T o r -
t a v i l l a , no cabe que fue ra s u p e r i o r , m i n a l ; t a l era el numeroso c o n j u n t o 
D E S D E C A I B A R I E N 
L a M a n i f e s t a c i ó n a l ex-Alcalde 
de .personas que a l l í h a v 
con el S6lo f i n de a g a ^ * * * * * 
c a r i ñ o s o del pueblo " i * ! 
ausente desde hace va v J 6 ^Hab-
E n brazos de s u s - a m i ^ 0 s ^ 
las p r i n c pales calles de i ! 8 recom,' 
. r ec ib i endo a su paso un» 0bl*ci6» 
l l u v i a de flores, que laV7 V W 4 W « j f 
tadas en el trayecto le ^ *lS 
¡ a l e g r e m e n t e . mbutabai 
A este g ran homenaje nom, 
' c u r r i e r o n , seguramente n?• ^ 
m i l personas, que asisHo* ^ ^ 
i b ien al m i f n que se ce ¡ w ^ ^ 
en su honor en la- desPué; 
; of ic inas que o ¿ u p a el P a r n í ^ 0 ^ 
l a r C u b a n o . ^ r t i d o ^ 
Desde aquel la t r i buna d i r i ^ -
ves pa labras de gra t i tud ' a u 0 bre 
fest^ntes el festejado D r o l í L ? * 1 * 
se los aplausos nutr idos v in ^ 
a su persona . 0B vivii 
V a r i o s oradores consumiern* 
no ea esta fiesta, que m á i ' * 
c a r á c t e r de u n testimonio d e T * « 
a l s e ñ o r R a m ó n Abreu q n r / ^ 
pecto p o l í t i c o en su verdadera a * 
c i a c i o n . cra 9pre 
E l s e ñ o r A b r e u expuso a m . 
gos las grandes dificultades n j * ! 
su f r i do en sus gestiones en beif•h, 
de sus cor re l ig ionar ios v afiadi-
se s iente o p t i m i s t a en lo quo i ,W 
f iere a l f u t u r o po l í t i co de L ^ 
do, que necesariamente p-en-
a c t u a r á con m á s e s t í m u l o s en i*1 
p r ó x i m o s meses de c a m p a ñ a t 
N i n g ú n p o l í t i c o local ha te„-j 
nunca la o p o r t u n i d a d de que u Y * 
gan t an efectivas muestras . 
t í a . 
D u r a n t e todo el d ía del dom 
fue v i s i t a d o y fel ici tado el * 
A b r e u , por todos los elementos . 
nues t ra sociedad que le dedican «" 
r i ñ o s o s abrazos de bienvenida 
E n la f inca B sinay. del señor M» 
x i m i l i a n o R o d r í g u e z , se le ofreceT 
ta noche una gran comida a la nif 
a s i s t i r á n numerosos amigos v £inB' 
timadores, de l campo y la población 
D e s p u é s de la comida, se efectúa 
r á u n g r a n baile en aquella bell 
f inca , que como todos los que allí g 
ce lebran , r e s u l t a r á m u y lucido 
N u e s t r a f e l i c i t a c i ó n por sus é¿toi 
sea con el amigo y consecuente poi 
t i c o . 





E l ú l t i m o ch i smec i to . 
Me ap resu ro a r ecoge r lo . 
U n c o m p r o m i s o que q u e d a r á f o r -
mailizaido o f i c i a l m e n t e esta m i s m a 
semana. 
Se t m t a de u n a l i n d a s e ñ o r i t a , 
m u y ce l eb rada s i empre en las c r ó -
nicas, que pertenece a u n a d i s t i n g u i -
da f a m i l i a de esta sociedad. 
¿ Q u i é n su elegido'-
U n j o v e n de m é r i t o . 
Hace poco que de v u e l t a de u n 
la rgo v ia j e d i ó u n a confe renc ia m u y 
in te resan te en uno de nues t ros c í r c u -
los c i e n t í f i c o s . 
N o d i r é m á s . 
P o r hoy . 
D A G U S T O T O M A R 
A-3820. 
el sin rival café de "La Flor de Tibes" 
¡Siempre tan rico, tan aromático! 
BOLIVAR 37. M-7623. 
P R O N T O L L E G A R A . 
d e P a r í s l a M e j o r 
A G U A D E C O L O N I A 
" E Z A V I N " T — 
J O Y E R I A 
Nada más lujoso, más acertado, más propio, m á s practico, n i mejor 
recibido que el obsequio de una joya. 
H a c e cerca de m e d i o s i g lo , " L e Pa la i s R o y a l " , goza m e r e c i -
d a f a m a do ofrecer l o m á s r i c o , l o m á s b e l l o , l o m á s nuevo , 
l o m á s va l i o so , l o m á s a r t í s t i c o en joyas de todas clases. 
I m p o s i b l e d e t a l l a r l a r i q u e z a quo en j o y e r í a ofrecemos, su 
v a r i e d a d n i su c a n t i d a d , pe ro j u z g ú e s e s ab i endo que tenemos 
COLLARES DE PERLAS 
D i $ 1 5 0 . 0 0 HASTA $ 1 6 . 0 0 0 . 0 0 
Joyas de la m á s costoso, a la m á s modesta de precio, ninguiia cara, 
positivamente "lo m á s por el precio marcado". 
NO COMPARE PRECIOS SIN VER CALIDAD 
REGALO CON EL SELLO DE "LE PALAIS ROYAL" 
ES NOTA DE LUJO Y DISTINCION 
A l contado y a plazos 
V I C T R O L A S " V I C T O R " 
de todos modelos 
Pianos y A u t o p í a n o s de las marcas m á s acreditada 
Grandes Facilidades de Pago 
. U N I V E R S A L M U S I C C o . 
FOLLETIN 2 7 
ARMANDO P A L A C I O V A L D E S 
L A H I J A D E N A T A L I A 
(Ultimos d ía s del doctor Angélico) 
D e v e n t a en la librería " L a M o d e r n a 
P o e s í a " P l y M a r g a l l . ( a n t e s O b i s -
po) n ú m e r o 136. 
(Cont.>nua.) 
j é de un sa l to el a n d é n p a r a ente- , 
r a r m e de lo que o c u r r í a y p r e g u n t é 
a u n mozo que l l egaba de a q u e l s i t i o : ¡ 
— ¿ Q u é ha pasado a h í ? 
— N a d a ; u n s e i o r i t o que le ha ! 
andado en l a ca ra a o t r o . . . M i r e us-1 
t e d aquel que v iene a l l í . 
En tonces pude ver a l a l uz de l f a - ' 
r o l a M a n o l o Lasso cuyo r o s t r o p á - < 
l i d o estaba c o n t r a í d o con u n a s o n r i -
sa de feroz t r i u n f o , m u y semejante 
a l a que h a b í a observado poco t i e m -
po antes en N a t a l i a . 
— E l o t r o , el de l a p a l i z a — s i g u i ó 
e l mozo r i e n d o — o s aque l que recoge ' 
e l sombre ro de l suelo . 
E r a Jorge V i v a r . 
— ¿ P e r o le h a pegado? 
— ¿ Q u e si le h a pegado? Le f a c t u - , 
r ó u n a p a r t i d a de bofe tadas que no 
se c ó m o l a m á q u i n a va a poder con 
el las . . . 
M e a p r e s u r é a s u b i r m e o t r a vez a l i 
coche p o r q u e el jefe sonaba y a e l 
p i t o dando l a s e ñ a l de m a r c h a . 
M i m í , a l en te ra rse del I n c i d e n t e ! 
e x c l a m ó con gesto c ó m i c o : 
— ¡ P u e s s e ñ o r , el d í a ha sido c o m - | 
p l e t o p a r a ose n i ñ o ! 
C u a n d o ba j amos en l a e s t a c i ó n d e l 
M a d r i d , t a n t o e l l a como y o t ra ta -1 
mos p o r c u r i o s i d a d de ver si V i v a r j 
v e n í a en el m i s m o t r e n o se h a b í a 
quedado en V l l l a l b a . A l f i n l o g r a m o s ] 
d i v i s a r l e m a r c h a n d o a g randes pasos : 
hac i a l a p u e r t a de sa l ida , con e l j 
cuerpo dob lado y el r o s t r o t a n a l t e -
rado y s o m b r í o que no pude menos 
de compadecer le . 
— M i m í : somos dos c r i m i n a l e s — -
le d i j e a m i c o m p a ñ e r a . 
— Y o lo soy e m p e d e r n i d o , p o r q u e 
no me a r r e p i e n t o — - c o n t e s t ó r i e n d o . 
C U A D E R N O T E R C E R O 
S E P T I E M B R E Y O C T U B R E 
I 
H m i e y a i n s t a l a d o en L o s J a r a l e s . 
L a s ' i n v i t a c i o n e s a p r e m i a n t e s de los j 
P é r e z de V a r g a s y los r u e g o e » m e j o r ¡ 
d i r í a los m a n d a t o s de L a l l t a l o g r a - ; 
r o n h a c e r m e r e n u n c i a r a m i cara I n - j 
dependencia . S e r á por poco t i e m p o . 
C o m o t o d o se compensa en este | 
ba jo m u n d o lo que he p e r d i d o en l i -
b e r t a d lo he ganado en f rescura . Es 
de l i c iosa esta f i n c a las p r i m e r a s 
horas de l'a m a ñ a n a y en las fio 
noche. E l cen t ro del d í a lo paso l e -
yendo y d o r m i t a n d o . M a m i g o M a r -
t í n me de ja en paz ocupado como es-
t á con sus pozos y sus re fo rmas , de 
las cuales s ó l o se a u t o r i z a hab l a rme 
a l a h o r a de l a cena. Su esposa ya 
es a lgo m á s exigente . Es necesario 
que le haga u n poco l a t e r t u l i a des-
p u é s de a l m o r z a r y que v i s i t e sus 
f lores y escuche sus d iser tac iones . 
Pí>ro l a que en r e a l i d a d me causa 
i n a u d i t a s mo les t i a s es L a l i t a ; L a l i a a 
que se cree con derecho a I n t e r r u m -
p i r m i siesta cuando bien le parece. 
L a l i t a es e l d é s p o t a de la casa. Y o 
me he rebe lado y a a lgunas veces con-
t r a su t i r a n í a , pero como no hay 
qu ien me secunde he sido de r ro t ado 
o t ras t an t a s . 
H e d i c h o que me despertaba a l g u -
nas veces a la h o r a de m i s ies ta : 
pero no lo he d i cho todo . No he d i -
cho a ú n l a "or ina i n s u f r i b l e en que 
l o hace cas i s iempre t i r á n d o m e de 
l a b a r b a o e l b igo te . 
— M i r a , L a l i t a — l e d i j e d í a s pasa-
d o s — m e veo o b l i g a d o a man i f e s t a r -
te que l a pac ienc ia no es una c a n t i -
dad i l i m i t a d a y que los seres h u m a -
nos del g é n e r o m a s c u l i n o no han sido 
p rov i s to s p o r la n a t u r a l e z a de a d i -
t amen tos cap i l a re s en ,el r o s t r o pre-
c i samente pa ra que se les t i r e por 
el los . A d e m á s debo hacer te saber que 
una c i e r t a can t idad de m i m o s no 
sienta m a l a las n i ñ a s boni tas , pe-
r o cuando l a dosis se exagera no hay 
e s t ó m a g o po r fuer te quo sea que los 
L a l i t a s u s p e n d i ó su t a r ea de dcs- i 
c o m p o s i c i ó n y m i r á n d o m e con seve- | 
r i d a d r e p l i c ó : 
— N o s é por q u é se me f i g u r a , A n - ^ 
ge l i t o , que me e s t á s i n s u l t a n d o . 
— N a d a de eso. 
— S í , s í , me e s t á s i n s u l t a n d o , s i n j 
d u d a a lguna , y como eso es u n a ne - l 
gra t r a i c i ó n , quedas cas t igado a su -
f r i r un pe l l i zco en cada brazo. Pre -
p á r a t e , pues 
— No qu i e ro p r e p a r a r l e . Hazme el 
fuvor de sa l i r del c u a r t p y d e j a r m o 
d o r m i r . 
— ¡ A h ! . . . ¿ C o n que no qu ie res 
s u f r i r pl merec ido c a s t i g o ? . . . E s t á 
b i e n . . . E n ese caso no s e r á s n u n - , 
ci. m á s m i a m i g o . Te a b r u m a r é a ct»-: 
r emonias y le l l a m a r é d o n A n g e l . 
Y v o l v i é n d o m e la espalda se d i s - j 
puso a sa l i r de m i h a b i t a c i ó n . 
•—Escucha, L a l i t a . 
— ¿ Q u é se o f r e c o ' 
— T o m a m i b razo : pe l l i zca cuan to 
quieras . 
— A s í se h a b l a . 
V i n o a m í , me t o m ó po r la m a n o 
y d e s p u é s de m i r a r m e unos ins tan tes 
sonr iendo. 
— M e da l á s t i m a de t í . Quedas 
perdonado. 
— M u c h a s grac ias . ¿ P e r o p o r q u é 
no quieres c o n v e n i r en que t ienes 
muchos m i m o s ? 
— ¡ A h ! ¿ V u e l v e s a r e b e l a r t e ? . . . ! 
¡ V e n g a el b razo! 
Me d i ó u n pe l l i zco y se m a r c h ó ¡ 
rmndn 
A s í s o l í a n t e r m i n a r nuestras reyer-1 
tas. Pero a u n q u e me h a l l a b a seguro 
de m í m i s m o , esto es, sabia que en-1 
t r e L a l l t a y yo nunca p o d r í a e x i s t i r ; 
f o r m a l desavenencia, no lo e s t a . a : 
i s u a l m e n t e t r a t á n d o s e de los condes! 
del M a l o j a l . L a creciente c o n f i a n z a , 
oue N a t a l i a i b a con el los t o m a n -
do me p a r e c í a excesiva. M a r i d o yj 
m u j e r se esforzaban a p o r f í a en m ' - i 
m a r l a ; pero m u y p a r t i c u l a r m e n t e 
L e o n o r s e n t í a po r e l l a v e r d a d e r a i d o -
l a t r í a . Y o obse rvaba con i n q u i e t u d 
que L a l i t a i b u s a b a de su p r i v i l e g i a -
da s i t u a c i ó n , se m e s t r a b a capr ichosa , 
ex igen te , unas veces efusiva con ex-
ceso, o t ras esqu iva . L a , cosas que se 
a p r i e t a n o se e s t i r a n en d e m a s í a con-
c l u y e n por romperse . 
Es t a t a rde d e s p u é s de a l m o r z a r 
nos h a l l á b a m o s sentados en la t é r r a - , 
za. M a r t í n f u m ó su c i g a r r o y d e s p u é s 
se f u é con e l I n g e n i e r o y uno de los 
gua rdas a inspecc ionar las obras . 
Quedamos solos L e o n o r , N a t a l i a y ¡ 
yo po rque hoy no h a b í a conv idados , j 
L e o n o r estabr. a legre y t r a n q u i l a . N a - ; 
t a l i a a legre y t u r b u l e n t a . Se e m p e ñ ó 
t n f u m a r u n c i g a r r i l l o , se s i n t i ó m a l ¡ 
y me e c h ó a m í l a cu lpa . H a b l a m o s 
de l v ia je de P a l e r i a l e x t r a n j e r o , de | 
l a soledad en que quedaba el pobre i 
M a n o l o Las=o y de l a f ies ta que h a - i 
b í a n o rgan i zado los conejos p a r a l 
c e l eb ra r t a n faus to suceso. 
— D e b e usted c o n v i d a r l o a l g u n a ' 
vez, L e o n o r , p a r a que sus f a c u l t a d e s ' 
c i n e g é t i c a s no RP enerven y no sea 
t a n c r u e l su abandono . 
— C o n m u c h o gus to lo h a r í a , pero 
es el caso que el a m i g o Lasso ya no 
se con ten ta con la caza menuda y as-
p i r a a m a t a r la pieza m á s hermosa 
que poseemos en la r e g i ó n - . . N o 
qu ie ro (}ue nos deje s in e i la . 
A I m i s m o t i e m p o s o n r e í a m a l i o i o -
£ a m e n t e m i r a n d o a N a t a l i a . Es t a 
c o m p r e n d i ó l a a l u s i ó n , f r h u c i ó el 
ent rece jo y vo lv i endo l a cabeza a o t r o 
lado h izo con los labios una mueca 
de d e s d é n . 
— ¿ H a s v i s t o los dos t ra jes que he 
f-legido pa ra este i n v i e r n o ? — p r e g u n -
t ó v o l v i e n d o de nuevo l a cabeza ha-
cia la condesa .—Ayer e n v i é los f i g u -
r ines a madame P e t i t . 
¡ Q u i é n p o d r í a sospechar que estas 
i n s i g n i f i c a n t e s pa labras h a b l a n de 
p r o d u c i r u n g r a v í s i m o d i sgus to ! A s í 
es l a v i d a . E l hado adverso no ne-
cesita n i grandes, n i la rgos p repara -
t i v o s pa ra e n t r a r en nues t r a casa. U n 
m o t i v o b a l a d í basta p a r a a b r i r l o la 
puer ta . 
— S í : R o s a l í a me los ha m o s t r a d o 
antes de e n v i a r l o s al cor reo . No me 
gus tan , te lo d igo f rancamente . 
— ¿ Y por q u é no te g u s t a n ? — r e -
p l i c ó N a t a l i a p o n i é n d o s e ser ia . 
L a condesa, que estaba de. buen h u -
m o r , «¡onrió p icarescamente . 
— P o r q u e aque l los c o n ' r n e s pen-
dientes de la c i n t u r a , h i j a m í a , te 
van a d a r un aspecto de Magda lena 
pen i ten te , y no s i en t an b ien a t u 
l u t o . v 
!—Sin embargo , es l a moda . 
— L a s personas de buen ó u s t o no 
CRAL CARRILLO 1. (ANTES S. RAFAEL) TELEFONO A 2930 
A G E N T E S E X C L U S I V O S D E L A P L A T A G O R H A M 
O b i s p o y C o m p o s t e l a 
Visítenos; y le mostraremos el surtido más com 
pleto de fantasías para verano, que acabamos 
de recibir. - - Podrá usted adquirir los colo-
res más nuevos, u los estilos más elegantes. El 6 0 R R E 0 DE 
aceptan la moda incondicion ^ ¡ 
— E s o es decir Vue \ ° " 
buen g u s t o — r e p l i c ó L a i u a r 
ácáv m á s seria. parca j»^ ' , ! . 
La condesa s o i t ó una carcaj ^ 
— Crees tener lo tan Miff l 
t a ' " ha^110' 
— H a s t a ahora nadie m« 
que lo tengo malo . 6e ¿je*» 
— P o r q u e esas c o S f irtVeucit» «f* 
a la cara Y m á s a una ^ e u ^ ^ 
e s t á tan pagada como t ú V 
L a l i t a se puso «"P n̂ 6 
- D e modo que tu o? na8 
go mal gusto Par* 2 ^ más ^ • 
Leono r v o l v i ó a rcxr con ^ 
^ - A y q u é grac ia : ¡Y 
pone! Pue's bien. ^ Z ^ U * * * 
ñ o c o te d i r é que en m 
nenes un gusto e X Q U ^ le 
X a t a l l a se ^ " ^ m * % 
h ie ran hecho una g r a \ * ^ i r» . 
sus ojos p a s ó una r a í a s 
labios t e m b l a r o n . . hB preocOP*^. 
— T u o p i n i ó n no d ^ 6 ^ 
g r a n cosa. 
— ¿ P u e s ? n i n í ú n . 0 8 
— P o r q u e no es la « geflor» i 
baya t en ido fama ^ sa r ¡a a 0-
L a eonde=a se " Tanta P;!-»»' 
- N u n c a he tenido ¿ " ^ eieg 
c i ó n como t ú en ^ ^ e r o 
H a n i menos " ^ ^ ^ . t a d o ^ . 
pero he vis to ^ l * pr 
pentf i elegante y ^ l ^ ^ 0 ^ 
ha dado bastante discer 
A S O X C U 
bell. 
OIARIO DE LA MARINA Marzo 27 de 1924 PAGINA CINCO 
h a b a n e r a s I MEDIAS DE SEDA 
L4 tctaalidad 
•rfcne ^ un noinbre' 
D E L D I A . 
[siempre gran cosecha de aplausos 
a la artista. 
la l inda Cá-I Mar t í ' €l afortunado teatro de 
55 dentro de unas horas, eo; Santacruz. t r iunfa con la nueva 
S»»11* QUiPMnte de Campoamor, ale-;obra' Adalar rejavenece, gran éxito 
^ n.l la «ala con sus couple ts . !^ la noche anterior. 
I l ^ * g f L d i l l a s con sus canciones.! Entretanto mantiene en su car-
i * Xvrgu la actriz insigne. teI p*yret la obra ha sido el 
Vael?<! simpatías tiene en la Ha *uccés de la temporada. Buenos A i -
ice taBtas |res a la vista, donde todos admiran 
wjiis. en su arte, su talento y su hermosu-
gs ^ su reaParición' 
I ÍD ei Nacional. 
u obra elegida, Zaza, ha valido 
A L PASO 
ra a Mar ía Esther Pomar. 
Gran actriz. 
De soherana belleza. 
la ^venida. Ya de sala, ya de cuarto, etc. 
nte al Teatro Cubano. ' Otros de comedor. 
\\l en la esquina de Galiano y . Todos en una variedad de estilos, 
n0 me detuve ayer ante las . con predominio del español, que ad-
miran par su novedad, gusto y ele-
gancia. 
Nada más elegante. 
Ni más ar t ís t ico. 
de La Moda a t ra ído por 
,,,8 curiosa exhibición 
ís departamentos de la famosa. 
J , que lucen juegos diversos. 
NOTA TRIST1 
A $ 1 
2 5 
TIPO ESPECIAL DE NliESTRA CASA 
En los c o l o r e s : 
Rosa, c o r d o b á n , beis, car-
meü ta , Gle!o, pan tostado, 
b l a n c a , negra y va rde 
G|Vl¿n. j Deja en su hogar, con la desola-
gl pobre José Antonio Gaytán. ¡da compañera . Lola Ebra, a su in -
Vcncido por largo e implacable j consolable hija Esther. 
i dejó de existir ayer el dis t inguí- [ Reciban mi pésame. 
, .oba'lcro en su residencia del Ve-
Enrique FONTANLLLS. 
M U E B L E S R E N A C I M I E N T O 
?3T su notable caracteristi-
:a y riqueza de arte, es el 
estilo que más se adapta 
para el hogar amueblado 
con gusto. 
Estamos próx-mos a reci-
bir una remesa de estos 
muebles, ejecutados todos eo 
caoba de Cuba, y por artis-
tas de reconocido mérito. 
Oportunamente anunciare-
mos su llegada. 
L A C A S A Q U I N T A N A 
foyeiia, Objetos de Arte , Muebles de F a n t a s í a y Lámparas . 
HABANA 
!663 2t-2 6 Anuncio» TRUJILLO MARLÍ» 
M U R A L L A Y C O M P O S T E L A / TEL. A - 3 3 7 2 
mación de los triunfadores del Certa-
men de Feos, por el señor T. «ialdós. 
director de la revista Azul y Blanco, 
y pe rifarán 4 valiobus premios enirc 
los concurrentes. 
6. —Orquesta. 
7. —Serrucho musical, por el señor 
Jopé TrómoL«. 
Goyesca», < iranr.rlo;-. capto !"•'" 
la señorita Lolita de la Torro acom-
pañada al piano por la señorita Ampa-
ro Ma!i;'.anllla. 
9-—a).~Jota de J. Hierro. 
b). —Romanza en Ka de P.eetho%en. 
VioHn por la señorita Anita Tabaré^, 
10.—Presentación de la nueva Mará. 
vLUlta Argentina, cu \ arios númcrMS de 
su repertorio. 
El acto tendrá lugar en uno de los 
salones del gran colegio de L-a-Salle a 
las 9 de la noche. 
CAMBIO DE DOMICILIO 
La distinguida dama señora Ange-
la Casado nos participa haber trasl.i-
dado su domicHio a la calle de San 
Lázaro número 3S4, altos. 
Sépanlo sus amistades. 
EN I.OS PROPIETARIOS DEL VE-
DADO 
Hermosa resulto Ja matinée infantil 
celebrada el pasado domingo en esta 
prestigiosa sociedad. 
Los señores doctor N. Trémols y A. 
Miranda no perdonaron gastos para es-
ta fiesta. 
Bntre lr'^ niños fué rifado un va-
lioso bur.6 y entro las niñas una pre-
ciosa muñeca. Además se hicieron re-
galos a todos los concurrcnteB. 
Una relación de los niños que asis-
tieron : 
Dora Bacon, japonesa; Chiquit'lca Pa-
sadier, Segundo Imperio; Paco Pasa-* 
dirr. circasiaiK-; Juana González, japo-
nesa; Aurora Conzález, de sala; Ra-
fael González, do sala; Xarcleo Gon-
zález, de saja; Cuca Torrados, Segun-
do Imperio; Carmen Torrado, Segundo 
Imperio; Oscar Iglesias, sala; Migue! 
Ovrefs Fox. sala: Hilda García de la 
Sorre. sala; .Tullo César Lecuona, de 
tpsebfti Humberto Pelllcer, de Kapo-
jleón; Olga Pérez Etcliegoyen; Oswery 
I'rrcz Et'hegoyen; Loreto Rabel, prln-
• cesa egipcia; Paco Pillman, gitano: Jo-
I scflna de la Rlvu, sevillana; Franuls-
• " Solano, violetero; Rafael Armand, 
do sala; María Teresa Hánchez; Mario 
I Kobert. egipcio; Elena Pestaña, locura; 
! Kdy Torrens, de sala; César Amstrong, 
! de sala; Bertha Rodey; Jorge Vlner, de 
' Sffla; Oscar Arozena, de sala; Ramón 
] Roura, pierrot; Carlos Suárez, plcrrot. 
Eduardo Taquechel, de'baccarat;. Es-
ther Rugosa y Monecen, primavera; Ste-
lis do Castro, sala; Gladi de Castro, 
sala; Roque de Castro, sala; Esther Be-
| nttez. Segundo Imperio; Hortensia Mia-
ri , inalacof; Arniando Pi, sala; Carlos 
Alberto Benítez, agricultor; Néstor Gre-
mols; Manuel Sánchez Toledo, tabaque-
ro; Angel Ernesto Canelo y Arlza, sa-
la; Federico Canelo y Ariza, sala; Car-
melina Secades, pierrot; Josefina Seca-
E C O E l V E D A D O 
flLADA BN Í A S O C I E D A D D E LA-
SALLE 
próximo día 29 tendrá lugar una 
••W» "terarlo-niusjcai con que los 
«l«uos alumnos de la Sociedad de La-
«Itobsequ.an a sus familiares y amls-
i presidente de la Asociación, se-
w Juan B. Malvldo, nos Invita a es» 
•«o. que se ajustará al siguiente 
pfrima: 
Himno AntigTioB Alumnos, por la 
Monólogo, por el señor José Sán-
ten?0 L 
- 1'JD'e i 
carcai»"^!}. I 
no * « d i £ l 
jóvenes ga 
TÚ flO 3]X 
mo si le 
i ofensa-. Pg 
a do ir»- ^ 
3.—Bella Cubana, <Wliite): l>;io de ! 
violfn por los señores Pascual de Rojas 
¡ y Humberto Trigo, acompañados ¡M i»ía-
1 no por el señor Gustavo Díaz Orta. ! 
| 4—Presentación de la Compañía ru- | 
! sa Karasementoff. procedente de Le- j 
i ninegrad, en sus mejores cuadros plás- ' 
! ticos, por los señores Kubianzky, íjan-
! chetowsky. Savaratoff, Fernandowsky, 
Mendigutoff, Gomlloff y Ponsowsky. 
5.—Chiquita y bonita, monólogo por 
j la señorita Berta Darder. 
INTERMEDIO 
i Durante el cual se hará la procla-
U m o d a m a n d a 
las que no obedecen a la moda se llaman cursis. 
Y con las cursis, no queremos saber nada. 
En cambio, todos nuestros esfuerzos están 
al servicio de las damas elegantes. Por eso hemos 
traído las últimas novedades en encajes y bolsas, 
i enemos encajes regios. En diversas clases y estilos. To-
d0» a precios razonables. 
En bolsas hay divinidades, ¡Las últimas creaciones! Co-
0 ios encajes, como todo lo nuestro, a precios equitativos. 
L A F R A N C I A ^ c l t l 
ICE el refrán: "Cuando el río suena, agua o 
piedras trae". De ahí que toda la Habana ele-
gante se haya hecho eco del rumor circulan-
lante de que la gran Joyería E L GALLO es un río de 
piedras preciosas, divinamente trabajadas y engastadas 
en el mejor oro obtenible. 
Joyas de verdadera originalidad y valer artístico, 
dignas de ser ostentadas por personas de "gusto capri-
choso", sólo se encuentran en E L GALLO. 
En lámparas de todos los estilos, cuadros, objetos 
para regalos y demás artículos, somos indiscutibles. 
Gran surtido en copas de plata y metal plateado 
para todos los sports. 
Joyería E L GALLO.—Habana y Obrapía.—Teléfono A-2738 
Talleres: "La Estrella de Italia".Compostcla 46. Telf. A-2660 j 
• des. pierrot: Mercedes Secades. gitana; • 
I Xéstor Mora. Primer Imperio; Oswaldo 
Alfonso, Napoleón I I ; Adalberto Mene-
I ses, cupido; Marta Pella, gitana; Argén-j 
j tina Pella, sevillana; Carmlta Valdés, 
^ Maja de Goya; Alfredo Beale. sala; Jua- j 
i nit.o Corujo, príncipe turco; Oigo Coru-' 
jo, princesa oriental; Maggie Wolf ' 
I Blanco, Pierrette. 
i Berta Dardet húngara i María Lui -
| sa López gitana; Esther Lans muñeca 
l teléfono; Raquel Lans. caperucita ro-
ja; Olga Lans. polichinela; Vicente Lana 
| aragonés; Guillermo Solls Napoleón Bo-
j ñaparte; Lydia Lans. florista; Carmell-
i na Salís, Segundo Imperio; Armando 
| Loynaz. sala; Gustavo Loynaz, sala; 
j Celia Loynaz, modistilla francesa; Vir-
i ginia Qucsada, caperucita; Juanita Ju-
| liá, aldeana danesa; Mercedes Loynaz, 
; egipcia; Carmellna Arce, primavera 
j Laura Montesino, sala; Dulce María 
Quesada. aldeana noruega; Quctty Ju-
liá. gitana; Isabelita Wall, valencia-
j na; Margot Alonso, bola de nieve; L i -
no Salazar. capricho; Bebita O'Farril. 
Aldeana; Emma Revilla, odalisca; Ma-
ría Julia y Margarita Céspedes, pierrot; 
Andrés de la Torre y Morales, pierrot. 
Margarita Gallardo, pierrot; José Eu-
genio Moré (Júnior), "Agua de Luz": 
Juan Argüelles. banquero; Gilda Rivae. 
condesa de Alba; Berta Prieto, duquesa 
Merlín; Herminia Fuentes y Segura, 
mariposa; Guillermo Terry, bebé; A l -
berto Moré, chauffeur; Domingo Govan-
ics. policía; Francisco Govantes y Fran 
cisco Moré; bohemios; Jorge Gallardo 
Herrera, coliflor; Pedro Morales, joc-
key; Octavio B. Ruga, sala; Luis B. 
Ruga, propietario; Juan O'Farril, fos-
forero; José María de la Sorre. mace-
tín. 
Esther Morales; Blanca Mosquera; 
María Teresa Freyre; Ella Sánchez, co-
lombina; Nelly García, de sala; Enri-
que Sánrhez, d • .-ala; Lilia Pino, de 
pierrot; Raoul Pino, do pierrot; Mary 
Amparo Fernández, de holandesa; Ma-
ría Elena Fernández, de holandesa; Ma-
ry y Estela Wags, de polonesa; Mery 
Dulin, de violeta; Lidcn Catasús. de ca-
pricho; Judlck Duyos, de violeta; Nie-
ves Duyos, do violeta; Rafael Caballe-
ro, de sala; Miguel López, de sala; Ju-
lio Villalón, de sala; Stah Oeeff, de sa-
la; Humberto Plazaola de sala; Paqui-
ta Alonso, de sala; Alberto l'ertierra; 
Conchita Menéndez, bailarina oriental; 
Julián Hueves, de sultán; Garlitos Her-
nández, de p'errot; Carmen Hernández, 
de violeta; Esther Pérez, de sala; Glo-
ria Pérez, do sala; Rogelio Ruiz. de to-
rero; María Dolores Valdés, de gita-
na. 
Jesús Valdés, de apacho; Consuelo 
Moleón, Segundo Imperio; Gloria Fer-
nández, de Jardinera; Ida Fernández, 
violeta; Raquel Molina, de arlequín; 
Carmen Villazón. de pierrot; Nena Cue-
vas, de holandesa; Cuca Antipas, de 
Segundo Imperio; Osear Salas, de pie-
rrot; Silvia Santamarina, cazadora ma-
riposas; Raúl Camacho, de andaluz; 
Mario Valdés, de pierrot; Elena Huguet 
y Suárez plcrrot; Carmellna Eullo, pie-
rrot; Luis Huguet Eulio, holandés; 
Jorge Govantes, tenorio; Isabel Díaz, 
de cupido; Angela Moún, china; Ber-
tha Bombalier, de sala; Mercedes de 
la Hoya, pierrot; José M. García, pie-
rrot; Juan Pino, Wcstry de 18;!0- To-
ny Vlllamll, Id. id. id.; Ernesto Pino, 
id. id. id.; María Teresa Pina, pierrot; 
Luis Agramonte, de mantón; Sara Pi-
no, polonesa; Enrique Martín y Bain-
roga, de sala; Norma Arias Suárez, sa-
la; Carlos M. Fernández, de abriguito; 
Andrés Valdés Chacón, de as de bastos. 
Eladlto Villazón, de menudo; Arman-
dlto Rodríguez, de pelota; María Yolan-
jdo; Tino Morales, gitano; Aurelio Mo-
' rales, de primavera; Julito Panlagua, 
! de charada; Isela Santamaría, de sala; 
'Raquel Santamaría, de margarita; Sil-
via López, de sala; Esperanza Carbo-
nell, de sala; Frank Marty, de francés 
(apache); Alfredo Jiménez Ansley, de 
pierrot; Edy López Miranda, de sala; 
Gracleja López Miranda, de sala; Beby 
García Miranda, de sala; Beba García 
Miranda, de sala; Jesús de la Torre, de 
Segundo Imperio; Robertico Fuentes, de 
"Chipito"; Pedro Mtchelena, do sala; 
Alíelo Miclielena, de pastor; Raquel Ml-
chelena, de capricho; Rosa Blanca, de 
alsaciana; Estela González, de sala; Jo-
sé Martel, cow boy; Carlos Díaz de V i -
llegas, cow boy; José María Fernánder, 
de cow boy; Fefa Gómez, de sala; Abe-
lardo Gómez, de sala; Plmbo Rosa, de 
sala; Narya Núfiez, de sala; Joaquín 
Mestre. pierrot; Rosarlo González, de 
gata; Rosa Panadés, holandesa; Alda 
Castillo, pierrot. 
Felicitamos a los Propietarios del Ve-
dado. 
M I S C E L A N E A 
¡ A U N H A Y A L M A S N O B L E S ! . . . 
En medio del desbarajuste que: Realmente eso parece el ró tu lo d» 
muchos creen ver en el actual esta-j una tienda de r o p a . . . 
do de cosas, o cosas del Estado, no; 
podemos negar que aún hay gente E l señor Antonio Goicochea. ex-
que vela por el bien del pueblo y i ministro Maurisia, contestando ante-
conforta el án imo más abatido, dio- ayer a las preguntas que le hicie-
tando leyes cu bien de la seguridad I ron varios representantes de la pren-
personal, que l levarán la tranquil!-1 sa. dijo que si el Directorio lo ne-
dad a miles de hogares. ! cesitara para formar parte del nue-
I vo partido Nacional, estaba dispuc?-
Esa proposición presentada a la; to a SACRIFICARSE aceptando un 
Cámara suprimiendo del Código lajpu.esto en el mismo. 
pena de muerte, no puede ser más 
oportuna. Claro es, que la aplicación 
de esa pena, estaba suprimida de he-
cho, hace algunos años , pero muy 
pocos podían conciliar el sueño pen-
sando que cualquier día se le podía 
Cuándo los políticos de ja rán da 
usar esa palabreja que ya suena a 
sarcasmo?. . . 
¡Como si no supiéramos todos en 
qué consiste ese sacrificio, con 1» 
misma certeza que sabemos de las 
hacer pasar un mal rato a uno de < joyas e legant í s imas que vende La 
esos infelices que matan niños y ase-1 Casa Borbollal . . . 
sinan a padres de familia. 
De seguir les Códigos en el mis-
mo estado que hoy se encuentran. 
Entre doctor y ciicnic. 
—No es nada, t ranqui l ícese; deje 
que los niños se diviertan con los 
constituyen un grave peligro para i juguetes de Los Reyes Magos. Lo 
los criminales, tan dignos de conside- i que tiene su esposa es una parál is is 
ración, como de tomar leche Dos Ma-1 de la lengua. 
nos y usar cómodos cuellos " A r r o w " . 1 
Además, los ponentes de ese pro- i 
yecto de ley. deben hacer constar que 
todo "siudadano" tiene derecho a sa- ¡ 
carie los hígados a cualquier n iño, | 
siempre que vea en ello tanto bene-
ficio para su salud, cual el que pro-
porciona la reconstituyente maltina 
Tívoli y el gofio "Escudo". 
—Oiga, doctor: ¿no hab rá espe-
ranza de que tarde algún tiempo cu 
curarse?. . . 
Luego mirando las cosas desde otro 
punto de vista, tenemos que estar-
les eternamente agradecidos a esos 
meritorios forasidos. Gra.-ia^ a t l \W, 
Cuba, este país de almas'nobles y co-
razones sensibles, ocupa el primer 
puesto en cr iminalogía , entre las na-
ciones quo má:í cr ímenes cuentan 
anualmente . . . 
No basta, pues, producir un ron 
exquisito cual el Baca rd í , hay que 
i r a la cabeza en otro orden de 
cosas . . . . 
En(ri> amigos. 
— ¿ P o r qué no vas a Europa en 
los grandes t rasa t l án t icos de la Com-
pañía Hamburguesa Americana? 
—Hombre, porque no tengo di-
nero. 
—Pues poi* eso mismo voy yo. 
— ¿ C ó m o ? 
—Claro, para dar a entender que 
lo tengo. 
Por estas razones, además de ose 
proyecto do ley que exime de la pena 
de muerte a los pobrecitos ogros hu-
manos debe redactarse otro conce-
diéndoles el derecho de pernada, hor-
ca y cuchillo, sin perjuicio de que-
se les abra cuenta en todos los esta-
blecimientos de la Repúbl ica , para 
que puedan tomar, con cargo al Es-
tado, toda la sidra "Cima" que de-
seen y llevar las libras do chocolate 
de La Estrella qus tengan por con-
veniente. 
Pensamientos. 
Las palabras de la mujer amarin 
son tan dulces como las melodías que 
vendo La Casa Iglesias. 
AVagner. 
El sarpullido es una erupción c 
tanca que pica mucho. 
Mr. A n h u r Brisbane. 
Una vez que esas mojorai; se 
hayan llevado a cabo, ol pueluo 
hará muy bien en anotar los nom-
bres de quienes las realicen, no sola-
mente para regalarles por cuestación 
pública unos cuantos bastones do La 
Rusqueüa , sino también para sa-
carlos triunfantes en elecciones veni-
deras, ya que gracias a ellos los san-
guinarios podrán fumar con toda 
tranquilidad los deliciosos cigarros 
"Aguil i tas de Bock" y laborarán con 
mayor entusiasmo por el desarrollo 
de la criminalidad en Cuba. 
Todas las guerras son civiles, por-
que todos los hombres son herma-
nos. 
\ u s to Rodr íguez . 
Brindemos pues con cogñac Pe-
mar t ín , por quienes vetan por el bien-
estar de la nación augurando días 
de mayor gloria para un futuro no 
lejano. . . 
¡ ¡ ¡Aun hay almas nobles!! I . . . . 
L A S 
Anuncio Trují l lo Marín. 
B O D A S P R O X I M A S 
f.1 "buffet 
cdu,"s- h e l ^ 
. e o c ^ r U A N o Y SAN JOSE. 
5< ra de " L A FLOR CUBANA" 
Icor 
hiea ganado cródito 
licores, bocadillos 
casa yue man 
etc.. a !a ai-
5fltJ' 
TELEFONO A-4284. 
DOS DE MAYO 
. . ^ A N G E L E S , N o . 9 . T E L . : A - 8 9 5 6 . 
Ŝa*T̂  ^rlas^rÍM1;8. ^ « ^ n d a s ca relojes y joyería de oro y platino, « 
^ d-.r^aja de Dr-^.eSTeralda8 y *afiroii; alta novedad. 
114 ía-ctura d . L-fJl.1?aa03 una vt-,lta y convencer*. 
c m t . J0d-3. I I t -L 
€ i j a r d í n P r e d i l e c t o 
EL DE LAS NIÑAS 
que ensayan con ses flores la qui-
mera de ia vida. 
EL DE LAS NOVIAS 
que tejen la novela de sus sue-
ños con el perfume de sos aza-
hares 
EL DE LAS SEÑORAS 
qae realzan sus encanto: COL la 
beüeza de sus flores. 
EL DE LOS ANCIANOS 
que ven en las flores de 
' " í l C l a v e l 
todo un mando de imborrables 
recuerdos. 
H g a sus encargos de ñ o r e s , a l j a r d n m á s g r a n d e de C a b a 
" ~ 3 l r \ frUvA" A R M A N D Y H E R M A N O 
TELEFONOS: I-1S5S. i-7029, 1-7937, F-3587 
REMITIMOS CATALOGO GRATIS DE 1923-1924 
UN ORAN KECZTAXt DB CARIDAD 
Prepárase para el próximo abril un 
gran recital de caridad por el notable 
violinista Pepe Vallo, con la copera-
ción de notables elementos, entre ellos 
el profesor Carlos Fernández y varias 
señoritas de la Filarmónica Italiana. 
Los productos de este festival serán 
dedicados por igual a las obras cate-
quistas que los Hermanos de T.a Salle 
sostienen en Punta Brava. Guatao y 
San Pedro, para los niños pobres del 
Ropero de la Iglesia de La Merced y 
para ayudar a la reconstrucción de la 
Ermita de Anna Valencia. 
La fiesta se celebrará, en uno de los 
nuevos salones del colegio de La-Sa-
lle, cuya construcción se está termi-
nando. 
Patrocinan esta fiesta las seSoritaa 
de nuestra sociedad, cuyos nombres da-
remos en próxima crónica-
Se trabaja con gran interés en con-
feccionar el programa de esta fiesta 
que resultará un éxito social. 
LORENZO BLANCO. 
¿ P O R Q U E 
T I E N E 
H E R P E S ? 
¿Ignora usted que el J abón de Sa 
les de Agua de Carabaña , cura ra 
•¡cálmente toda clase de herpes? 
Se ha armado el gran escándalo 
er Regla porque según un Corres-
ponsal do aquella localidad, existe 
una confabulación entre los comer-
niantes para subir el precio de ar-
tículos tan necesarios como el jabón 
en polvo Gold Dust y los fijos relo-
jes Roskopf de Francisco C. Blanco. 
No aplaudimos la conducta de los 
detallistas, pero ellos pueden decir 
en su descargo que una cosa hecha 
en toda regla, debe merecer la san-
ción de los ciudadanos que saben dis-
t inguir el vermouth Pemar t ín de 
esos productos dañinos para el es-
tómago . . . 
Un señor, quo al decir de él, re-
dacta lo qu,e oye, hace días y días 
que viene escribiendo el nombre de 
Sixto con dos eses. 
Mientras siga así, continuaremos 
nosotros recomendándole que ojga 
algunas lecciones de o r tog ra f í a . . . . 
Con eso y *] uso de los perfumes 
Dralle, e s t a r á más preparado para 
dar el gatazo. . . 
Efemérides . 
1378.— (Marzo 27). Muerte del Pa-
pa Gregorio Alonso, digo, 
Gregorio X I . 
1818.—Choque en Ortiz entre Bolí-
,var y Latorre. 
1851.—N'ac% el muy ilustre compo-
sitor don Ruperto Chapí, que 
mereció la ofrenda de todas 
las coronas que fabrica el se-
ñor César Gelado. 
14S2.—Muere María de Borgoña, 
abuela de Carlos V. 
1801.—Dinamarca es conminada • 
separarse de la Liga de las 
Naciones. 
1S43.—Urquiza vence a Rivera en 
India Muerta (Uruguay) . 
1234.—Entrada de Alfonso X I en 
Algeciras. 
19 24.—Entrada de muchog elegantes 
en " E l Modelo" a ordenar su 
ropa de verano. 
1871.—Muere el galeno Lavel curan-
do la peste en Tr ípo! ' . 
1536.—Los franceses se o p c í e r a n de 
T u r í n . 
1797.—Nace el gran poeta y autor 
d ramá t i co A. de Vlgny. 
Horóscopo de hoy. 
Loa nacidos el 27 da marzo se-
rán prudentes y circunspectos: pasa-
rán fama de sabios aunque sean unos 
adoquines. 
Amenazando, esto es: amenizando. 
El santo más sangriento es San-
gre-gorlo. 
Un sabio americano dice que ha 
descubierto un gas mortal que aca-
ba con la influenza. 
Aquí no nos sorprende eso, por-
que hace tiempo que el doctor Bos-
que ha inventado el Grippol que la 
destruye en pocos días . 
La genealogía del caballo. 
Diremos hoy algo sobre el caballo, 
es decir, acerca de ese compañero 
inseparable del hombre, que tanto ha 
contribuido a su evolución y bienes-
tar y a que muchos pierdan los " k i -
los" haciendo apuestas en las carre-
ras. . . 
El ás antiguo antecesor del ca-
ballo o Eohippus, se cree existió ha-
ce más de tres malones de años , en 
la éroca Eocena, algunos centenares 
de ralles de años antea de la apa: i -
cíón del hombre. Con los restos halla-
dos ha sido posible reconstituir un 
modelo, en el cual se esbozan ya 'as 
carac ter í s t icas del que por perfecci-» 
namientos sucesivos dar ía origen al 
noble bruto moderno. Ese abuelo 
Eoceno del caballo no era mayor que 
una pequeña zorra, y su estatura 
no pasaba de unos cuarenta centíme-
tros. Tenía cuatro dedos en sus pa-
tas delanteras y tres en las posterio-
res Sus dientes eran pequeños, con 
coronas poco pronunciadas. Probable-Por lo demás, lo que hacía falta 
era Inventar algo que acabara con , mente \xx{<{ en, \03 bordes ^ los 
las influencias. . . De esa suerte, no Eos en donde el terreno era llano, a l 
se ver ían preteridos hombres de mu-1 mentándose de la hierba que por allí 
cho m é r i t o . . . 
Una Junta pa t r ió t ica de cubanos, 
muy dignos de usar lor elegantes za-
patos que vende La Casa lucera en 
crecía en abundancia. A medida que 
pasaron miles de siglos, su t amaño 
aumentó considerablemente, así como 
sus necesidades fisiológicas. El es-
queleto sufr ió en consecuencia im-
portantes modificaciones que eran 
M u r a l l a y Aguacate, ha emprendido i Jaralelas a lo8 cambios en su géne. 
una campana contra el general señor | r d8 
Carlos García Vélez, por difamar a i E1 cabano del t r i o d o Oligoceno 
0 Mesohippus, era del t a m a ñ o de una 
oveja con tres dedos en cada pata. 
Cuba en el extranjero 
Ayer oí hablar con entusiasmo, de 
osa ac tuación a un inviduo que ha ; u n ^ o " " d e s p ü é r c " ñ V 
días protestaba de Di rec to r ' ^ espa- caballos abUindaban much0i eran de 
ñol que cas t igó al señor Luamuno mayor tamaño> con tres dedos en ca. 
por el mismo motivo. . , da at el central maj.or que los d 
Y es que cuando el mal nos toca; laterale8> Loa dientes eran mayoreSi 
de cerca no lo aceptamos aunque más fuertes y con coronag más mar. 
nos conviden con dulces cual los de cadag 
Marte y Be lona . . . 4 Plioceno, y contemporánea-
\ | mente con el Hesperoplteco aparecie-
Dice un escritor muy sentencioso,1 ron los caballos de un solo dedo que 
que la conservación del cuerpo de; pronto se transformaron en una pe-
\ Lenine, dista mucho de ser ana mala zuña. 
Tómese todos los días al leyantar-! IdeJ0 hombre n0. ^ malas Entre b o h e m — 
se, des cucharadas de Agua fle ca-,son ias qUe ¿i dejó extendidas por; —Me muero ds hambre; de no to-
i abaña . Y lávese el herpe con el Ja-I ei mundo, tan desacertadas, como ¡ p a r pronto con una fuente 
bon de Carabaña, dejando 5 minu-1 g a n t e s son las corbatas "Sol jr —Entonces di rás que te mueres d» 
. , i ' i _x _ - *- ' sombra ' que acaba de recibir La sed. 
ios la espuma sobre la parte enrenna. 
Venta: droguerías, farmacias y 
perfumerías. 
c 2647 ld-27 
N O V E D A D E S 
Verdaderamente grandiosa es la co-
lección de telas de fantasía que esta-
mos recibiendo para el verano. 
A toda señora le conviene antes de 
comprar sus vestidos ver nuestro sur-
tido y precio. En sombreros y adornos 
tenemos siempre lo más nuevo. 
L A Z A R Z U E L A 
Z E N E A Y ABANGIBEN 
HKPTLXO V CAMPANARIO 
Rusquella de Obispo 108 
Señora : 
Los víveres de primera calidad que 
usted necesite, debe buscarlos en " E l 
Agui la" de Neptuno y Labra. Es el 
—No, me refiero a una fuente da 
sabrosos manjares cual los que slr-
ven en el Ritz. 
Solución. 
;Cuál es 
comercio más higiénico en su clase, "Ornar"? 
el colmo del vino 
y a donde acuden las principales fa-
milias de la Habana. 
Leo: 
"Votó la Asamblea Griega, el es-
tablecimiento de la Repúbl ica" . 
Pues que se vuelva " t i e r ra" . 
¿Cuáles son los moluscos que más 
abundan en las iglesias? 
La solución m a ñ a n a . 
Luis M . SOMINES. 
D i n e r o s o b r e A l h a j a s 
a ínfimo interés. 
" L A P E R L A , " A n i m a s , V 
C 1940 Ind. 4t 
A B E L A R D O T O Ü S 
l e l é f o n o M-8P&5 Cub^ No. 
Máquinas le Sumar. Calc-.iar y 
escribir, Ai^ i I Ieres . Ventas a p i» . 
Todos ios trabajos son carantl-
luk. Le presto ana máquina mica-
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L A H U E L G A T R A N V I A R I A S E Los Delegados a la Asamblea. Pru 
DE SURGIDERO DE 
BATABANO 
PROLONGA.— \( T I M D A D CON 
SERVADORA.—-OBRAS P U B L I C A S 
P \ R A SANTIAGO.— " E L O R I E N -
T A L " . — D E A R T E . — DIAS G R I S E S . 
L a singular huelga tranviaria quo 
existe en esta ciudad continúa sin 
vistumbres de solución. Y bien me-
rece calificarse de singular por cuan 
to la protesta es obra de la minoría 
de los conductores y motoristas de 
la Compañía Eléctrica, y gracias a 
la actuación de la mayoría, respal-
dada por la fuerza publicarlos ca-
iros tranviarios no han dejado as 
circular ni un solo dia, a pesar de; 
procedimiento terrorista de las bom-
bas. De modo que hay huelga tran 
viaria. pero el tranvía funciona. 
Hablase de la posibilidad de que 
la "Hermandad Ferroviaria" acuer-
de, por solidaridad, y para lograr 
el triunfo de esta huelga tranviaria 
de Santiago, un paro general en el 
movimiento ferroviario, lo cual re 
percutiría en la vida, de toda la na-
ción. Creemos que la citada "Her 
mandad", antes do adoptar acuerdo 
tan grave, habrá de estudiar el pre-
sente caso, y hasta sugerir fórmu-
las de transacción- y arreglo. 
Por su i»rte , la. Administración 
de la Compañía Eléctrica, de esU 
ciudad, en un extenso manifiesto al 
público sobre la huelga actual, lle-
ga a la siguiente conclusión: 
' * . . . . Por. lo expuesto, no vaci 
lamos on afirmar, que el presente 
movimiento es un movimiento ferro 
viario y no tranviario, como lo de 
muestra el escaso número de nues-
tros empleados adheridos al mismo: 
que como pretexto se ha utilizado 
a algunos de nuestros peores em-
picados y obreros, despedidos por 
nosotros y afiliados a la Federación 
después de dicha despedida; que laa 
verdaderas y profundas raíces de) 
movimiento no están aquí, sino que 
hay que buscarlas en otra parte; que 
resulta increíble el que una Institu-
ción de carácter nacional, como la 
Federación Ferroviaria, vaya a un 
paro general como el anunciado, so-
lo para defender los supuestos dere-
chos de nueve agremiados de última 
hora, justamente separados de sus 
cargos; que así lo evidencia hasta 
la saciedad la circunstancia de ser la 
huelga anunciada una de las varias 
que en un corto período de tiempo 
ha llevado a cabo la citada Federa-
ción: y que, por último, respondien-
do dicha huelga a fines y propósitos 
no controlados por nosotros, no es-
tamos obligados a darle solución sa-
crificando nuestros derechos, pues 
olio corresponde verificarlo a las en-
tidades a las que se refieran las ne-
cesidades y fines cuya satisfacción 
se busca con la presente huelga". 
Insistimos en creer que el buen 
juicio predominará en este asunto, 
y que pronto quedarán armonizadas 
estaJs discordancias entre las par-
tes en litigio. 
vincial que resultaron electos, fue-
ron : Antonio Bravo Acosta. Hatuev | 
Eugenio Pozo. Pablo Pére; I 
Marzo 
Infante. Agradable fiesta. 
Chacón, Santiago Cuesta, E U g V D i l ú I, , E n loi< anales sociales de este puc 
Ramón Ruiz Cazade. • I blo no se registra una fiesta como 
En la morada del ingeniero señor 
Carlos M. Miyares se reunió, en la 
noche del viernes, 21, la mayoría di 
los delegados electos por votación 
eu la última reorganización del par-
tido Conservador, para constituir su 
Asamblea MunicipaL y elegir los de-
legados a la Asamblea Provincial. 
L a amplia morada del señor Mi-
yares se llenó completamente de co-
rreligionarios. 
L a llegada del senador señor Félix 
del Prado, jefe del partido en la 
provincia, fue saludada con aclama-
ciones, a las que el señor Prado res-
pondió, con vivas al partido Conser-
vador. 
E l señor Tirso Infante abrió la se-
sión, y entregó después la presiden-
cia al delegado do mayor edad, se 
ñor José G. Pouret, y la secretaría 
a los señores Eugenio Pozo y Sixto 
Marén, según previene el Código 
Electoral. 
I>. sesión continuó, llevándose a 
cabo, en dos candidaturas distintas, 
la elección de los miembros que han 
de constituir la Asamblea Munici-
pal y la de los delegados a la Asam-
blea Provincial. 
L a votación dió el siguiente resul-
tado: 
Presidente: Antonio Rodríguea 
Fuentes. 
Vicepresidente: Primero: Antonio 
Bravo Acosta. Segundo: Tirso Infan-
te, Tercero: Daniel Fajardo. Cuarto: 
Enrique Beltrán: Quintó: Filiberto 
Guerra. Sexto: Eugenio Pozo. 
Secretario de Actas: José Alberni. 
"Vice: Pastor Lassús. 
Secretario de Correspondencia: 
Hatuey Infante. 
Vice: Raimundo Pardos. 
Tesorero: Federico Bolívar. 
Vice: José del C. Mineto. 
Vocales: Juan de Dios Feliú, Oc-
tavio Ferrer, José^G. Fouret, Carlos 
Wasmer, Pablo Pérez Chacón, Sixto 
Marén y Santiago Cuesta. 
Los electos tomaron posesión en 
seguida de sus cargos, entre prolon 
gados aplausos y vivas de la concu-
rrencia. 
E l primero en hacer uso de la pa 
labra fué el nuevo presidente de la 
Asamblea, señor Antonio Rodrígue-4 
Fuentes, y ]e siguieron el represen-
tante a la Cámara, señor José Al-
berni, y el señor Aritanio Bnavc 
Acosta, "Alma-mater" de este nue 
vo movimiento político. 
Todos los oradores fueron mu.v 
aplaudidos, y también hubo elogios 
para la vitalidad conservadora y pa-
ra el general Meuocal. 
Al terminar el acto, toda la con-
currencia fué espléndidamente ob-
sequiada con dulces y licores finos. 
A esta reunión dejaron de asistii 
los miembros ex-oficio, que son los 
concejales del partido Conservador 
y otros delegados electos últimamen 
te, por no compartir sus opiniones, 
en cuanto a candidatos, con las de 
los reunidos en el acto reseñado. 
Los correligionarios retraídos y 
protestantes, que son dieciocho, diri 
gidos por el inteligente y activo po-
lítico y concejal, Sr. Filiberto Gue-
rra, se proponen apelar, ante loa 
organismos electorales correspon-
dientes, contra el resultado de la re-
ferida sesión; y en caso de serles 
adversa la resolución final del asun-
to, organizarán—según anuncia el 
"Diario de Cuba"—un nuevo partí 
do, de carácter regionalista. 
Sería lamentable que así, por una 
nueva disidencia, se agravara nu'is 
el caos de nuestra política nacional. 
" L a Independencia", de esta ciu-
dad, ha publicado el telegrama si 
guíente: 
"Habana, Marzo 22 (10 a. m.) 
E n el Consejo de Secretarios ce-
lebrado ayer, viernes, se trató de di-
versos asuntos de interés general, 
entre ellos, el declarar de capital 
importancia las obras de mejora y 
reparaciones del Palacio de Justi-
cia y del edificio del Instituto de 
Santiago de Cuba, incluyéndose en 
el próximo presupuesto el crédito ne-
cesario para realizar ambas obras. 
¡Que se cumplan esas gratas pro-
mesas del Poder Central! 
Para el lunes, 24, se anuncia de-
finitivamente la aparición del dia-
rio de información y de intereses ge-
nerales " E l Oriental", de edición ma-
tutina, y con el cual obsequiará a 
sus abonados la empresa de " L a 
Independencia", diario de la tarde. 
E l nuevo colega—al que anticipo 
mis votos más sinceros de felicita-
ción—brota de un vigoroso tronco 
periodístico. 
Anoche, sábado, reapareció, en ol 
teatro "Oriente", la compañía dra-
mática argentina Conti-Podestá, qufl 
ofrecerá una breve temporada. 
BU martes, 25, brindará un reci-
tal, en el "Grop Catalunya", el vio-
linista chileno Sr. Luis Palma. 
Para el 12 de abril próximo se 
anuncia el debut de la compañía de 
Esperanza Iris. 
Esta primavera se nos presenta 
con cielo gris, como de otoño, lo 
cual aumenta ciertas tristezas públi-
cas e íntimas. 
¡Difunda Dios su radiante clari-
dad sobre todas las almas! 
DUOAZAL. 
Santiago de Cuba, 23 de marzo 
de 1924. 
la del miércoles oasado en el dom 
cilio de los apreciables esposos Jo 
sé Fernández Niyano y Clara Veigai 
de Fernández. 
Tratábase del onomástico del dis-i 
tinguido amigo. Su elegante morada 
fué asaltada ese día por grupos de 
conocidas damas, bellísimas señori-
tas y distinguidos caballeros. 
Los asaltantes salieron de la mo-
rada de los esposos Ríos y Madesa 
a las 9 de la noche, para la del asal-
tado. 
L a entrada se efectuó en la for-
ma siguiente: 
Elegantísimas, cor trajes Segundo 
Imperio, las señoritas Rosanto Gon-
zález Madera, Angehta Díaz, Con-
chita Nogueras y Coralia Díaz. 
Rosa de Fantasía: las simpáticas 
señoritas Alicia y Berta Veiga; Ma 
ricusa Flexas; Evelia Pérez y Jose-
fina Regueira. 
De Andaluza: señorita Carmita 
Freiré. 
De Rosas: señoritas América y 
María Seco y Margarita Ferrer. 
De Viña: señoritas María J , Quin-
tero, Zenaida Quintero, Adelaida 
Quintero, Rafaela y Francisca Qv-in-, 
tero. 
De Lissent: señoritas Maraca An 1 
seolaga y Juana María Manrufo. 
De Princesa Oriental: señorita i* 
Tita Manrufo. 
De Sala: un grupo t impático: se-
ñoritas Ritica Torre. Aurora Baílate, 
Verena Alvarez, Paca Mayol, María 
Antonia Porcell, Isabelita Alvarez y 
María Ferrer. 
Hagamos un aparte para las se-
ñoritas Matilde Pino y Delia Pino, 
hijas del Jefe de la Guardia Rural. 
De Sala: señoras María Teresa del 
Pino, esposa del Jefe de Sanidad; R i -
ta Rodríguez de Torre, esposa del 
Cónsul de España; María Teresa 
Díaz de Pérez, esposa del Alcalde 
Municipal: Josefa Blanco de Sama-
la, espo¿-a del Presidente del Casino 
Español; Elena Veiga de Eufakis; 
Zoila Barrios de García; María Novo 
de González; Rita Díaz de Díaz, 
Tomasa Barrios de Alonso; Carmen 
Castro: Evangelina Monzón de Vei-
ga; Amparo Romalde de Oliver; Ma-
ría Luisa Se Fromant y Avtlina 
Quintero de Seco. 
Entre los caballeros, lo más gra-
nado y saliente de esta localidad. 
Se inició el baile con varias pie-
zas por el pianista señor Sandoval. 
L u mansión. 
Hallábase lujosamente adornada 
con flores y guirnaídas naturales. 
L a amplia terraza ostentaba profu-
sión de faroles venecianos. 
Resultaba un aspecto brillantísi-
mo. 
()l)sequio. 
L a selecta concurrencia allí con-
gregada fué atendida con suma deli-
cadeza y esplendidez por la señora 
Clara Veiga de Fernández, amable 
esposa del festejado. 
Hacemos constar con gusto la sa-
tisfacción y orgullo que deben tener 
los esposos señora Antonia Ríos de 
Madera y señor Angel Madera, orga-
nizadores del asalto, que tan brillan-
te éxito alcanzó; y reiteramos tam-
bién, nuestra felicitación cordial al 
excelente amigo señor José Fernán-
dez. 
Y Ueguo finalmente el testimonio 
de nuestro reconocimiento a los fes-
tejados, por las delicadas atenciones 
de que nos jhlcléroií objeto. 
E l Corresponsal. 
GUANABACOA AL DIA 
C A L L E S EN BUEN ESTADO ( landesa; Luz 
Blanqv.ita ! lanqv.ita Nieto, de r l - j^a lm»-
Va siendo cada un dia más di¿na . . . 
, de elogios la labor del Akald'3 Mu- j Velardp, de Asturiana ^ Anto0U 
j n^ipal señor Joaju.u Masip, y Do- | Carmen Mancebo, de ñ • aria dw 
invnguez, lo que hace que ei vecinda-i tensia Nieto, de" Ald a(la: ôr-
! ric siga esperanzado en q.io cuando ; furcia, de Sirvienta Fr304' J : :u 
¡se venza su periodo haya convertido Rodríguez, de MadrileñanCeSa, 
cu magníficas condiciones a la po- Mendoza, dp Pirueta "r i!*?ia 
blación- Otras c-^rm-sac 
Las calles que lleva arregladas, y j sría í-n gra..o sumo a AHP i 
i ias que en estos momentos está arre- ' 1(1 celehrado en la hisfóri er Vi-
giando, como la de División. por >' además, huen número H SOcie<1»4. 
ejemplo, es más que suficiente para • 
que las ilusiones uo se fragüen. 
Calles habia en Guanaoacoa real-
mente que resultaba imposible por 
Señorj> y señoritas de sala 
La Directiva ha AK^A * 
último haile de a ¿ Z *** ^ 
Fábado s H», :^Ltfnip.0rala , 
F A L L E C I O EN LA CMMTÍT 
VIUDA DK V O m l 1 1A 
Un 
ORKS 
amigo nuestro mUy 
ñero er 'a SecretaHaq"-erld( 
el Dr. 
Srta. Araceli García, Reina del Car-naval de Bayamo. (Fot. E . Norós.) 
de Siguiendo por sinuosa carretera, 
a unas cinco leguas de distancia de 
esta ciudad, en las estribaciones de 
la Sierra Maestra, y serpenteado 
por un precioso río que corre entre 
rocas y cascadas, produciendo un 
musical murmurio, hállas.e el muy 
pintoresco poblado de Guisa, famo-
so por sus berros, los que hiciera 
más notables el doctor Feijóo pa-
tentizando un jarabe con las propie-
dades de éstos. 
Como nota saliente en cuanto a 
lo éfpico, tiene que anotarse Gui-
sa, el haber hecho allí eco los ca-
ñones de madena, en la defensa y 
toma de la plaza en heroicos tiem-
pos; que hubo bizarría y se discu-
tió palmo a palmo aquel lugar de 
valientes , 
Hoy, Guisa, constituye para la 
ciencia médica local y de algunos 
de los pueblos que circuyen esta 
pre-ca producción tabacalera y 
cioso panorama. 
Sus hijos son hospitalarios, y co-
mo a buenos cubanos les gustan las 
lideas de gallos, y, a sus "canelos"... 
y "cenizos" les hacen considerables 
apuf.^ias. 
Pues bien: a ese poblado de Gui-
sa, no se cuando ni como, (pero no 
es fácil adivinar) llegó un corpu-
del entrante A b r T ^ 3 - : 
ellas transitar, v Masip las ha dejado '10. en cuent?. que se anroxim'» t *" 
en espléndidas condiciones KÍÍ. m ^ S o de P a s i ó n . 3 
Corralfalso. sobre todo, una de las 
dp mayor tránsito, ha quedado •sober-
bia. Cruz 'verde, Sertematy. Amargu-
ra, Sau Antonio, y tantas otras. 
Guanabacoa. justo es hacerlo pú-
blico, va progresando cada un dia, compaiieru cr -  ecretarla d ' 
y ahora cuanuj se lleven a efecto las1 cía, el r. nuel o. Cor 
obras del adoquinado, que será cues- de duelo con motivo de! muy68' ^ 
tión de pocos dias. pues depi-ndo t-olo fallecimiento de su señora inaH05''1/ 
de la llegada de los adoquines perte-j respetable señora KMsa LÓD - 13 
necientes a la compañía de los Ferro- j Halonga Vda. de Cores. la ^ . 
carriles Unidos entonces liemos de j de existir en la mañana d ^ 
batir palmas como es debido, porqup ; miércoles, después de haber sld 
con el adoquinado cesará el polvo metida n una arriesgada onor 
y-en lugar de siete, quedarán en seb ouirúrgica en la Poi}cTiniCa ?.er*tió» 
las famosas siete P. de Guanabacoa.1 de¿ Cerro. 
Y ya que de ar/eglos de calles ha-¡ De la casa mortuoria. Miram 
blamoa. y que somos de los primeros mero 71. Ronarto Colunibia v̂**" 
en elogiar al^señor Alcalde, nuestro cortej j esta mañana, rumbo51116 
amigo muyqueridp, le pedimos que menterio de Colón, 'resuliand Cí* 
cuando termine División sea arregla-; completa manifestación de duê  rt'* 
da la calle de S i n Francisco, que es das las numerosas amistades™ 
un trahio muy pequeño, de menos de, cuenta el Dr. Manuel O. Coros víí, 
una cuadra, teniei do en cuenta que familiares. 
e? el lugar por el que a diario tran- Be la Secretaría de Jivuicia ti 
sitan lo;» muchachos que se dirigen Meron el Dr. Erasmo Regüpifer^ 
al colegio de los P. 0. Escolapio?. ' Secretario de Justicia, el Subsecret? 
con lo cual recibiría también algu- rio Dr. Adolfo Fernández Junco »i 
na ventaja el renombrada plantel. Jefe del Personal señor Rcné ĥ hn 
E l mérito de Masip en esto de' ¡ do, Francisco Sausa. Julio Caballím 
arreglo que viene haciendo a núes- 1 Dr. Pedro G. de Medina. Director í« 
tras calles consiste en que eSv">s tra- los Registros y del Notariado seáor 
bajos, que quedan tan esi^éncT'dos, Francisco Díaz Garaigorta, Salvador 
los está haciendo a pulmón, como j Sánchez, Armando Bombalier y otro* 
suele decirse. De continuar Masip por; Descanse en pa? la distinguida di-
e: camino que se ha señalado no du- ; ma y reciban mi pésame más sentidi 
damos que el pueblo lo llevará ct1 sus atribulados hijos Manolo, Jo»-
cualquier modo a la reelección, aun- quln y Rosa Cores. 
que sabemos que él no es partidario | 
de las reelecciones, pero hay veces en ' 
que no queda más remedio que sacri-
ficarse . . . . , 
Hablaremos oportunamente de al-
gunas gestiones muy importantes que 
Masip tiene en cartera. 
KL HERMANO CAXAU 
Restablecido de la dolencia 
por unos dias lo obligó a goar 
cama, se ha hecho cargo nuevame 
de la clase de los parvulltos, UUÍ 
distinguido y querido amigo el 
yo nombre es José García, adjeti-
vado con el alias de "Pepón", por 
el cual es más conocido que por el 
propio nombre. 
V. Pepón en Guisi . - oustituyó un 
hogar ejemplar en el cual han bri-
llado varias hijas, dotadas todas 
ellas de gracia, don de gentes y 
porte de distinción; destacándose 
jurisdicción, el lugar predilecto pa-' Apacelia, con cuya figura exornamos 
lento hombre, todo calma y bondad, L A S COMPARSAS QUE F U E R O N A L i mano Salvador Catalá, de los b 
haciendo justicia a la contextura ds ULTIMO B A T L E D E L L I C E O ! lapios de esta Villa. 
su raza, a la raza de los astures, j Llenos de alegría ofrecemos 
de Ies Pelayo y los Jovellanos, cu-1 Aunque en nuestras notas del pa-1 noticia. 
sado domingo tratamos del último I 
baile celebrado en los salones de 
nuestro Liceo, volvemos a referirnos 
ra lenitivo de los que padecen cier 
tas afecciones, por su situación to-
pográfica bastante elevada, y por el 
aire sano que se respira. 
Desde hace unos cuatro o cinco 
años, por medio de ómnibus, tene-
mos comunicación diaria con este 
pueblo, al cual, algunos por hacer-
le denuestos, le llaman el pueblo de 
los "pelús", con frase netamente 
criolla; y, como no hay medios de 
locomoción por rieles, por hacer 
trucos, hay quien pregunta algunas 
veces si ya ha llegado el tren de 
Guisa. . . 
Es un poblado tranquilo, de Ti-
esta página. E l l a tiene el cetro de 
un reinado: el de belleza, más be-
llo por su simpatía y virtudes. 
¿Verdad que tiene cara de Reina? 
¿Verdad que es acreedora a que le 
canten muchos Principes? 
Y muchos son, ciertamente, los 
que quieren hacer suya esa sonrisa 
de virgen en la que deja entrever 
sus preciosos dientes de p e r l a . . . 
Nos ponemos a los pies de S. M. 
Araceli I , deseándole reine en un 
corazón que haga feliz al suyo. Por 
ahora Bayamo, la ha escogido su rei-
na. 
Eferca^ido. 
ESTA NOCHE E N LA PARROQIJU 
C A R D E N E N S E S w m 
E L B A I L E D E L A S M E L E N AS 
JOYERIA 
finamente ejecutada, con brillante»» 
jcafiros y otras piedras preciosas, pr»» 
sentamos variado surtido. 
RELOJES 
de f olsera, con cinta de seda, en oro 
y diamantes, y en platino "y brillantes. 
Sortído en oro y plata, de bolsillo « 




De las últimas del Carnaval, ese 
Baile de las Melenas celebrado en 
los salones de la tacita de oro de los 
Asturianos. 
Prometí describirlo hoy. 
Y* lo cumplo ahora, recogiendo las 
impresiones de ese baile original de-
dicado a la moda imperante de bis 
coquetuelas molonas. 
Fué un éxito . 
Exito feli» para los organizadoros 
de esta fiesta, que llevó a la presti-
giosa sociedad regional qye preside 
mi amigo el Sr. José Iglesias a cuan-
to más vale y brilla en la sociedad 
cardenense. 
Se llenaron los salones. 
Hubo momentos que resultó pe-
queño el recinto de la Casa Asturia-
j na para dar albergue a aquella plé-
yade de mujeres encantadoras que 
I contribuyeron al esplendor y magni-
i ticencia del baile. 
I L a mayoría de melenas. 
A los distintos estilos hoy en boga 
• eran muchas, muchísimas las que 
I más tarde se presentaron como con-
i c ursante a los premios que habia 
'ofrecido la Sociedad a las mejores 
' melenas. 
Empezó el baile cerca de las diez. 
A esa hora reinaba ya el bujlicio 
I y la algazara de las máscaras en 
| aquellos salones. 
Entre aquel cuadro de luz y de 
i alegría del aspecto policromo de 
: Jos disfraces, las notas de u » bello 
.danzón completaban el conjunta de 
ambiente tan delicioso. 
Se esmeró el maestro Sánchez j 
Icón él Trujillo y sus demás profe-
sores para tocar esa noche con un 
i gusto exquisito. 
Por eso. bailable, tras bailable, so 
E l jurado compuesto por las Sra3 
María Vasallo de Iglesias la esposa 
del Presidente del Centro Asturia-
no: Rita Obeso de Arenal, Chuchú 
Sismiego de Betancourt. Conchita Pi-
loto de Rivero y Lolita Morena de 
González estudió durante la prime-
ra, parte de la fiesta todas las me-
enas allí presentes dando el siguien-
te fallo: 
Lolita Planells la mejor melena 
rizada, que obtuvo el primer pre-
mio . 
L a proclamaron todos! 
Constitución do la.-; Asambleas Mo-
nicipátaa Popular y Conservadora. 
( E l Comité Ejecutivo de la Asam 
blea Municipal del Partido "Popu-
iar Cubano" ha quedado constituido 
en la siguiente forma: 
Presidente: Ramón Armenteros. 
Vicepresidentes: José Manuel Ro-
bayna; Agustín Farray Abela. 
Secretario de Actas: José Acosta e 
Isasi; Vice: Podro Santoya. 
í Secretario de Correspondencia; 
E l triunfo do la Srta. Planells no oiallo Rodríguez; Vice: Francisco 
se lo otorgó solo el Jurado, sino que ipeña . 
cedro y de caoba, con maroneterí» escwhaban palmadas continuas pa-
i j . ra esa orquesta cardenense. y bronce, para sala, comedor y cuarta, 
Bahamonde y Ca. 
OBRAPIA, 113-5 Y PLACIDO (AJI, 
TES BERNA2A) NUM. 18, 
T E I F . A-305«. j j 
A mitad del baile, en el primer 
intermedio, se efectuó el concurso 
de las Melenas. 
Fué la ansiosidad de todos. 
fué, la opinión unánime de nue su 
melena era la mejor peinada. 
E n la Casa de Lozano se hizo el 
arreglo'Lolita Planells. 
Cual el segundo premio? 
Correspondió a María del Carmen 
Castaño como la mejor melena de 
pelo laclo, corte recto. 
Y el tercero y cuarto a Robertina 
Sánchez la mejor melena ordulada 
y a Margot Piloto la mejor melena 
a lo "garcon" respectivamente. 
Se peinó esta última* cu la Haba-
na. 
E n la famosa casa Dubic. 
Se sortearon después los premios 
entre las triunfadoras. 
L e tocó a Lolita Planells un par de 
figuras Segundo Imperio; a María 
del Carmen Castaño un estuche ma-
nicure: a Robertina Sánchez un estu-
che do Bombones y a Margot Pilólo 
una hermosa muñeca. 
De gran tamaño esla. 
Muñeca muy linda de alto costo 
que cuando Margot ia pascó por los 
salones fué la admiración de toda la 
concurrencia. 
Antes de empezar la segunda par-
te tocó la orquesta ol fox titulado 
"Por besa'r tu melena", cuya letra ea 
original del periodista habanero Jo-
sús J . López. 
Fox dedicado a las triunfadoras. 
De música preciosa 
Hubo que repetirlo. 
H MATINEB I N F A N T I L 
Ks un hecho. 
Puedo ya asegurarlo, 
Tengo detalles en mi poder. 
Detalles interesantes que m e ha 
A n a c i e s e e n e l " D i a r i o 
d e l a M a r i n a " 
Se celebrará el Domingo do Resu,- . proporcionado una de esas buenas y 
rrección en los salones del Liceo de | caritativas damas que forman el Co-
Cárdenas la gran matinee infantil. I mité Pro Slervas de María. 
Que tendrá un fin benéfico. Los daré mañana. 
Fin tan hermoso el que persigne; Solo he querido con estas llnem 
con esta fiesta como el de proporcio-1 adelantar que será un hecho la ma-
nar socorros las abnegadas Siervaa tinée infantil. 
e María. 1 Fiesta de trajes. , 
UN NUEVO CRISTLANITO 
Recibo una tarjeta. I de San José cor gran lucimiento. 
E s de un bautizo. José Antonio Faustino fueron los 
Que se celebró en la Habana el dia i nombres de pila impuestos al hermoso 
Tesorero: Tomás Pérez Zoyato; 
Vice: Víctor Soler. 
Vocales: Eligió Acosta. José Ma-
ría Godínez y Javier Pino González. 
Delegados a la Provincial: Javier 
Pino González y José M. Godínez. 
Comitó Ejecutivo de la Asam (de?. 
Municipal del Partido Conservador: 
Presidente: Pedro Pereda Alva 
rez. 
Vicepresidentes: Guillermo Mar-
tínez Aguilar. Ramón Guerra Suá-
rez, Manuel Abren Pérez, Pedro Val-
dés Rodríguez, Abelardo Peña Meo-
yuelo, Alejandro Cabrera Alfonso. 
Secretario de Actas: Agustín 
Quintan?.; Vice: Enrique Cubría Pie. 
Secretario de Correspondencia: Jo-
sé Antonio .Tuver González; Vice: 
ViPgilio Aguilar Aguilar. 
Tesorero: Manuel García Guerra; 
Vice* José Delgado Peraza. 
Vocales: Benito López Pérez; Ma-
nuel Umaran González; Emilio Mu-
sibay Pérez; Cristóbal Delgado Díaz: 
Aguileo Lastra López; Enrique Cha-
DE LOS BAÑOS 
cón Alvarez; Horacio Hernández 
Duarte; Luis Porto Castañeda; Fer-
nando Guerra Suárez; José Abren 
Pérez. 
Delegados a la Asamblea Provin-
cial: Pedro Pereda Alvarez, Guiller 
mo Martínez Aguilar. 
Los bailas del Círculo «lo Artesanos. 
Espléndidos resultaron los tres úl-
timos bailes dü Carnaval celebrado» 
cu la simpática sociedad Círculo de 
Artesanos. 
Buenas noticias de la cosecha actual. 
Ya se han vendido algunas vegas 
por Govea y rurabadero, a tres, tres 
y medio pesos matal. 
Otras han sido vendidas de $2.7ó 
a $3.00. 
Se está reanimando algo la vida 
comercial de la villa, con estas tran-
sacciones tabacaleras. 
Con estas ventas tempranas llega-
rá muy pronto para los obreros de 
San Antonio la temporada del movi-
miento de trabajo, pues comenzarán 
las escogidas a funcionar para el 
mes de abril, si el tiempo se mues-
tra propicio, lo que vendrá a aliviar 
¡la triste situación económica de la 
clase trabajadora, agravada por la 
i corrupción imperante, pues no se 
¡reparen las carreteras, que están iu 
i transitables, ni se da trabajo de nin-
guna clase por el Estado a tanto 
1 obrero que anda vagando por caHes 
i y cafés, entregados al vicio del jue-
go. 
E l Corresponsal. 
hoy a la misma fiesta carnavalesca, 
porque en aquelln eorrespondensia. 
escrita con premura, no pudimos men 
clonar las dos bonitas comparsas que 
tanta animación dieron a) halle 
"Las Chinas" y las de "Trajes Ca-
prichosos''. 
L a primera organizada por la dii» 
tiuguida señora Rita Arteaga Vda. ds» 
Fuentes, y la segunda por la lindí-
sima señorita Raquel Arés y Roma-
gosa. 
Integraban la primera: Juanita 
Castro y Felipe Veranes; Carmellna 
de la Vega y José Tabares; Dulce j 
María Martínez y Vicente Legafloa; j 
Julita Moner y J . Pateerson; Isabel)- i 
ta Moner y Esteban Varona; María | P»1" el mu 
Angélica de la Pezueln >' Panchlte ; lonSe • 
Permudez; Ofelia de la Pezuela > Como todos los viernes, 
A. Lazaga; Zoila Osuna y N. Casta, se verá muy concurrido, 
ño; Margarita Osuna y J . Castrover- . ^ , — T T " ; . , 4 .-IORIV 
de; Esperanza Quesada y José Mon-1 E N LA SOCIEDAD "LA GLUM-
tañer; Carmita Machado y A. Laza- iW 
ga; "Fefita" Bustamante y Horacio; Hemos tenido el fust0 .ae dÍ3fTÍ 
Huguet; Albertina García y Orlando invitación para el "f1 e QI., 
• que la simpática sociedad ^ 
Como todos los jueves, se celebrará 
I esta noche en la iglesia Parroquia 
I uno de los 13 jueves dedicados a! 
j Santísimo Sacramento, y será a iu-
I tención del Apostolado de h Orí-
ic ión. 
K N LOS RSCOLAPKM 
Y mañana viernes, en los Escola-
pios, el quinto Viernes de Cuaresnu/ 
en conmemoración del recuerdo d» 
la Pasión de nuestro señor Jesucr» 
to. A las siete y media de la noch'. 
con rezo del Santo Rosario, ejercido* 
del Via-Crucis. y plática dodrin?! 
querido Padre J'Jsé ti-
el tenP'i 
Rodríguez; Estelita Eligió y Manuc 
T. Ruano; Carmen Pis y Enriquito; ría" ofrecerá en ! ' 
Eligió; la lindísima Raquel Crucet 
y Edy Tabares Boyéz, y Nena Contó? 
y O del Riesgo. 
F o r m á b a n l a segunda, este grupo 
encantador: Raquel Arés, muy gra-
ciosa; Georgina Estrada, de Capri-
cho; Azucena García, de Criada Ho-
liermosos S8' 
de Corralfalso. el entrante s» 
29, con una magnrrica ortiuesl 
Una brillante fiesta de la « 
rada ouo obtendrá un resonante 
lo como las anteriores. 
Jesús CALZADIIIA 
U L T I M O S L I B R O S C U B A N O S 
bebito, encanto do los jóvenes espo-
sos Sra Cuca Alvarez Gaytán y José 
Antonio López Viñas. 
Nació el lií de Febrero. 
Fecha de este mismo año, en la 
que esos padrea recibieron esa díc: a 
del cielo. 
Padrinos del nuevo cristlanito lo 
son sus tíos la graciosa habanerita 
Carola Alvarez Gaytán, y Maximino 
Alvarez Gaytán. 
E n la Iglesia del Santo Angel fu.é 
el bautizo. 
Un saludo al baby. 
i Con mis votos por tu dicha. 
L A D E C A D E N C I A CUBANA. 
Conferencia de propaganda 
renovadora pronunciada en W 
f&clcdad Económica de Ami-
gos del País , por el doctor 
Fernando Ortiz. TJn folleto, 
en rústica • • ¿ 
E N E L SURCO DK D O S R A / A S 
L a historia, la civil ización, 
el patriotismo y la polít ica 
en ambos continentes 
ricanos. por Jorge Roa. Un 
tomo en rúst ica • 
G L O S A R I O , por Jorge Mañacli. 
L a a "Glosas'- diarias del Jo-
ven y brillante literato cuba-
no han sido unánimemente 
reputadas, desde sus comien-
zos como la nota más ca-
racteríst ica de su espíritu 
selecto. Un tomo, en rastlca. 
HUMORADAS. P o e s í a s festivas 
del negrito Acebal. Un to-
mlto, rús t i ca . 
LA RUMBA. Interesante novela 
de costumbres cubanas, por 
Manuel Villaverdc. Un tomo 
en rústica • • 
E J . T R I B U N O D E L A D I P L O -
•UlAClAi MARIO G A R C I A 
K O H L Y . por Ruy de Lugo 
Viña Un tomo en rúst ica. 
OBRAS D E H I S T O R I A 
L A D E C A D E N C I A D E O C C I -
D E N T E Bosquejo de una mor-
fología do la Historia Univer-
sal, por Oswald Spengler. 
Primera parte: Forma y Rea-
lidad. Volumen I I . Traducido 
del a lemán por Manuel O. Mo-
rente. Un tomo, en tela. . . 
T R A D I C I O N E S P E R U A N A S , por 
Ricardo Palma. Nueva edi-
ción publicada bajo los auj 
pidos del Gobierno de.l i -ru-
oon bellas ilustrai-iones ne 
Fernando Marco. Tomo 
en rústica • * ' 
E S P A S A . N E R V I O A N E B ^ J 
por Kugenio Noel. Un ton» 
rústica 
so 40 ;CORTKí: 
*0-4 R E 
V 
RTICS DP. LOS A N T l G U g 
IF.INOS D E ARAGON V 
' A L E N C I A V PRIN^ÍUÍS 







l N < COMPROMISO D F A M O R 
Ro-
L A R E G E N T E 
soptuuo y Amistad. 
Pronto reñíale. No lo olviden los 
que tengan alhajas en esta casa atra— Muy s impático. j correcto y caballeroso Julián 
Que receje con el mayor gusto el j driguez, siempre entusiasta en núes- sad'as "Los intereses deben andar al 
Cronista por tratarse de dos jóvenes j tras fiestas sociales a las que coope-j ̂  ofrecemos a nuestros clientes 
ñor la Real Acad< 
Historia. Obra de mérlt» - tf 
co ejjmplar rarísimo -
srandes tomos, impresos en 
papel de hilo y en luJo i' j,6. , 
cuadernaciún de pasta bion ^ 
filos 
CUBA D E S D E 1S30 A 1S'¿ ^ 
lección de ¡ " - ^ ¿ c ^ * * 
rias. proyectos y an}f isla 
Fobre el Gobierno de ^ <,„ 
de Cuba, relativos 
período, reunidos P?R ??" Un 
los de Sedaño y Cruzai. ,i 
tomo en pasta. :,*Vi4ta il"5' F L C E N T E N A R I O . Rev st» u 
tmda órgano o f i c i a ^ ^ d. 
Junta rjirectiva 
deponer . l a s ^ ^ ' r el 






Linda y graciosa ella. 
Me refiero a la Srta. Eloísa He-
rrera que acaba de ser pedida por el 
D E L A 
De regreso dos damitas. 
Las bellas y elegantes Srtas. Car-
melina Reyes y Juana Sabina que 




acaban de pasar allí una temporada 
deliciosa. 
Sean bienvenidas! 
F r a n c i s c o G o n z á l e z B a c a l l a o . 
aretes de perla, lindísimos: pulseras 
¡de una sola piedra, magníficos; pren-
¡dedores elegantísimos y cuanto se 
pueda desear en toda clase de pren-
das de precio, señoras y caballeros. 
E n mejores condiciones que nin-
guna casa del giro. 
'Se prueb alo que se dice. 
C A P I S Y G A R C Í A 
velas ---
encuadernados. - • M l ^ , . 
E L P E S F A l - C A P O R y'n?ei; 
NES. por 
lección selecta 
TJn tomo en 
UN H I J O 
la Baronesa 
Pim 
de Orcsr^ totu0 a s  ta Un pinela Escarlata. ^ 
i to-
sió* por Fernán 
f1 
Cuatro tomos en pasM- ^ 
ATÍ.AS CLASSIQbR ^ r H , : 
T O I R K E T o r .ocnAt í|3 
por Vidal-Lablache. A^ec ^ 
rartes et cartons. i" ^ . 
nhíibetiaue de "'̂ ,4>ine,;t «'« 
Ancmenté d un ^"P^"VdUicf 
l.-.hO ncMns. NoUV,f, '^¡(¿s ^ ,;J¡ 
conforme aux J J " en tej*^,--f», 
Paix. Un gran tomo. enKorjI.A5 
» A rAMXXJAS . „ r Cuy J 
ALMAS F E M E N I N A S . P TON,0. f 
de Chantepleure. ljn . . .• 
rúst ica . . - Ac-' T'OS G1«;A\' LA C A L Z A D A D E IX^ ^ to-
T E S . por IJedro Benou. 
nio. en r ú s t " • • p l̂-
^ i p ^ n ^ i V ^ ^ 
L ^ C R O C A •SANGBIÉN^'S 
María Marechal. ^ . 
rúst ica . • •_irtiÍT,Í3 Por Í^I 
V E R D A D í ^ E F u l U r t o n . g f 
1eccióndd8eHLaSr Do9 ^ o s -
i c o . Aw.nlAA aeTelí 
Apartado m5- x 
A i ^ O X C I I D I A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 2 7 de 1 9 2 4 P A G I N A S I E T E 
( P a r a el D I A R I O D E L A M A R I N A ) Sociedades Españolas 




>rada ^ fj 
bri!-
í'ma el ^ 
Querido, 




i López Vi. 
la qup ^ j . . 
na do avr., 




'bia, salid M 
•robo ai c?. 
nllandu BM 











^Her y otro». 
Hlnguida di-
más sentidi 
u \ \ . \ 
dolencia \:i 
6 a goti. 
nuevamer.; 
Utos, nue5tr¡ 
migo el Hf 
de los E=M 
[recemos 1 
PARROQIJU 
, se celebrará 
a Parroquia 
dedicaíos al 
v seri a ÍD-






de la nochí. 
rio, ejerdetoí 
ca doctriofl 
drc >5* c,• 
íes, el tem»" 
A GLORIA". 
to de recib'r 
le de disfrl1 








^ P ^ M A S , 24 de Febrero. 
C M ¿emtJWa infWirtat^a qift Cs-
^ había Pedido. 
* ti . la corporación representa-
53 en». 
H a visitado los puertos de Santa 
' C r t * y | Las Palmas, otfa setc ión de 
^ c i ^ d r a ingesa, 'Compuesta de loa 
iiCofaz^VIos - '•Resol^tian.-", "RapiiUies". 
r'Revende" y ^Royál Soveréln", este 
últ imo barco almirante. 




lS. diputados a quienes ge. «nr grandes agasajos, 
redactar dicho, infoj-ipe, pi- , E l día 6 del próximo mes, l legará a 
- órgano administrativo no capital el .ilustre músico don Ama-
<,0*¡ina;. que sea 9" el nuevo r í-' aeo Vives, de paso para América, 
B>**aP . centro y símbolo de la tiní. : Sus amigos y admiradores se pro-
^ P " " ^ , . - s u p e r i o r ' v í n c u l o entre la j ponen obsequiarle con xin "champagne 
ia' nación. Pero los represen- ¡ honor"' en él hotel Pino de Oro. 
B r ^ - j e Gran Canaria sostioríeri el j aprovechando las horas de su estan-
KJM de vista opuesto. E l sefior Pe- cia on Tenerife. 
B» ft»ut*d0 'por Fuerteventl:^a• su'.| Igualmente v i s i tará osa isla por las 
K * ' criterio >• FU voto a los 05 los; n.ismas fechas el insigne- actor E n -
piden el statu quo. riqúe Borras, que. al frente de su 
C I R C L X O A V I L E S I X O 
F I E S T A D E E L B O L L O 
E l C í r c u l o A v i l e s i n o ya • t i ene 
acoraado ce lebrar ka t r a d i c i o n a l 
neeta de E l B o l o pa ra el d í a 20 de l 
p r ó x i m o mes de A b r i d o m i n g o de 
Pascua de R e s u r r e c c i ó n en los t e r r e -
nos que t iene en Bueaf i V i s t a el C lub 
de Cazadores de l a Habana , cedidos 
generosamente pa ra ese o b j e t o . 
A d icha f ies ta que se l l e v a r á a 
efecto de una a c inco de l a t a rde de l 
re fer ido d í a , p o d r á n c o n c u r r i r todos 
los socios de l C í r c u o y eus f a m i -
l iares s e ñ o r e s o s e ñ o r i t a s , p r e v i a la 
p r e s e n t a c i ó n d e l r ec ibo de l a cuota 
social cor respondien te a l mes da 
A b r i l . 
Cabildo de L a Palma se ha sig-[ CcmpafUa, emprende una últ ima "tour-
jtLdo en contra. Uno de sus cor.se- 1 pée por el Nuevo Mundo. 
el seflor López y Martín-Rome- Le acompañará el crítico de teatros 
atóse 
,torizado. por sus colegas. . prc-
cn el Cabildo de .Gran Cana-
letitrari éste celebraba s«.slóu. .y 
6e manifestaría' en pro de lá 
«n del viejo y combalido orga-
^on L u i s Gabaldórv 
Por últ imo, anúnciase que este ve-
rano nos v is i tará don Jacinto Bena-
ventc. . ' • 
E l gran dramaturgo, que ya ha cf 
trido en Canarias, de paso, quiere vol-
•ücibióse PU discurso ron grande a l - :ver para conocer las Islas y residir 
xo como era natural. Luego lo ¡ ̂ qul una temporada, 
jfló ante d Ayuntamiento de Las Desterrados por el Directorio don 
repitiéndose también las con- ! P.odrigo Soriano y don Miguel de 
Lalaciones y enhorabuenas. E l se- "i'namuno a Fuertevcntura y Lanzaro-
rVflpei, que ya regresó a su isla to, respectivamente, ya están en viaje. 
I ¿heequjado por los miembros de —Organizadas por la Acción Social 
L-tro Cabildo con un banquete, en ¡ cfc está dando en Santa Cruz una serio 
ba de agradecimiento. po conferencias , muy instructivas t 
— — • j interesantes. 
fot haber cumplido la edad regla- . Las señoras Luzat i y Ucharri. dis-
Liarla ha pasado a la primera re - ¡ t-nguidas oradoras, han desarrollado 
el general Borbón y CastellvT. í co.n elocuencia y profundidad diversos 
General de esto distrito. Has- i temas relacionados con la misión y les 
ombramiento del nuevo jefe 
uperior, ejercerá el mando don 
Monteverle. gobernador Mi-
Gran Canaria, 
deberes de la mujer. 
E s o s actos se han celebrado en loa 
salones üe la Diputación Provincial, 
ante numeroso: público en que sobi;e 
ique de Sant^ Elena debe sen- sal ía el elemento' femenino. 
iuy satisfecho ante Tas demos- j — L a semana próxima llegará a To-
es de respeto y cariño que. se' nerlfe el hermoso vapor alemán "Gc-
n tributando. í r t ra l San Martín", de la línea Hugo 
jna autoridad las mereció ni la? | Stinnes. en viaje de recreo,' conduelen 
• en el país más espontáneas . 
1 y calurosas. Su" nombre, su 
v lo llenan todo. 
Co gran número de turistas. 
E l cónsul de Alemania saludará a 
j lo» viajeros, la mayor parte de loa 
fia hecho entrega de una me-, cuá les desembarcarán y haráll cx-
s'oro acuñada, por suscripción | cursiones al Monte de las Merced, s 
, conmemorativa dél período ; La. Laguna, el Puerto do la Cruz y la 
io de 5«u mando en Canarias. | Vi l la de la Orofava. 
ofrecérsola. Ta sociedad " X I I ! —Hace pocos días ocurrió un acci-
ro". de Santa Cruz, celebró dente do automóvil en la carretera 
íta «untuosa, y luo^o un baile ¿el Norte de Gran Canaria, que causó 
1 el que varias parejas de señoritas , 
itlítuln trajes t ípicos. Imllaron las 
ata* y cantaron los aires regiona-
l Fn#l<h<>t*l' Qrrisrtsánti -dióne-le un 
•rnlílco banquete, que le fué ofre-
4o por don Ildefonso Mnffiolte en 
la muerto al joven don Valentín Za-
mora, de 18 años, hijo del periodista 
de ]os mismos nombra y apellido. 
En compañía de otros muchachos do 
CU misma edad. Zamora fué al pueblo 
cié Moya, y luego dirigíanse todos n 
We la comisión organizadora. ' «os Bañaderos (Arucas). cuando el co-
»n todas, las autoridades y re-
feiones de • todas las ' corpora-
f Wferíffa vivas de la Is la. E l 
Borbón. ¿rticyitonáfb, atrrade-
frases elocuente^, el homena-
irando una \ e z níás su amor y 
Itud a Canarias. Rebosante de 
mos sentimientos había publl-
M carta 'de despedida en- la 
Isleña. 
lén se efectuó en Santa Cruz. 
M ¡olomnidad fel áctb do des-
M l.tnida-qüo recuerda la es-
ler infaiür Ofá Kr.'U-.:;.-- Ma. de 
' padre del duque, en la capl-
Canarlas. E l edificio donde re-
misérN-as* intacto. 
che, que llevaba vertiginosa marcha, 
desvióse, p'.tinó y ohocó vlolent ís i -
mamente contra un árbol. 
Despedidbs los jóvenes, cayeron.'' en 
la vVa con ¿u'éña suerte para todos, 
r ú e s apenas se hirieron, menos para 
Zamcra que recibió un terrible golpe 
y fal lec ió casi instantáneamente. 
L a v íct ima era un joven muy inte-
ligente, de grandes esperanzas, y se 
lamenta mucho su trágico prematuro 
— E l .Ayuntamiento do Las Palmas 
ha acordado realizar un homenaje y 
solicitar una recompensa- en honor y 
premio del f i lantrópico capitalista don 
¡Alejandra Hidalíjo. que donó ochenta 
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.r G** J 
l'GÁ¿ . 
Un to- |#.í» 
r P»1' ¿ 
A. PC^ f 
¡no. e' tl ~' 
n ,v' 
o-' ! ¿ 
n tomo f#.H 
wpuna y L a Orotava. colocándose 
ras tantas lápidas da recordación en 
' casas, en cue ser alojó ol infante. 
P dícwe 'de Santá Elena regresará 
«•iiitlí a principios de marzo. 
Escuelas ' Salesianns. 
—H:« sido nombrado Capitán Gene-
ral c'e <.ste Archipié lago e l general 
Ueredia. 
Francisco González S ias . 
S o b r e l a 
ene de la primerfi p á g i n a ) 
gocijíciones .parn uiui «oVución 
del problcnni. 
4 d j i ü n b t n u í q n del , >ortc <lo 
•ienipro asequible a todo cuan-
« l a d o n o (ou r l p ú b l i c o y MIS 
dos, creyó conveniente no dc-
rf?u P a r ^ motivo alguuo pa-
.v r á p i d o acercamiento, 
M p Í-6!Q qae n i u c h a « de Ia« 
H•>'lo, fcffles como el tren de 
stnirción ios domingos y la 
'la del delegado en las obras 
strurción que siempre f u é au-
o, no so hubiesen podido en 
"n !4«^08lUInbrada' VUVÍi nUT»ta 
Hqo razones p: r a Ir a un 
• Wte F e r r o c a r r i l . 
« " M s aeordadas y He ruvo 
'»"í>nt0 q u é d a n encargados los 
• " « Í - S de ü e p a r t a m e m o son 
u entov, .-
tor ivi—E1 .exPediei^c del 
Massandi se t r a m i t a r á 
te a s ' s tema de Condic iones 
'« aprobado cutre ,1a A d m i -
i0T1 y la Sociedad de E m p l e a -
ba U m n - , y ia A d m i n i s t r a -
B i i í ^ r ! é ^c Cnba m a n t e n d r á 
"miento de que un Delegado 
d é • - l i a Unión** fo rn in . p a r t ó díí la 
c o m ' s i ó n i nves t igadora . 
í s E í i r X D A . — A i í n q u é el s e ñ o r A r a 
na. IÍU es empleado de l F e r r o c a r r i l , 
y ' dadas las segur idades ofrecidas 
por l.-i D e l e g a c i ó n de '!a Sociedad 
" L a U n i ó n " do qhe dicho s e ñ o r rec-
t i f i c a r á su f o r m a de v ida cuando en 
el t r a b a j o , e l s e ñ o r Oscar A lonso ha 
conseguido de l s e ñ o r Doca l , sea re-
puesto. 
T E R C E R A . — A los. Capataces, ac-
t u a l m e n t e suspensos do e m p l e o ' y 
sueldo, ge les c o n t i n u a r á sus expe-
d i e n t e » , de acuerdo con el Sis tema 
y Cond ic iones de T r a b a j o v igen te y 
c u a l q u i e r Capataz separado que pue-
da d e m o s t r a r su i n c u l p a b i l i d a d , la 
A d m i n i s t r a c i ó n del Nor t e de Cuba 
e s t a r á s iempre dispuesta a a tender 
todo caso jusVo; . h a c i é n d o s e saber 
que f u e r o n repuestos ya los Capa-
taces F u n c i a y MataHanes , s e g ú n 
nues t ro man i f i e s to por no ser c u l -
pables d e ' i r f e g u l a r i í i a d e ? . ' 
C U A R T A . — L a A d m i n i s t r a c i ó n del 
Nor t e de Cuba no t iene para sus 
empleados n i n g u n a an imos idad y re-
p o n d r á en sus puestos a todos los 
empleados de l a C o m p a ñ í a que es-
taban t r a b a j a n d o antes del paro. 
Q U I N T A . — L a - A d m i n i s t r a c i ó n del 
N o r t e de Cuba, s igu iendo su p o l í t i -
ca der s iempre , t e n d r á gus to en es-
C E N T R O C A S T E L L A N O 
S E C C I O N D E R E C R E O Y A D O R N O 
A c t i v a m e n t e se p r e p a r a n los m u -
cbachos de Perdices pa ra su ú l t i m o 
bai le do Carnava". como despedida de 
la t emporada e l que se c e l e b r a r á el 
1 s á b a d o 29 del a c t u a l y el que l i a si-
1 do dedicado a l Pres idente Social ba-
, j o el n o m b r e de " A M B R O S I A " E n 
dicho bai le s e r á n r e p a r t i d o s obse-
' nulos a las damas que c o n c u r r a n , 
p roduc to de la de Icadeza del s e ñ o r 
cuchar las Indicaciones que la So-
ciedad de Empleados " L a U n i ó n " en 
r e p r e s e n t a c i ó n de los e n í p l e a d o s de 
este F e r r o c a r r i l deseare hacer para 
procurar a dichos empleados que 
trabajen para el Contrat is ta de las 
Obras al Oeste de Chambas , los me-
dios de transportes posibles en los 
d ías festivos, tales como'correr los 
domingos un tren desde el final del 
tendido hasta el poblado de C h a m -
ÍMS , lamentando ú n i c a m e n t e que é s -
ta como cualesquiera otra queja no 
hubiese s:do expuesta oportunamen-
te y antes de dar lugar a esta s i tua-
c ión que la A d m i n i s t r a c i ó n del Nor-
te fie Cuba es l a pr imera en lamen-
tar por los perjuicios directos que 
estamos causando Indebidamente a l 
comercio y p ú b l i c o de la zona que 
sirve el Ferrocarr*! del Norte de C u -
ba, con el perjuicio positivo que re-
ciben todos nuestros empleados y sus 
fam'llares. 
S E X T A . — L a A d m i n i s t r a c i ó n del 
Norte de C u b a se e x t r a ñ a de que 
los empleados deseen que en estas 
bases se baga constar el derecho de 
la a s o c i a c i ó n a mantener un Dele-
gado en la parte de las obras en 
c o n s t r u c c i ó n porque aunque el se-
ñ o r Docal , como contratista, tiene 
absoluto dominio sobre sus fuerzas 
sin I n t e r v e n c i ó n de 'a C o m p a ñ í a , la 
A d m i n i s t r a c i ó n no ve por q u é la 
A s o c i a c i ó n no h a de tener un De-
legado para actuar sobre los emplea-
dos que l a C o m p a ñ í a facilite a] C o n -
tratista, tales como el personal de 
trenes, m á q u ' n a s de trabajo, etc. 
Por supuesto, no siendo los em-
pleados directos del s e ñ o r Docal , 
empleados del F e r r o c a r r i l d i f í c i l -
mente podemos sino actuar en los 
casos de empleados bajo el control 
directo del F e r r o c a r r i l y para los 
empleados é s t o s rigen, como para 
todos, las Condiciones d é T r a b a j o 
vigentes aprobadas entre l a Admins -
trac lón y la Sociedad de Empleados 
" L a U n i ó n " . 
Deberemos a c l a r a r quo antes de 
f irmar lavS Bases expusimos a los 
Comisionados de l a Sociedad " L a 
U n i ó n " ol oxpefliente del Conductor 
Massandi, ol ouc por el floinpo quo 
ba transcurr ido so onrontraba ter-
minado y quo a r r o j a b a culpabil idad 
y razones para su s e p a r a c i ó n , y que 
salvo que dicho s e ñ o r o o! C o m i t é 
do Ajuste no pudiera desv ir tuar los 
cargos contra éi y datos on nuestro 
poder, entre ellos uno de uu alto Ofi -
c ia l del E j é r c i t o , dicho Conductor 
seria sopaiado del servicio do la 
C o m p a ñ í a . 
De los Capat i í cos bajo expediento 
quo on nuestio Manifiesto uo larába-
mos ol s e ñ o r F u n c i a h a b í a podido 
demostrar que BU caso no era uno 
de mala fé y por lo que h a b í a s i -
sido repuesto, y ol expediente del 
Capataz Matallanos h a b í a sido re-
srtolto, precisamente, o| d í a 19, en 
í e n t l d o favorable a dicho Capataz 
t a m b i é n ; pero quedan otros dos C a -
p a í a o o s de ION cuales uno, y a el 
Gremio c o m p r o b ó que h a b í a habido 
por su parto irreguhuddad y sus-
p e n d i ó su Mctuaeión sobre el mismo, 
quedando otro, cuyo expediente so 
encuentra on t r a m i t a c i ó n , conformo 
a la C l á u s u l a tercera . 
CroemoN haber demostrado l a ab-
sulnla buena fó que s iempre ha pre-
sidido nuestros actos p a r a con los 
Empleados todos y a l lamentar los 
trastornos que so han oeasionado 
ron e s t a j i u e l g a , deberemos convenir 
que ou los Forrocarr i los de Serv i -
cio P ú b l i c o es requisito indispensa-
ble la necesaria discipl ina para po-
der dar servicio al p ú b l i c o y poder 
cumplir las disposiciones emanadas 
dv hts Centros superiores, 
Alenlaniente, 
O. A L O N S O 
Adminis trador Genera l . 
Fel ipe F e r n á n d e z y algunos atract i -
vos nuevos prepara la S e c c i ó n de R e -
creo y Adorno para dicho d í a ¡os 
que daremos a conocer en el resto de 
la semana. L a orquesta s e r á tam-
b i é n reforzada y se piensa que s e r á n 
estrenadas algunas piezas con obje-
to de darle m á s Ircent lvo a esta fies-
ta que promete ser un acontecimien-
to. 
E L P R O X I M O B A I L E D E L C E N T R O 
A S T U R I A N O 
He a q u í el programa del baile que 
o f r e c e r á e". d ía 30 el Centro As tur ia -
no: 
P R I M E R A P A R T E 
V a l s . P a r r i l l a , ( e s t r e n o ) . 
D a n z ó n , Ojos s o ñ a d o r e s . 
F o x Trot , L l t l e Butterf iy , ( E s t r e -
no) . 
Daazór , , C a r a s u c i a . 
D a n z ó n . Solo por tí mujer , ( E s t r e -
no) . 
F o x Trot , No moans Y e s , ( E s t r e -
no ) . 
D a n z ó n , E l K . K . K . me m a t a . 
Paso Doble. J u a n M a r u e l , 
S E G U N D A P A R T E 
D a n z ó n . E l mago (I2 as teclas . 
Schottisch, ¡ V a m o s anda! ( E s t r e -
no! . 
D a n z ó n , Sk imo P i e . 
F o x Trot , Mona V a s c o , ( E s t r e n o ) . 
D a n z ó n , P a p á Montero. 
F o x Trot , Boforo Yougo, ( E s t r e -
no) . 
D a n z ó n , E l mareo de C a v i a , ( E s -
treno) , 
Paso doble, E ' . d u e ñ o de mi a l m a . 
Nada merps que ocho estrenos fi-
guran en él , o sea la mitad de las 
piezas de que consta . 
gicos empleados que t rabajan en l a , 
gran f á b r i c a do Cervezas , " E l T i v o l l " 
y " L a Trop ice l" . V ienen a decirnos, 
que la noche del d í a 29 p r ó x i m o ; ce-
l ebrarán un gran baile en los ele-
gantes salones de su bogar social . 
Avenida Cosme Blanco H e r r e r a nú-1 
mero 15, altos. C e r r o . 
C o m e n z a r á a las ocho y tre inta de! . . l - L - L - - -
l a noche L I B E R T A D J O S 1)1 M A S P R E S U N T O S C O M P L I C A D O S ; 
R e i n a en todo la pr imorosa b a r r í a - i M E N T E A C U S A D O T O R A L , Y P R O F U G O S U P ^ B A D O C W p A ^ T O 
da del Cerro un bello entusiasmo UN E L A S A L T O . V E N T U R A T O R A L , - A R R O Y I T O S E R A E L 
con motivo de tan elegante fiesta, i Q U E F I G U R A R A E N L A S E N T E N C I A D E U N I ^ " r o 1 ^ S O L O 
1 NO P U D O C O M E T E D . — T E R M I N O L A R U I D O S A C A U S A , \ CON L L L A , 
L A V I D A P U B L I C A D E L B A N D I D O . C O N V E R T I D O E N OT G U I x A P O , 
S E R A E L P R E S I D I A R I O N U M E R O 10854 D U R A N T E 95 A Ñ O S . — E S -
T A D I S T I C A D E S U S C O N D E N A S . — : A D I O S . . C A B A L L E R O S ! , L E D U O 
A' L O S P E R I O D I S T A S . — L O S D O C T O R E S C A S T E L L A N O S , G I B E R G A Y 
A N D R E U , S E H A N A N O T A D O U N C O M P L E T O T R I U N F O . 
D E B I L -
J U V E N T U D M C X T A S E S A 
E s ; a s i m p á t i c a Sociedad, entusias-
ta y decidida, a combinado una serie 
de atfactlvos para ese baile que ce-
l e b r a r á n en sus salones de la cal le 
de indus tr ia n ú m e r o s 140 y 142. 
que no dudo sea un triunfo de los 
muchos que ya tienen conquistadt|;. 
Matanzas, F e b r e r o 2 6 de 1924. . m l t ó a pedir benignidad en cuan-
E s t a tarde q u e d ó concluso p a r a ! to a l bandolero. 
E n t r e los al ic ientes m á s s l m p á t l - sentencia e l ju ic io por secuestro del j F n lo que respecta a T o r a l , r e b a t i ó 
eos y que honrando a l a "Juventud s e ñ o r J u a n Baut i s ta C a ñ i z o , y todo ¡ la a c u s a c i ó n f iscal , y p i d i ó l a abso-
l u c i ó n de s u representado. 
E L F I N A L D E L A V I D A F O L L E -
T I N E S C A D E A R R O Y I T O 
L a campani l la del Presidente del 
C O M I T E P R O " T O R R E Y R E L O J " 
D E S A N T A E U L A L U 
Por orden del s e ñ o r Presidente 
de este C o m i t é , cito por este medio 
a los vecinos de la P a r r o q u i a de 
Santa E u l a l i a de Cabranea (As tu-
r i a s ) , para que se s i rvan concurr ir 
a l a Asamblea que se ha de cele-
brar en los salones del Centro As-
turiano, el d í a 29 del corriente mes 
a Jas 8 de l a noche. 
M o n t a ñ e s a " honran a l a Colonia hace creer que ol ú n i c o que s e r á con-
M o n t a ñ e s a de la H a b a n a , es l a v i - , denado por e l delito es R a m ó n A r r o 
s i ta que ha ofrecido l a R e i n a del I yo y S u á r e z , ( a ) Arroyi to . 
C a r n a v a l , preciosa s e ñ o r i t a que con 
• n elegante corte de honor, h a r á n j E X A T R I S T E D E S P E D I D A 
su entrada bajo los acordes de una 
marcha escrita empresamente p a r a ! M a r i n a Arroyo «e d e s p i d i ó tr i s te- i T r i b u n a l , puso f in. a las 3 de l a í a r 
ese acto. |mente de su hermano R a m ó n a y e r ' d e , a la v ista do la causa, quedando 
Y no solamente queda en este las tarde, cuando la sa la o r d e n ó se l a [conclusa para sentencia, 
buenas Ideas de estos "mozucos" si pusiera en l ibertad, en u n i ó n de | Como be sabe, la p e t i c i ó n del fls-
no que han concertado un Concurso ; "Saramplo" e Isidoro R a m í r e z , en ¡cal es cadena perpetua para ambos, 
de trajes con distintos premios que 1 v ir tud de que el f iscal r e t i r ó l a acu-
m a ñ a n a promete decirlo b e l l í s i m a s s a c l ó n contra ellos, como ya saben ¡ L A S C O N D E N A S Q U E P E S A N S O -
lector;is, solamente por a h o r a os d i r é ¡ l o s lectores. Consti tuye é s t e hecho B R E E L B A N D I D O . T I E N E 95 
que h a b r á un jurado y que s e r á pre- ; un hermoso triunfo para los l lus- A Ñ O S D E C O N D E N A 
sldido por la s i m p á t i c a s e ñ o r i t a Ne- tres abogados habaneros D r s . Manuel I 
na de la R l v a , M a d r i n a de la ense- l Caste l lanos y Ovidio Giberga , y n ú e s I E1 hombre que s a l i ó hoy parn al 
ñ a social de l a "Juventud M o n t a ñ e - j t r o convecino D r . Porf ir io A n d r e u , ¡ R e s i d i ó de l a R e p ú b l i c a , d e s p u é s 
Ba" cu lenes h á b i l m e n t e supieron traer |de desfi lar infiuidad de veces ante 
, ' la prueba testif ical en beneficio de 1103 jueces, el bandolero Arroy i to . 
sus representados. Todos los cargos protagonista de dos novelones, eje 
acumulados en el sumario , fueron 
destruidos a l examinarse los testi-
gos. 
M a r i n a , como d e c í a m o s , y a espo-
sado su hermano, se le a c e r c ó y lo 
a b r a z ó , i itent.mdo besarlo. R a m ó n 
¡ q u e r i e n d o c o n s o n a r su entereza a n -
W A S H I N G T O N , marzo 27. '.te eI Publico r e h u s ó suavemente y 
A n u n c i a n l o s 
(Viene de l a pr imera p á g i n a ) 
E L V U E L O A L R E D E D O R D E L 
M U N D O S E R A S I N C O M P E T E N C I A 
I O M E N T C A T A L A 
' E l p r ó x i m o domingo día 30. ten-
drá lugar l a gran fiesta bailable, 
denominada "Ba i l e de las nar ices" 
y para la cual se reservan tres va-
liosos premios, que se o t o r g a r á n a 
las m á s c a r a s que se presenten OQ-
racterlzando la fiesta, y quieran en-
trar en el concurso de narices. 
L a orquesta encargada de ejecu-
tar los bailables corre a cargo de 
los hermanos V a l l v é , quienes han es-
cogido para ese d í a un selecto y mo-
derno repertorio. 
E l mayor general P a t r l c k . jefe del 
servicio a é r e o del e j é r c i t o , h a recha-
zado lo sugerido por el teniente co-
ronel B r l m o n e del rea l servicio a é r e o 
de Ing la terra para quo los aviadores 
Ingleses y americanos entren formal-
mente en Wia competencia. 
A M E R I C A N O S Y O T R O S E X T R A N -
J E R O S E N P E L I G R O E N I T A L I A 
R O M A , marzo 27. 
H a salido un vapor de N á p o l e s 
p a r a socorrer a los tur is tas amer ica-
nos y otros extranjeros que se ha -
l lan incomunicados a lo largo de la 
costa sur bloqueada por las ava lan-
luego c e d i ó . F u é un beso f i l ia l 
del i n t e r é s p ú b l i c o en una é p o c a , fu 
gitivo sensacional d e s p u é s , tiene que 
sa ldar con el Es tado las siguientes 
nenas: 
C a u s a 949 de 19ir>, del Juzgado 
de Matanzas, por hurto: 6 meses de 
arresto. ( E s t a .pena la c u m p l i ó ) . 
C a u s a 117 de 1916, del Juzgado 
de Matanzas , por Imprudencia te-
pro- n i e r a r i a : 1 a ñ o y 1 d ía de r e c l u s i ó n 
lunao, largo, sonoro. L a sangre de 
Arroy i to so a g o l p ó en su rostro re -
suelto; su .hermana c e r r ó los ojos. 
m u j e r a l f in, vencida por el dolo-
roso trance . 
Y unas l á g r i m a s furt ivas se des-
prendieron de los grandes ojazos 
negros de M a r i n a . . . 
S A R A M P Í O Y R A M I R E Z 
Is idoro Ramíre?: e s c u c h ó el escr i -
to del f iscal , ret irando l a a c u s a c i ó n , 
sumamente emocionado; nosotros lo 
advertimos. "Saramplo" y a h a b í a pa-
3 y la nieve. H a s t a a q u í se sabe ' sado el susto p u é s el D r . Giberga le 
1 dijo 
( O L O M A S A L M A N T I N A 
E n J u n t a Genera l se a c o r d ó cele 
brar una fiesta de asociados, para 
la cual re ina gran a n i m a c i ó n entre 
todos los componentes de esta Colo-
nia , fiesta que se c e l e b r a r á el d í a 
20 de abri l en los salones de L a 
Tropica l . 
L a C o m i s i ó n de fiesta t rabaja 
constantemente para que é s t a re-
sulte tan bri l lante como todas cuan-
tas l leva efectuadas. 
T a n pronto e s t é confeccionado el 
programa lo publicaremos. 
J U V E N T U D A S T U R I A N A 
¡ B r i l l a n t í s i m o ! . . . A s í s e r á el 
grandioso halle de p e n s i ó n que el 
p r ó x i m o s á b a d o d í a 29, c e l e b r a r á 
esta s i m p á t i c a Juventud en sus sa-
lones de Prado 125. 
E l presidentt, de esta fiesta nos 
ruega hagamos presente por estío 
medio a las numerosas damitas que 
diariamente vienen solicitando invi-
taciones por t e l é f o n o , que éstau se 
e s t á n agotando, por lo que deben 
apresurarse a recogerlas las que no 
lo hayan hecho a ú n . A s í como tam-
bién los billetes de entrada, que son 
personales, y pueden recogerse en 
Secretarla de 7 a 10 p. m. 
Manolo B a r b a nos d e l e i t a r á como 
siempre con su m a g n í f i c a orquesta 
de cuerdas, he a q u í el programa: 
P R I M E R A P A R T E 
Va l s , T h r o u T h e Nlght. 
D a n z ó n , A y , ay, ay . 
F o x trot, I love yon. 
D a n z ó n , A la or i l la de un pal-
mar. 
F o x trot, H a v a n a . 
D a n z ó n , P a p á Montero. 
D a n z ó n , L a s tres hermanas. 
Paso doble. E l gallito chico. 
S E G U N D A P A R T E 
D a n z ó n , C a r a sucia . 
F o x trot, K l s s Mama, K i s s Papa . 
D a n z ó n , E l mago de las teclas. 
Schottis. Que se creon ustedes eso. 
(Ded. o. C u e s t a ) . 
D a n z ó n , Ojos s o ñ a d o r e s . 
Fox trot. O h Mi. 
D a n z ó n , E l elefante. 
Paso doble. Brinquitos . 
¡ E s t u p e n d o ! 
ú n i c a m e n t e quo los turistas e s t á n 
sin novedad aunque muchos han pa-
sado por experiencias terribles en la 
zona del peligro. L a s avalanchas , las 
piedras y los á r b o l e s desarraigados 
por la terrible tempestad quo a z o t ó a l e g r í a 
las laderas de la m o n t a ñ a , pusieron 
en peligro sus v idas durante a l g ú n 
tiempo 
E l hotel "Capucc in i" situado en 
medio de la r e g l ó n de l a nieve era 
el lugar donde acostumbraban reu-
nirse los americanos. 
E L G E N E R A L R O M U L O F I G U E R O A 
A R R E S T A D O 
C I U D A D D E M E J I C O , marzo 27. 
E l general R ó m u 1 o F i g u e r o a Gue-
rrero, cabecil la rebelde que vino a 
la capital para negociar su rendi -
c i ó n , h a sido arrestado junto con dos 
hermanos suyos 
momentos antes: " E s t a tardo 
vamos para la Habana" . 
L o s fami l iares de ambos, que es-
pejaban fuera lo recibieron en sus 
brazos con ostentibles muestras de 
L A S E S I O N D E H O Y 
A l a una y media de l a tarde se 
s i g u i ó el ju ic io , que primero se pen-
s ó en s e ñ a l a r para el d í a 3, o p t á n -
dose luego por continuarlo hov, 
puesto que el D r . Tre l l e s r e n u n c i ó 
los testigos quo le fa l taban, y que-
daba poco que hacer en la causa . 
VJJ F I S C A L A C U S A 
E l Ministerio P ú b l i c o a c u s ó fuer-
¡ l e m e n t e a Ceci l io T o r a l , y dijo que 
D í c e s e que estos arrestos obedecen < c.ra un hombre demasiado intel lgen 
a Informes recibidos de que durante ¡ t e . a u m a c lo estimase co 
sus operaciones revolucionarias ftftHbéeil. R e l a t ó como T o r a l 
laron a varias personas y destruyeron I muclMS ocasiones director de au -
propledades. tíaces goipes. y s iempre ha salido 
bien; que siendo ya vielo en la vida 
cr imina! , no tiene antecedentes pe-
nales en absoluto. 
N U E V A C O M I S I O N D E R E C L A M A -
C I O N E S 
W A S H I N G T O N , marzo 27. 
L o s gobiernos a u s t r í a c o y h ú n g a r o 
han aprobado en pr lndnlo la propo-
s i c i ó n de crear una c o m i s i ó n mixta 
para l iquidar las reclamaciones de 
los Es tados Unidos relacionadas con 
la guerra . 
D E L A H U E R T A E N M E R H X l 
M E R I D A , Marzo 2 7 . — E l Jefe su-
premo de l a R e v o l u c i ó n s e ñ o r Adol -
fo de l a H u e r t a , a c o m p a ñ a d o de los 
( E s t a f u é l a nl idta arro l lada y muer -
ta en la carre tera del cementerio; 
por no cumpl ir esta pena h u y ó , y 
so hizo bandido. ¡ C u á n t o m á s le h u -
biera v a l i d o ! ) 
C a u s a 54 de 1917. del Juzgado da 
Jaruco , por robo con i n t i m i d a c i ó n a 
unos chinos: S a ñ o s de presidio m a -
yor, y arresto do 30 d í a s por falta. 
C a u s a 108 de 1920, del Juzgado 
de Jaruco , por disparo, atentado y 
lesiones graves, a l asa l tar la c á r -
cel para l ibertar a Ju l io R a m í r e z : 
3 a ñ o s y 5 meses de p r i s i ó n correc-
cional, y 10 d í a s de arresto por l a 
falta. 
C a u s a 363 de 1921, del Juzgado 
de Matanzas , por disparo y atenta-
do, a l sostener fuego con la G u a r -
dia R u r a l : 1 a ñ o . 8 meses y 21 d í a s 
de p r i s i ó n correccional; 1 a ñ o y 1 
día de r e c l u s i ó n , y 10 d í a s de a r r e s -
to por la f a l l a . 
C a u s a 4 63 de 1922, del Juzgado 
de G ü i n e s , por robo y otro delito: 
S a ñ o s de presidio mayor; 3 a ñ o s de 
presidio corre<:< ional; 180 d í a s de 
arresto; y 30 d í a s de arresto por l a 
falta. 
Y d e s p u é s por no hacer in termina-
ble esta r e l a c i ó n , y en v i s ta de que 
los hechos, por ser m á s recientes es-
t á n en l a memoria de todos, ha sido 
sentenciado: 
Por el secuestro del s e ñ o r L a n t e -
ro, a 30 a ñ o s de presidio. 
Por la fuga de i a cárce l de M a -
tanzas, a 1 a ñ o 8 meses y 21 d í a s 
mo un i m - i ^ y prjSi5u correccional . 
Por la exigencia de dinero a l co-
¡ lono J u a n Santiago G u e r r a , a 6 
a ñ o s , 8 meses y 21 d ías de presidio. 
Has ta ahora, cerca de 65 a ñ o s de 
presidio. Y con los 30 a ñ o s que so 
le piden ahora , y que le s e r á n I m -
puestos por resul tar lor .hechos m á s 
que probados, a lcanza l a respetable 
P A R A E L P R E S I D I O 
E n la tarde de hoy fué devuelto a 
presidio Arroyi to . A l sa l i r de la A u -
diencia se d e s p i d i ó con u n : " ¡ A d i ó s . 
T r a j o a c o l a c i ó n l a c i rcunstanc ia 
de que tedas las miradas se f i jaran 
en é l , cuando se supo l a noticia d e l j y dist inguida ci fra de 95 a ñ o 
secuestro, y lo c a l i f i c ó de fabr ican-
te de cr iminales , encauzador de hom 
bres por la m a l a senda, para luego 
explotar! 03 . 
F e m o s t r ó el fiscal D r . R u i z de 
L e ó n , 
por . 
veladas declaraciones; y que s i no (tales de .a Audioncia «umi las perso 
principales jefes y directores del ¡ lo f u é por las autoridades, se debe ¡"as interesadas en asuntos judic ia -
goblerno revolucionarlo se encuentran a que cemo ea un hombre muy d u - M63- ,, * - A t* i 
en esta ciudad en vis i ta f ra terna l que cho, ha sabido t a m b i é n explotar el | Por l a cal le , tue conducido s in 
ha emprendido por todo el t r r i t o r l o ¡ negocio de l a » confidencias, y los ¡ q u e nadie le diera Importancia a l 
controlado por la R e v o l u c i ó n . ¡ g u a r d a d o r e s del orden para rea l i zar ¡Paso del preso 
Sin embargo, c! C u a r t e l Genera l 1 sus trabajos , tienen que ut i l izarlo 
c o n t i n ú a en el puerto de F r o n t e r a 1 a menudo para obtener el hilo de 
dirigiendo y atendiendo la m a r c h a b a pista, dado que T o r a l conoce to-
a, qi i« T o r a l ha sido acubado; cabal leros!", de los periodistas 
las v í c t i m a s , en medio de sus 1 Cuando s a H ó . no habla en los s por-
del movimiento, 
E L " P R E S I D E N T M O N R O E " A 
F L O T E . 
M L \ M I , F L A . . Marzo 2 7 — E l va 
por americano "Pres 'dent Monroe", 
L O S E M P L E A D O S D E L A N U E V A 
F A B R I C A D E H I E L O 
Y a e s t á n a q u í otra vez los m á -
do el elemento . h a m p ó n , y sabe de 
todos los delitos. 
I N F O R M A E L D R . T R E L L E S 
E l Informe de l a defensa f u é pe-
q u é estaba V a r a d o d e s d r é r d o m f n g o ¡ co importante. E l D r . Tre l l e s asu-
pasado en las rocas cerca de e s t e . n i i ó t a m b i é n la r e p r e s e n t a c i ó n de 
puerto s a l i ó de su apris ionamiento Arroyo , en v is ta de que cont inua 
a las 2 y 15 a , m . de hoy, ayuda-- indispuesto el Dr . C á r d e n a s , y se H-
do por los poderosos remolcadores! ^ ^ 
part iculares y de la A r m a d a a m e r I - ¡ D E S A S T R O S O I N C E N D I O E N 
c a n a que acudieron a sus peticiones.! T O K I O 
E l buque e s t á s'endo remolcado a ¡ 
K e y West , donde l l e g a r á hoy a las ¡ T O K I O , marzo 27. 
12 m . y s e r á sometido a un recono-1 Seiscientas casas fueron destruidas 
cimiento de su casco . por las l lamas y 20 personas resu l -
Probablemente r e t o r n a r á con todo' taron lesionadas, 
su pasaje a! puerto de r a l . d a , N u e v a Dos mi l personas e s t á n s in bogar 
Y o r k . ¡ a consecuencia de esta c o n f l a g r a c i ó n . 
Su v ida popular se ha extinguido. 
L a s sonrisas solares que de c u a n -
do en cuando r e c i b í a , al ser t ras la -
dado a é s t a para sus juicios , y a han 
cesado. 
E s t a noche, cuando las r e j a s del 
Cast i l lo del P r í n c i p e se c ierren a su 
espalda, ya h a b r á visto por ú l t i m a 
vez e l mundo. 
A h o r a , no e s c u c h a r á m á s que un 
n ú m e r o : el 10854. 
A s í le l l a m a r á n mientras v iva . 
Car los M . G ó m e z . 
L L E G A E L A V I A D O R M A C L A R E N 
A L V O N 
L Y O N . F r a n c i a , marzo 27.* 
E l . aviador Mac L a r e n . que l leva 
l a bandera Inglesa en su, tentativa 
de vuelo alrededor del mundo, h a 
llegado a q u í del Havre y se dispone 
a dirigirse a R o m a , pasando por l a 
R i v i e r a . 




D i O S E S 
D E L ñ S f t G U ñ S 
( C o n t i n u a c i ó n ) . 
S t . ' Í f v i A r U j a - ya fGliz y ra -
• í r á n d o U V Volar Por e l . a i r e , 
^toblén Caí:;1- Por fortu-
y la ^ ez la vieroa los 
I . . . > Ia t u s a r o n ante e l tr i -
S j i s r sostuvie: 
P V ^ P a l a h m . la qusmaron 
1 AstuHp'a * - • -
. . existieron las "nu-
L A S H A D A S 
K * * » el L x ^ ^ las hadas? 
« P e i n e en ^ e 0ro? Se h ü n -
E S 1 u,í Padre c ^ ' h •la¿..nul)e&? 
^ Ü 0 r PobreciUn ^1 f 1>IJ0S' cu" <-íua IKJ le inspiraba 
« í l " , " 'V:- -••:] .- :; 
Pes ia^i . las «Uscltadóraa 
P<M?tn.» 87; • BKrcelo- , 
*• - . .- • 
' l ingún g é n e r o de afecto. Y el pa-
' r e s1? d e c í a con frecuencia: 
— C ó m o me a r r e g l a r é para des-
acedme de é l . . . ? 
Y a c a b ó por enviarle a una "ca-
•i de miedo" que pose ía . E l pobre 
l i ñ o Se l i m i t ó a pedir: 
— P o r el amor de Dios que no 
me dejen s in e n t e r r a r . . , ! 
E n la casa de miedo le l l e n ó la 
congola, pero s a c ó su viol ln—por-
q u é le gustaba m u c h í s i m o el vio-
l l n — y se puso a tocarlo. A poco ee 
a d o r m e c i ó . Y " d e s p e r t ó de repente, 
al sen', / u n gran peso sobre el cuer 
po. 
— Q u é peso es e s t e ? — p r e g u n t ó el 
rapaz. — A ver si tengo que partir 
a lguna cabeza y echo alguna perso-
na por los a i re s . . . ! 
E l n i ñ o era p o r t u g u é s , y era va-
liente. Y o y ó que le r e s p o n d í a n . 
— N o me mates, que soy " la nu-
be negra . . " 
No la m a t ó . Pero a la noche s i -
guiente v o l v i ó a sentir otro^ peso, 
t o r n ó a las amenazas, y o y ó esta 
nueva súpl ica: . -
— N o me mates, que soy " la n u -
be pard»^". 
Y a la noche siguiente, vuelta a l 
Caso: 
— N a me mates que soy " la nu-
be blanca'' . 
Y las tres" la prometen ayudarle . 
Y las tres son harmanas y precio-
fas, y él las ha desencantado con 
el toque del v i o l í n . D e s p u é s , se anun 
( ia un torneo, y él l lama a la nu-
be negra, y esta aparece y se rom-
pe, y deja paso a una joven que 
le da un caballo negro y armas ne-
gras: y á otro día , la nube parda 
le da un caballo pardo; y a otro 
día. Ia nube blanca lo da un caba-
llo b l a n c o . . . Y el n i ñ o sale victo-
rioso los tres d í a s y se casa con la 
h i ja del rey. ( 1 9 ) . 
E s t a s tres "encantadas" eran ha-/ 
das? A las badas "encantadas" se 
las nombra, y lo mismo que en las 
fuentes y en los r íos pueden estar-! 
lo en las nubes. L a t r a d i c i ó n astu- •. 
n a n a ya se olvid<ó de las xanas que 1 
se tornaban transparentes en e l a i - | 
re, mas parece que las hubo: s u r - i 
g ían de la espuma de un remanso,! 
salpicadas de diamantes de roclo, 
dotaban sobre las aguas , se llega-1 
han a la ori l la , y se e l e v i » an lúe-1 
go en el espacio como "mujeres de j 
n i e b l a s " . . . ( 2 0 ) . 
C U D I L L E R O Y S A N P E D R O 
Y ahora se debe saber que en es-1 
ts lugarcl l lo de Cudi l lero, los p e s - ¡ 
cadores conservan una costumbre r a 
ra . Hablando con verdad y propie-
dad, no la conservan ya, y a la per-1 
dieron, pero la conservaron hasta 1 
ayer. E r a el caso que los tales pes-1 
cadores, s lncerlslmos devotos de San j 
Pedro, le p e d í a n a la imagen de é s - 1 
te santo un m o n t ó n de beneficios, 
en este caso besugos, uno de los can- , 
tares del lugar lo a f irmaba de este • 
modo: 
(19) Athaide d'Oliveüra. A traa:cao, 
1900, pág. 173, 192. 
(20) Manuel Llórente Vázquez. E . 
plur.bus unum. Madrid. 1893. pág. B7. 
E l autor nada enterado de las supers-
ticiones asturianas, llama a estas sa-
nas "brujas del Xal6n". Las visiones 
que cita dieron que hablar algún tiem-
po, y se localizaban en Ribera de Aba-
jo', Trubla. 
— P e d i r e m o s a San Pablo , 
y a San P a b l í n y a San Pedro, 
quo traigan muchos besugos 
a l puerto de C u d i l l e r o . . . 
Y se lo p e d í a n a San Pedro es-
pecialmente porque el d í a de su fies 
ta se celebra en Cudi l l ero a todo l u -
jo. 
Pues bien, se le p e d í a n estas co-
sas, se colocaba su imagen en una 
barca l l amada " T u r a v e l a " , se le 
ataba una cuerda a la garganta, y 
a una cierta distancia de la costa 
se l a arrojaba a l mar . Y a l l í se esta-
ba l a imagen e m p a p á n d o s e , mientras 
el cudll lerense F l l l p ó n le l argaba 
una platica de padre y s e ñ o r m í o . 
con el fin de convencerla de que de-
b ía favorecer l a pesca del besugo y 
bandeclr las aguas para que se Jun-
taran en e l las . muchos p e c e s . . . Y 
que San Pedro se anduviera con ojo, 
porque de no atender a F e l l p ó n que 
en aquellas c ircunstancias no era 
F e l l p ó n , sino e l alto diputado del 
lugar bien pudiera sucederle el que-
dar bajo las olas varios d í a s . . . 
E n vano pretendieron durante 
mucho tiempo desterrar esta cos-
tumbre los p á r r o c o s del h/ermosD 
puebleclllo. E n su lucha con el v u l -
go, esta les r e s p o n d í a con cantares 
del estilo del siguiente: 
— M i e n t r a s Cudi l lero v i v a 
y eslsta la fante el cantu , 
han de dlr a la r ibera 
San Pedro y los d e m á s s a n t o s ( 2 1 ) 
Paro a l a postre, la fuerza de l a 
fé tuvo m á s nervio que la superst i -
c i ó n . 
De l hilo de esta costumbre, pue-
de sacarse el ovillo de que la A s t u -
r ias de ayer sol ic i taba la l l u v i a de 
los santos como los pescadores de 
Cudi l l ero solicitaban de San Pedro 
los besugos. Pesca se p e d í a en los 
puertos: l luv ia se p e d í a en los cam-
pos, y el modo de obtenerlas e r a e! 
mismo: sumergir en el m a r , en un 
I r í o , en un t i n a j ó n , l a imagen del 
¡ santo a quien se le p e d í a n , y oasti-
j gar le s i no las dispensaba. Pesca 
¡ e x i g í a n a San Pedro los pescadores 
! de Cudi l l ero , y l luv ia le rec lamaban 
1 los campesinos navarros en el s l -
| glo X V I , gritando a s í : 
— Q u e se l e b a ñ e . . . ! que se le ba-
¡ f l e . . . ! ( 2 2 ) . 
L a s u p e r s t i c i ó n I d é n t i c a ; la cos-
tumbre general . A ú n hoy se la tro-
1 pieza en C a t a l u ñ a ( 2 3 ) . en L e ó n , 
i ( 2 4 ) en P e r p l ñ á n ( 2 5 ) . . . , en gran 
(22) L a Tradition, Par ís , 1SS9. To-
mo I I I . página 77. Se toma el dato del 
libro de M. de Arles. Tractatua de su-
perstitloni lus contra maleficia seu sor-
tilegla quae hodie vlgent in orbe te-
rrarum, Roma. 1560. 
(23) Anclu d' Etrografia i Folk-lo-
re de Catalunya- tomo 1, 1916, pág. 57. 
• n ú m e r o de sitios. E s l a costumbre 
m i s m í s i m a que obliga e las mocitas 
deseosas de noviazgo a esconder a 
i San Antonio en el pozo de su casa 
hasta que se lo depare. 
— T u fuiste la que metistes 
a San Antonio en el pozo, 
y lo jar tas tes de agua 
pa que te sa l i era un novio.. .! 
Todo esto era paganismo. Y qui -
zá entre nosotros proviniera de la 
p r o c e s i ó n r o m a n a que bajaba del 
: templo palatino con la estatua de 
la madre de los diosos, y r e c o r r í a 
i las calles e Iba a b a ñ a r l a estatua en 
las aguas del A lmo , pero es m á s fá -
. c l l a ú n que proviniera, en R o m a , 
; en A s t u r i a s , en L e ó n en C a t a l u ñ a , 
en P e r p l ñ á n , en todas partes, del 
ingenio infanti l ismo que hace a l 
, negro pegar a su fetiche cuando no 
j le satisface sus deseos. 
L O S R I O S 
L o s beneficios del agua ya fue-
ron desde tiempo inmemoria l cele-
brados por los hombres, de saber y 
admirados por el vulgo. L o s m é d l -
cos de m á s gloria, ya daban desde 
(24) C. A Bardón. Cuentos en dia-
lecto leonés. Oviedo, 1920, pág. 12. 
(21) E . M. Temer. Cancionero Musi-
cal. Madrid. 1920, 242. 
(25) Alfred Maury. L a Magie et V 
Astrologle dans Tantlqulte et an mo-
yen. Paría. 1864. pág. 158. Pueden mul-
tiplicarse los lugares en que ex is t ía 
o existe la costumbre. Y cuando llega 
la lluvia, aún los niños asturianos y loa 
que no lo son. dicen as í : 
Que llueva, que llueva. 
la Virgen de la Cueva, 
loa pajaritos cantan, 
las nubes se levantan! 
Que sí. 
Que no, 
que llueva a chaparrón, 
con azúcar y turrón. . . 
T s i nieva, cantican de este modo: 
Nieva, nieva, nieva, 
si quieres nevar: 
tengo el gochu muerta, 
la leña en el corral, 
el pan en la masera, 
y el vino en la bodega.. . 
Nieva, nieva, nieva, 
si quieres nevar . . . 
Y he aquí cómo acogían en los tiem-
pos c lás icos las supersticiones más ab-
surdas, conservadas todavía entre no-
sotros: 
"En la mitad de la canícula las go-
tas grandes de la nube, caldas de re-
pente en la tierra, se convierten en 
' sapos '. 
tiempo Inmemoria l como remedio se 
guro el agua fr ía para numerosos 
| males. Un chorro de agua sobre l a 
cabeza, en el verano, y a diarlo, c u -
r a su debil idad, un chorro sobre e l 
estomago t a m b i é n puede curar sus 
¡ a f e c c i o n e s . . . E l agua f r í a es bue-
¡ n a para las o f t a l m í a s , para los res -
I friados, p a r a la garganta . . . E l agua 
j f r í a es medio t e r a p e ú t i c o al que se 
1 deben prodigios (27 . ) 
E l a g u a es tan precisa como e l 
| aire, y solo puede l lamarse verda-
d'eramen S buena cuando se parece 
a l aire. . 2 8 ) . E l agua, l í m p i d a , c la -
: r a , beneficiosa y hermosa, l l ena de 
| fecundidades en la l luv ia , de Impe-
¡ tus en los r í o s , de palpitaciones en 
, el mar, de transparencias en las 
¡ f u e n t e s . . . E l agua bien amada de 
i los campos era la prosperidad cuan-
do empapaba l a gleba, la belleza 
cuando salpicaba la fronda, l a salud 
¡ c u a n d o b u l l í a en los v e n a j e s . . . Y 
! se pudiera decir la leyenda del agua 
: en verso i d í l i c o , hilando las m a r a -
vi l las que de e l la se ref ieran y los 
elogios que de ella se escr ibieran. 
U n a leyenda graciosa, hechizada, lu 
m i ñ o s a , como m o n t ó n de piedrecl-
tas de oro; una leyenda azul , de 
( C o n t i n u a r á ) . 
• 1 
(26) (Lifián y Verdugo. Gula y avi-
sos de forasteros, Barcelona, Bibl. Clás., 
página 99). 
(27) V. por ej.: Celso Medicina, Llb. 
1, cap. I V y I X , de donde son los da-
tos anteriores y Plinto, Naturalis His -
toria Lib. X X X I , I I I . 
(28) Pllnlo: "Aquan salubrem acrl 
quam similllman. . . " Tomo V. 
M A R Z O 2 7 D E 1 9 2 4 D I A R I O D E L A M A R I N A P R E C I O : 5 CENTAVOS 
I G H A R L A 
Parece ser <iue el señor Jefe de la 
Policía Nacional se ha dado cuent-i 
de que la afición a toda clase de de-
portes ha llegado a un punto tal. 
que debe someterse a reglas que la 
contengan en un justo límite. 
Especialmente, en lo que a la pe-
lota se refiere, es la "pelota" gene-
ral. 
Los muchachitos, y los muchacho-
nes también, se sienten beisboleros 
desde que sueltan el pecho de la 
criandera o el biberón engañado'-; y 
• falta de éete empuñan el bate y a 
falta de aquél la pelota. 
Y dueños de bata y pelota forman 
£us equipos, o tims, y ¡a pelear! 
¿Lugar? 
Cualquiera. 
L a calle: no importa la hora, ni 
la circulación: o un "placer" cual-
quiera, en el que juegan a su pla-
cer sin importarles nada el físico de 
los transeúntes, constantemente ame-
nazado. 
No hac- muchos días, un caballe-
ro recibió un solemne pelotazo en 
la cara que le puso la nariz en es' 
lado de maceración, y le arrancó un 
grito desgarrador. 
—Vaya una "curva"—dijo un es-
pectador; porque hay que advertir 
que esos partidos en plena vía pú-
blica tienen su público. 
—¿Curva?—pensé yo. mirando a 
todas partes—. Si llega a ser una 
recta. . . 
Ello es que s?lir a la calle cons-
tituye un acto casi heroico. No sabe 
uno si regresarA a su casa directa-
mente, o si tendrá que hacer escala 
en alguna Casa de Socorros. 
Las peiotas aleves lanzadas por 
aleves Imteadores no saben, cual la 
nave que sale del puerto, "do van", 
Y , a lo mejor, que lo diga el caba-
llero aquél, se le montan en las na-
rices a cualquiera. 
E l Jefe de Ja Policía, con muy 
buen acuerdo, ha tomado el de su-
primir «*sos peligrosos partidos que 
parten por ol eje al prójimo. 
Merece el aplauso de cuantos te-
nemos narices, ojos, y otras prendas 
r.bsolutamonte personales que defen-
der. 
Para suprimir el juego lo más in-
dicado es suprimir los jugadores. 
Y como que éstos son, por regl-a 
general, muchachito.s pese a algunos 
grandulones que mejor estarían en 
til taller o en un corle de caña, se 
recogerá u cuanto menor se vea pu-
lular durante las horas en las que 
las escuelas están abiertas. Muy bien. 
Los niños a la escuela. 
zLo primero es, o fiebe ser, "mens 
sana". 
Luego, en horas y lugar oportuno, 
debe venir lo otro: el "corpore sa-
nó". 
Y lo primero Lay que cultivarlo 
mucho porque, debido al tecnicismo 
pintoresco empleado para dar cuen-
ta de los espectáculos deportivos, 
acaba uno por hacerse un lío y «na 
de dos, o se decide a dar a las co-
sas su nombre o es cómplice del ga-
limatías más estupendo. 
Parece ley natural el ataque al 
idioma, el encumhramiento de la me-
táfora, la glorificación de la hipér-
bole y el triunfo del acertijo, tra-
tándose de "deportes". 
Con permiso de quienes no quie-
ren que las corridias de toros sean 
un deporte más, las incluyo como 
colaboraidores, digo mal, como ini-
ciadoras tal vez del desbarajuste li-
terario. 
E s asombroso; para el profano, 
leer que el espada, se perfiló ante la 
fiera y que. "acostáJidose en la cu-
na", dió una gran estocada "atra-
cándose de toro". 
Eso de acostarse ¡y en una cuna! 
Ipara dar una estocada, y luego dar 
|se un atracón de toro, es como pa-
ra pedir un intérprete. 
L a pelota. . . ¡ah, la pelota! 
E n el Madrid-Habana; leo: "A la 
hora que no cabía más gente en el 
Habana-Madrid. comenzó la pelota a 
columpiarse. Mary y Encarna triun-
faron sobre Pelfina y Matilde, pelo-
¡teando un buen partido". 
¡Pobres Delia y Matilde! 
" E l pum, pum, de la Eibarresa". 
j E l profano queda en suspenso: 
¿qué "pum", "pum" será ese? 
¿Y en el base-ball cuando se "ro-
¡ban" bases? 
Claro que todo significa algo en 
el "argot" deportista. Pero que uno 
se hace un lío si los deportes no le 
tiran, es bien cierto. 
De modo que los niños a la escue-
la y las calles libres de peligros: es 
decir del peligro de un pelotazo, por-
que hay otros. . . Los automóviles, 
por ejemplo. Los choferes en su ma-
yoría creen que corren carreras en 
pos de la consabida copa. Y quien 
sabe si corren con una de más en e! 
cuerpo, y así menudean los despan-
zurramientos. 
Ponga un freno el Jefe de Policía, 
Que su proyecto no quede en tal pro-
yecto. 
Si la juventud conviene que sea 
fuerte, hágasela fuerte. Todos los 
deportes deben ser bien vistos, ^ero 
en su terreno. E n la calle, no: que 
es muy sensible que a uno le salten 
un ojo, o le aplaste un auto, y no 
teniendo nada de atleta cuando le 
pregunten al verle con un ojo como 
un bombillo eléctrico o un brazo en 
cabestrillo, y eso ¿qué es? 
Tenga que contestar: 
—Cosas de "sport". . . gangas de 
I los deportes. 
V 
1 Enrique C O L L . 
El conf inamien to . . . 
(Viene do la J'KIMKKA) 
! genio ha convertido en templo del 
espíritu nacional. Y la noticia de 
que el templo ha sido profanado 
para castigo de una palabra o de 
es un hpmbré superior, algunos di- una idea 30 recibe como una im-
cen basta genial, díganles ustedes i Pie(ia.d. que excita las iras del cíe-
me no puede serlo; geniales en alto i ]o (;ontra cl pueblo que la ha co-
grado y en toda la extensión de !a ^e^do-
palabra, fueron Emil io Castelar, 
iumersindo Azcárate , ( ü n e r de los 
Ríos y Salmerón, todos separados de 
sus cá t ed ras por la res taurac ión 
"No vamos a rcordar ahora los 
ejemplos de nuestra historia con-
temporánea que' están vivos en la 
memorin de todos. Basta oir el ru-
monárquica; pero Castelor, leios de 1MOR' llue Parece un rugido, de las 
insultar a Don Alfonso X I I , licenció discusiones del mundo, alrededor de 
a sus partidarios, a los posibilistas, nuestro hombre. Sabemos que. vuc-
cuando SP convenció de uqe la Re- | cencia> P»1" natural d is t inc ión del 
pública no podía arraigar en Espa-i ProPio espí r i tu , es personalmente 
ña : Salmerón, a pesar de su vehe-1 Éiens'ble a ,a significación de ests 
TienCa. iamás se permi t ió insultar1 Il imor- Falta sólo el gesto que tra-
a la Realeza; y Uon Gumersindo Az-¡ duzca en acto el pensamiento. Y 
t á r a t e subió hasta Las habitaciones |nosotros Podemos asegurarle que 
particulares de Don Alfonso X I I I , Ien lo hondo de la conciencia 
en el Regio Alcázar, y cuando al i nacional este gesto se espera y con 
salir le preguntó algiuen, poco avi- ^ v o r se pide. 
sado. si ingresaba en la Monaruí>a, | "General: E s p a ñ a necesita q u i se 
contesto sonriente el grao eivilista: | ,evante ol castigo impuesto a don 
"No veo por qué no be de poder : Miguel de Unamuno. No se treta 
Indar a un Monarca de amplias : de reclamar un aflojamiento de loa 
mtraá políticas romo Don Alfonso, i atributos de la autoridad, incom-
iii apostatar de mis convicciones! Patible con la significación que so 
políticas"; y. preclsamentte; por su ¡a t r ibuyo al actual r ég imen . Se tra-
grandeza i i i telorlual . ninguno de ' bi simplemente^de declarar ante el 
osos insigues maestros de la políti- mundo que en esta patria nuestra. 
- A U N I C A Q U E 
M E C O N V E N C E 
Cincuenta a ñ o s de «Jj 
éx i to continuo en 
los Estados Uni-
dos de ftmerica ij 
la meior que se 
vende en Cuba. / 
31 
LECHE 
Todo llega en el ACADEMIA DE 
«ENCIAS 
(Viene de la pág. P R I M E R A . ) 
A laü S-
las censuras, justas o injusta», a I3 I viern«^. 2S (t?\ . 
critica interna. IlQ Academia ses» 
30 4. 
Los enemigos encubiertos y des-j siguiente Orden del TM 
;ubiertos de España me llamaban | l o . -Nulida I H 
o que me siguen llamando boy cier- tPsta 
.orme medk-o-lep 
^ ingr^ü como i 
< Respondiente A ? * * - * * * 
,", Egreso c n n f f ^ ^ b . * 
 Lima P e r ü ) , " p o ^ ' , ^ ^ 
L.omd^s Avend^/1 Don! 
2 o - E s t u d i o gulmieo J ; . 
Proteica*. J l . f ^ 
l.r'r ^ A- S i m p C l 1 ^ 





tos avanzados, en presunciones estu-
pidi/ante; atrasada, vieja, atcáica) 
antidiluviana y no ha faltado español 
que por lo mismo me apellidase hie-
na, como según él, palomo sin hiél, 
somos todos los hijos del Norte de 
España. 
Algunos españoles de la cascara 
amarga, sostenían que ser buen es-
pañol era poner al sol los pañales 
sucios, sin pasarlos por agua y to-
dos a uno, propios y extraños califi-
caban mis sufrimientos, que inti-
mamente me servi-an de tormento, 
oomo patrioterismo, como explota-
ción de este como engañifa del sen-
timiento; en parte había que perdo-
narlos como sigo perdonando a quien 
no sabe juzgar al prójimo si no por 
si mismo. 
E l que más y el que menos, da 
afiuellos cretinos del espíritu me su-
ponía y me supone subvencionada 
por la monarquía por la sociedad apreciaciones sobre " 
tal y cual y mientras se decía quelics qU„ ^,^„ 1 UR<; 1 
mi lihro "Por la Justicia y por Es-
paña" había sido bien pagada por el 
gobierno conservador español, yo hi-
potecaba la cosa donde be nacido, 
que hipotecada continúa, como saben 
los doctores Calzada de Buenos Ai-
res, que aun en mi nombre intervie-
nen con la acreedora. 
Ahora un fantoche presuntuoso, 
brotado de una clase en la cual no 
f'.orecett los presuntuosos 
teches, habla de mi patriot 
que le salí al paso en asunto que de 
bia ser trivial y por lucir su talenti 
antimilitarista lo involucro, con una 
serta de censuras necias a la actual 




Habana en 192? Ü "'br? « 
tor Jorge Le-Roy** 81 ^ 
H : s r o N dk (;nni,.;,:Nl, 
ros perdemos con el . 
del país en que por gusto vi 
venido, digo, a modificar 
mas me han 
quizas sean !os ,,np roeií|,;inT̂ <l0 ^ 
pe impiadosamente. l¡.;,: 'd ' : • 
¡as angustias que prodiu.pD 1 ? ° ^ 
apreciar, pero Mmbién ^ u l W 
projimtv la moral dH ar »' 
diario amign y dw'ensor dPr 0 - • 
García Vélez ,dice después ,1 
oposición, por su piiPSto ai c " S i 
ni los fan- es el p e r i o d i's t a Te" o í a s > 1 
^ Z \ : L ] r -t io más a d e c u a d o 0 ^ U e ^ J 
nuestros vicios dándoles pubuS 
lamentable". 
(Esto pareco escrito para UniJl 
no Azonn y .otros muchos q,," 
r m t \ - 5 y ? ñ 0 f \ r a R E P R I G E r R A i D O R 
A N T O N I O R O D R I G U E Z - C l f c N F U E G O S l 8 - ? 2 
A W f e D f r y T A U A < 3 3 C G R L l f l N 0 ; T E L - ^ 3 - 5 5 O - P ^ B B ! 
La p r o t e s t a . . . 
(Viene de la pág. P R I M E R A . ) 
pleamos ayer, y con la misma que 
sostendremos mañana, presentamos 
ante nuestras autoridades, ante nue-s 
tro pueblo, y ante ese. grupo indife-
route de católicos que siente miedo 
de responder, de que no estamos con-
formes con que en nuestra Patria 
se ir.sulte gratuitamente, gracias a 
las dádivas de un gobernante extran-
jero, H la Iglesia, a sus Ministros y 
a nosotras, a ".a mujer cubana, qive 
no puede tolerar, por dignidad, por 
decoro, que renga una extranjera a 
insultarla desde los coüsbos de su 
o&pital. ¡1 '* 
E s a extranjera ha dicho que la re-
ligión es una farsa, y nos acusa a 
las que la practicamos, de consentir 
las Inmoralidades que dice ella exis-
tir en la confesión. 
Esta incógnita persona ignora, se-
ha podido descender a hacerse 
reo de lesa majestad. 
Ahora véase la carta abierta que 
"E l L ibe ra l " dirige el dia 2 del co-
rriente mes do Marzo al Presidente 
del Directorio, y la contestación de 
és te : 
t , \ R E S P U E S T A D E L G E N E R A L 
PKLMO !)!•; KlVÉK^ fl • W O I , -
MANUA OE J'EKIÍON 
en medio de las luchas inevitables 
para su renovación política, se rin-
de el mismo tributo que en los de-' 
más pueblos cultos, y sin excita-
ciones ajenas, a, los derechos de la 
inteligencia, reparando a íiempo 
los agravios que la pasión de la 
contienda pudo causar sin querer." 
" E l Liberal" , en su n ú m e r o del i 
día 2, publicó una carta abierta di 1 
r íg ida con es.a fecha al presiedntc 
El presidente del Directorio ha 
I enotestado con esta otra carta, pu-
iblicada hoy efl " E l Liberal": 
del Directorio. Se solicita en ella 
que se levante el castigo impues-
to a Unamuno, y de ella son cstoa 
párrafos: 
"Se concibe que un Poder utili-
ce todos sus recursos para asegu-
rarse la disciplinada sumisión do 
un pueblo. Se comprenden los más 
fuertes rigores contra l<a acción 
perturbadora de la vida de un ré-
gimen. Se explica que muchos ac-
tos, inofensivos en tiempos norma-
les, se conviertan en delito por de-
creto del Poder cuando ésto se pro-
pone reglamentar a BU imagen la 
vida- Lo que no comprende hoy el 
mundo civilizado es quo puede, de-
linquir el pensamiento ni que pue-
marzo. 1924 
"Debo hacer constar, en primer 
término, al dar debida respuesta a 
la carta abierta inserta en el nú-
mero de " E l Liberal" de luoy a 
mí dirigida, que como otras tan-
tas veces, el temor previo manifes-
tado respecto a que la censura im-
pida la publicación de trabajos pe-
riodísticos de sentir contrario a la 
política del Directorio no ha teni-
do confirmación, demostrándose 
uua vez más la amplia tolerancia 
con que se ejerce. Así da gusto. 
"Por lo demás, no cabe con el se-
ñor Unamuno indulgencia alguna, 
como no sea la que ya lleva ea sí 
la lenidad do la medida tomada, 
más que para mortificarle y menos 
pera corregirle — es notoriamente 
dan ser sometidos a procedimien- ! incorregible—, para que sepa la 
tos de rigor, en nombre de ninún ! juventud española de aquí y Je 
régimen, los hombres que hayan 
conquistado por propio mérito la 
gloria de representar el genio de 
su raza. 
"Esta clase de hombres, excelen-
tísimo señor, cuando dejan de re 
presentar el honor espiritual de un 
pueblo y pasan a ser la represen-
1 ación do un dolor, ison para el 
mundo el símbolo de una definitiva 
disgregacien social de su patria. 
Las leyes rigen Igualmente para 
todos: pero por propio impulso la 
ley se detiene ante el umbral de la 
casa qup ol trabajo del hombro d« 
fuera que proceder como el señor 
Unamuno lo hace a diario, es san-
cionable inexcusablemente. Si us-
tedes han leído la carta origen de , 
la sanción, encontrarán ésta justa, 
pues elki contiene todas las pro-
cacidades y todas las chabacane-
rías, incluso la de remoquetear al 
órgano gobernante con un nombre 
que aconsona con el real y es el co-
rrespondiente « un aparto orto-
pédico de uso entre vulgar y oba 
ceno. iQué derroche de ingenio! Lo 
que no aparece en el trabajo—ni 
en ningún otro de los muchos qnfl 
he leído del mismo señor—©s'' una 
sola idea digna de recogérse y es 
tudiarse. 
"Créanme ustedes, que, contra el 
pensar de una minoría, la mesa es-
pañola, que juzga por sí misma, 
tiene discernida hace mucho tiem-
po la categoría intelectual del se-
ñor Unamuno, a la que él se aga-
rra para hacer pasar sus cinismos 
y sus extravagancias. Lo3 que fue-
ron y son sabios: Menéndez y Pe-
layo, Echegaray, Torres Quevedo, 
Remón y Cajal, Clemente de Die-
go, Menéndez' Pídal, Rodríguez 
Marín, Casares y tantos otros, no 
necesitan para su notoriedad y lo-
grar el respeto qué merecen, salir 
a la pista a hacer piruetas de pa-
yaso. 
"Personalmente, la mortificación 
del Sr. Unamuno, que él procura 
explotar a su favor, no me ale-
gra; pero con ella tengo la obli-
gación de salir a combatir el mor-
bo del decadentismo y la claudi-
cación que se paró, tímido, ante 
tanto ídolo de barro. 
. " E l Gobierno que representa el 
Directorio está muy satisfecho de 
no haber tenido que tomar hasta 
ahora sino pocas y no graves me-
didas gubernativas;, ptro tiene la 
convicción do que sirve al país y 
al orden, y así hace labor de indis-
pensable reeducación, no toleran-
do nada de lo que venía siendo li-
bertinaje, licencia y procacidad. 
"¿La libertad? ¡La libertad es 
otra cosa, y no hay derecho a ul-
trajarla comprendiendo en su ore-
do o su ideario el insulto y la < ha-
bacanería! E n defensa de ella y 
de la clase prestigiosa de catedrá-
ticos se impone proceder como he-
mos procedido nosotros. ¡Qué más 
qusiéramos que congregar a nues-
tro alreddedor a los doctos profe-
sores, a los austeros magistrados, 
a los productores alentados, a los 
críticos sólidos y documentados, a 
los tratadistas de ciencias políti-
cas, y poder entregar a ellos, a 
quienes tan legítimamente corres-
ponde, la dirección del país! Pero 
ellos mismos, en gran mayoría, 
han reconocido la justificación y 
aun la necesaria persistencia del 
cauterio. Ahora actúa el cirujano, 
y si se quiere el concepto más mo-
desto, el practicante; ya vendrá el 
médico. 
"Recojo con gusto el recuerdo del 
antiguo afecto que me une a esa 
casa, que dirigió tan brillantemen-
te mi gran amigo Miguel Moya, y 
perdóneme el desbalazamiento de 
una carta escrita en breves minu-
tos disponibles para correspond3r 
a la opinión pública y a la Prensa 
con un inmediato testimono de 
personal consideración. 
Miguel Primo do K I V E R A " 
guramente, que en este país hay se-
ñoras y hay señoritas. Ignora que 
no tan fácilmente se puede lanzar 
el insulto al rostro de los demás, 
porque hay, muchas veces, que dar 
cuenta de él, en el momento quizás, 
en qo,e menos se espera. 
Señora Belén de Sárraga: nosotras 
vamos a la Iglesia, nosotras nos con-
fesamos, nosotras nos acogemos a los 
mandamientos de la Ley de Dios, y 
a los preceptos de la Iglesia, y, sin 
embargo, no somos, señora extranje-
ra que se ha erguido en un teatro 
para sosteaer lo contrario, esa mu-
jei inmoral que ve U9ted en la ca-
tólica. 
Esa semilla de un nuevo mal que 
quiere usted dejar sembrada en Civ 
ba, no germinará, porque nosotros se 
la destruiremos. Fellmente nuestro 
pueblo no es tan ciego como usted 
se figura, y, a la luz de la verdad 
que se le irá dando a conocer Se-
gún llevemos adelante los aconteci-
mientos, se disipará usted'y con us-
ted sus doctrinas, como las sombras 
de la noche al amanecer de un día. 
Aun no hemos casi comenzado. E l 
resultado de sus conferencias se ha 
de ver mucho más palpable. Desde 
estas columnas no le hemos lanza-
do más que nn átomo de lo que le 
queremos hacer saber. Usted ha de 
ver frente a su incógnita persona, la 
sociedad entera de Cuba, que se ha 
de poner de pie para impedirle clj 
paso. 
Hasta ahora no hemos haPíado 
más que de la Habana. Las adhesio-
nes del resto de la Isla, (porque Cu-
ba consta de seis provincias, señora 
Sárraga), las tenemos detenidas. Se 
las presentaremos, sin embargo, 
cuando lo creamos conveniente, para 
invitarla bonitamente a tomar las 
aguas saludables del Atlántico en di-
rección a su patria adoptiva, a la 
Patria donde se le paga para que 
deje oir sus charlas aprendidas de 
memoria, 
¿Cree usted, señora Sárraga, quo 
se le va a dejar así ultrajar a la mu-
jer de Cuba? 
¿Cree usted, señora Sárraga. que 
tiene derecho a pisotear aquí el ho-
nor, la virtud y el talento, que eso 
y mucho más se encierra en nuestro 
pueblo católico? } 
Está, señora, grandemente equivo-
cada. 
CSara Moreda y Luis. 
de Armas; Teresa Rovlrosa de Url-
barri; Julia Rovlrosa de Villegas; 
Dominga Alcázar viuda de Castro; 
Carmen Castro de Serrano; Manue-
la de Castro de Gutiérrez; Dolores 
de Castro de Herrera; Amelia Villa-
rejo viuda de Serrano; Mercedes Bus 
tamante de Olózaga; Herminia Oló-
zaga de Giovanui: Concepción Oló-
zaga de Fraga: Enriqueta Lezama 
de Perearnau: Rosa Pons de Gr|c ía; 
Guillermina Díaz Molina de Puig; 
Mercedes Díaz Molina; Concepción 
Cruffí viuda de de la Campa; María 
de la Campa; Carmen Luisa Noro-
ña; María Mederos; Josefina Sardi-
ñas; Mercedes Torres de Clemente; 
Eduvigis Valdés de Torres; María 
F'reixas de Casuso; María Luisa Dia-
go de Estrada; Micaela García de 
Cao; Josefina García; Natalia Ruíz 
viuda de Parceló; Gertrudis Rive-
ro, Rosa Peña; Margarita forres de 
Cañas; Trifonía Herrero; María Na-
varro; Remedios Rovlrosa. 
FIRMAS Di; \I)HES10N ENVIA-
DAS A PETICION n»; L A sivÑ(>n\ 
I S A B E L HI GI l T D E B U AS 
Condena del Rlvero; Silvia Her-
nández de Rivero: María Luisa R i -
vero de Scull; Teté Rivero de Fe-
rrán; Luciana Rivero Viuda de Pe-
res; Bebita Díaz de Rivero; Lolita 
F . de Velasco de Montalvo; Josefi-
na Olivera de F . de Velasco; Her-
minia Olivera de Abril: Otilia Olive-
ra de Maristany; Clara Betancourt 
de Supervielle; Caridad Rionda de 
Díaz; Piedad Lovio de Hernández; 
Teté F . de Velasco de Carrera Jús-
tiz; Elvira Zorrilla de Carrera: Ca-
raca Díaz; Margot Diago; Celia Dia-
go; M. Luisa Hernández: Beba Ca-
rrera Jústlz; Beba Montalvo: Gloria 
F . de Velasco; Fina F . de Velasco; 
Cachita Abril. 
Srta. Clara Moreda. 
Firmas de adhesión enviadas a 
petición de la señora Nicolasa Gar-
cía de Capcstany: 
Engracia Prieto de Somoano; E n -
gracia Somoano de Pella; Luisa So-
moano de Villegas; Carmen Santa 
marina de Pella: Generosa Santa-¡ 
marina de Roces; Angelita Orta de] 
Brunet; Teresa Menocal de Pella; 
Julia Olózagi de Pella: María Ro-
dríguez de Villavlcencio; Josefina 
Pons; Esperanza Pons; Amparo Va-
rona; Sofía Dalmau; viuda de Mar-
tínez: Conceoción Martínez; Amelia 
Habana, 24 de marzo de 1924. 
Sra. Clara Moreda. 
Redacción del DIARIO D E L A 
MARINA. 
Habana. 
Conforme en todo con las manifes-
taciones por usted hechas sobre la 
campaña poco ha iniciada por la 
señora Belén de Sárraga, planta exó-
tica de España, quiero gustosamente 
responder como español al llama-
miento que a los españoles hace des-
de la sección por usted tan hábil-
mente dirigida. 
Efectivamente causa notorio con-
traste la conducta caballerosa y dig-
na de la hidalguía española segui-
da por ilustres personajes, que poco 
ha nos visitaron, y que tan alto pu-
sieron el nivel de la mentalidad de 
nuestra patria, con la inoportuna, 
de todo punto extraña y denigrante 
labor, que está llevando a cabo esta 
péñora abusando de la noble hospi-
talidad, que esta bendita tierra nos 
dispensa a cuantos españoles llega-
mos, a fin de ganar además de pan 
para nuestros hijos buen nombre pa-
ra el suelo qde nos vió nacer, con 
nuestra laboriosidad y honradez y 
sin perturbar en lo más mínimo la 
paz a que son acreedores los cuba-
nos, según lo demandan las más ele-
mentales regla de urbanidad en tie-
rra extraña. 
No fué ésta. no. la misión del 
Ilustre cardenal Benlloch; de otra 
manera, señora Sárraga, han honra-
do a España Rey Soto. Méndez Gai-
•re, don Manuel Azuar y tantos otros 
portadores en la América del verda-
dero sentir español" se equivoca sí 
pretende ser genuino heraldo del his-
paiio-americanismo en Cojta cru hiis 
piocedimientos pjr as^K .'isperos po-
co c'.ignos de la delirad;;.:! fl.é un:, 
mujer. 
Precisamente eoando por España 
y los buenos españoles se trata de 
afianzar los lazos que nos unen a 
las repúblicas hispanoamericanas 
viene esta buena Belén a desacrodi 
tarnos ante los extranjeros; y ni el 
Rey, ni el Gobierno, n» »nuestra re-
ligión y costumbre^ revelan otra co-
sa que atraso, vetusted e inadaptabl 
lidad en los modernos moldes de go-
bierno, educación y buenas eoé-
tumbres. 
Por patriotismo, señora Belén, ooi 
buena crianza y respeto a las costum 
bres de país extraño desista de su 
intento; reconozca en su modestia de 
mujer educada su error, y uo nos 
irrogue a los espafioHs la afrento 
=a injuria de hacer ver a los ojos d.. 
lo11 demás que no apreciamos nu.'v 
trai" glorias nacionales 
Dr. Octavio, Travieso. 
ron y aun son. NO digo nada de la algarabía a iteg0r{a^ 
causa de Unamunp; hacia muy. bien,' 
decían y dicen, exportando las ma-
yores y más injustas censuras con-
tra España, pues no es España la 
perdidosa; era el atraso, es la indo-
lencia, es el tinglado monárquico, 
es la incultura de los españoles; ha-
ce bien implorando en el extranjero, 
educado por él, en lo que a España 
respecta, según algunos, (así es la 
educación) y si señor; el mundo en-
tero debe protestar contra el Rey, 
contra el Directorio, contra todo es-
pañol que no aplaude la protesta ex-
tranjera. 
Pues bien lectores, los que bien 
me queréis por que sabéis leerme y 
algo sabéis también de mi; lo bocho 
en Nueva York por el ex-ministro 
de Cuba en Inglaterra Señor García 
Vélez, es la sentencia más favorable 
para mi patrioterismo y mis atrasa-
dísimos sentires, encerrados en mi 
antidiluviana persona. E l sentimien-
to cubano ha hecho lo suyo, protes-
tar contra lo que el Señor García 
Vélez ha perpetuado en país extran-
jero, adulando a ese país y depri-
miendo el suyo; en esto prueba el 
Señor García Vélez. no solamente su 
raza española si no haber pasado 
en España amamantándose con el 
biberón de aquellos cafés y aquellas 
oficinas; lo mismo que él ha he-
cho ahora en Nueva York han hecho 
muchos españoles en América con 
aplauso de americanos y aun de no 
pocos españoles. 
No me dejara mentir• Marcelino 
Domingo, que después de cuanto ha-
bló y escribió, dijo desde Méjico a 
nn diario bananero que España te-
nía la culpa de la actitud asumida 
por Estados Unidos hacia Cuba, 
pues los españoles habían pasado la 
vida laborando centra esta y adulan-
do a la gran república del norte; 
casos iguales, 
Pero este ha venido, y repito que 
lo siento, ya que hasta los extranje-
<ie menos 
"Tibio ha estado Garfeía y M 
añade— en sus gestiones revolw 
nanas, pero en su labor extra-M 
mática, de propaganda maldidet 
ha sido torpe". 
Y esto que ha sido diplomitl 
mucho tiempo. 
¡Hay cada diplomático por •-
planeta! Otro periódico qup pont 
ra. con suerte, de independew^B 
ecuanimidad, proiiina nnu fjp csl f ] 
otra de ¡ip'nn ;i la imprnd^n•H T¿I 
imprudente y escribe; "dentro 
un terreno completajmeatfl n 
cial y aceptando la venlu-l fjj 
íleclaraeúmes (subrayo jrq), no 
mos que sea nn ambiente pro 
pain la integridad cubana que la 
desorbitaciones. las qnipli;- = j( 
nuestra defectuosa organizarión t ¿ 
lítica, se tomen como temas PQ á 
centro que por razones de grnm 
ción internacional nos resulta tas 
til". 
Y añade; "Las «'iinpañas cubanii 
hay que hacerlas en Cuba". 
¡Eso ha dicho siempre y Meue 48 
cien do mi patnolorisnio! Las ca» 
pañas españolas en España deba 
hacerse. 
Y acaba, el colega: "Es aqui ¿o» 
de la acción ha de desarrulbr^ 
"Escoger a Hiverside romo plan 
pública, vocear a todos los vi-ntos 
las angustias y los descalabra J«l 
pueblo cubano, será todo lo reíen» 
rador que se quiera, pero d« ningito 
modo sintetiza las gallardías (h us 
libertador marabí". 
Mis deseos más vehementes son 
que aproveche esta gran lección df 
los cubanos a los españoles qM m 
mal recitmm e-as propias M«! * 
puestas por mi y tan mal puíailM 
y tan calumniadas eran en sn eMr 
U L a senienria Divina jama* jam 
si esta sirve de escarmiento to-
saldremos beneficiados. 
rrlo: Concepción Mosquera viuda oe 
Lombardía; Juana Fernández do 
Más. 
Señoritas: María Carvajal; Aure-
lia v Carmen del Barrio; Concha 
guio; Cora Torlno: Alcjandrn 
de Quintana; Adelaida O. de J 
Consuelo Domínguez viuda d 
trón; Agnes Vasuer; Horfcnsia 
via viuda de Smith: Hon 
Mendizábal; Claudina. f riselda yismith: Marfa f''lisa JJ- dr.,:nél, 
Elena López; María Luisa Abren: Francisca ^'vero: , F'or 0% 
Isabel Febles; Teresa Lublán; Bea- Pilar Esnaola; María 1 ~ , 
triz y Adelina Vázquez: EmlHa Le-


















































Srta. Clara Moreda. 
is de 
CiudM. 
rietta Dorta: Ofelia LaM». 
Boza; .Mercedes fíorofl»! 
Fernández: Florencia R- vin 
Mora; Teresa Riva?; Elena 
Encarnación Salas; Josefm 
con toda nuestra energía a ia Piñeiro; Ernes t ln \ / '™ ¡Lrcia 
3 campaña de protesta conslg-, treras; Gertru^18 Hw.„Ha de < 
contra las enseñanzas pernicio-( ría Antonia S'1™ V1""... ju 
Muy valiente compatriota. 
Las abajo firmantes nos asocia-, do: María V 0 \ ° ™ * / J ^ 
mos 
noble 
nada COIlira las euocuaui-an ycmiv,,^ . — — . — 
sas de la infeliz extranjera que, oxe-1 Narcisa A. viuda ¿je ' g 
erada on su propia patria, ha veni-|ta López Gobel: ¿ * n > á n • 
do a la nuestra para injuriar a Cris- ca Ríos; Terina E 
to y denigrar a su Iglesia. 
Habana, marzo 25 de 1924. 
Doctora María M. Martínez; Ana 
Mendoza y Cáceres; Ana Luisa Arós-
tegul de López; Evangelina de Cát" 
i denas de Arias; Ofelia París de Fer-
Iga; Rosa Ibáñez; Cárolina Díaz; Ma-
ry Buzay: Sofía Ortiz viuda de Val 
ca 
gueroa. 
Habana. 2 5 de m/rW ^ 
Srta. Clara Moreda y 
Muy distinguida ^ñorita- i 
Verdaderamente maig 
anticatólica^ 
dés Infante; María del Carmen ta - por una P ^ s ^ a ' „<, l « 
rr i l ; Encarnación Gibert de Sánci.ez; queremos ^r»PLr ' de todo « 
Mulgar; Juana Navarro de Radelar; 1 nos, l l o % a X r "Lada por ^ 
Luz de Cárdenas; Teresa Sonsa; Te- a la Pro '""-tmie. ? % 
resa Victoria Villalón; Ana Maríal quien 
Escobcdo; Viuda de Mendoza; \ in-
da de Cuesta; Carolina M. de Mu 
11er; Josefina Crespo y Trotcha; ^ ^ ' ' ^ r r r ^ r r v ^ 
Marearita TroLha viuda do Crespo; ; de l iano de an» ^ ( (.ñr1tKr 
. - n 
argarita Trotcha viuda ae L;rebpu,|uu ^.«..v — nf _ 1, 
Matilde de Cárdenas viuda de An-lniccr; K. Cainicer > 
PROTESTAN CONTRA LA r VMPA-
B E L E N DE SARRAGA 
Señoras: María Pére.5 de Fernán-
dez; Lutgarda H. viuda de del Ba-
Cotila y Fuente 
SOMBRERERIAS 
OBISPO, 32 y O'REILLY, 75. 
F.s una verdad inconlmvcit.ble que la un,0" ^ 
he aquí que unidas en lo comercial ambas casa? vitrinas^; 
dia lo. del actual con lodo vigor > ^ ' f 0 ^ ^ 6 ^ 
gantes un variado surtido de sombreros d é l a s m ^ ^ p l i -
cas Americanas y Europeas. Adema;., en ^ P 0 ' ^ ' eal,itati^- _ •„ 
h derro 
do magníficos equipajes que se dan a precios * * 
Los hermanos Francisco y Manuel collia y 
atendiendo en ambas casas a sus amigos y cUen^ ^ReÁ]y / r 
Los pedidos serán atendidos en Obispo, 
C 2692 
C e r v e z a ; ¡ D é m e m e d i a T T r o p i c a 
